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Sérgio Magalhães Adverte na Câmara:

COMÉRCIO EXTERIOR TENDO EM VISTA
NOSSO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Deputado Sérgio MagalhSta

Rigorosa industrialização, protecionismo e simultâneo desenvolvimento
agrícola, para nos livrarmos dos males do colonialismo — Diversificação
das exportações, em lugar da corrida em busca de empréstimos enter-

nos e da oferta de condições de privilégio ao capital privado estrangeiro

O Jornal Polonês «Tribuna Ludu»
Responde as Críticas da «Pravda»

«A evolução que observamos atualmente na Polônia tornará o Par-
tido e os socialistas mais poderosos do que nunca»

Varsôvia, 22 <fp) —
'A grande reviravolta que
se rnaniíesta no movimento
operário internacional, depois
uo XX Congresso do Partido
(.'omunistü da URSS, é um re*
torno a Marx, Lênin, à de-
iiiocraclu, e não ura abando-
no do socialismo, como o pre-
lende u correspondente da

«Pravda» — escreve o Jor-
nal <Trybuna Ludu», órgão
do Partido Operário Polonês
Unificado, em resposta às
acusações do jornal soviéU-
CO.— «Pelo contrário — prós-
segue a «Trybuna Ludu» —
s&o os erros, as deforma-
ções e os crimes denunciados

Repulsa à Provocação Golpista
Hos Protestos Contra a Carestia

por ocasião do XX Congres*
so que constituíam a negação
do socialismo. A evolução que
observamos atualmente na
Polônia é uma evolução que
tomará o Partido e os sócia-
listas mais poderosos do que
nunca» — conclui o artigo do
jornal polonês.

VOLTA AO LENINISMO
PARIS, 22 (FP) — «Voltar

aos princípios lininistas, eis a
palavra de ordem que os par-
tidos comunistas do mundo
inteiro devem insejever em
suas bandeiras», escreveu ho-
je de manhã em seu editorial,
citado pela agênciai-Hüngaia
de Imprensa «MTS»*; o «Sza-
bad Nep», órgão -éentral^do
Partido dos Trabalhadores
Húngaros.

«Devemos aprontar, -.tu-
do o que pudermos apfen-
der dos outros —-continua o
jornal — mas neji£umà..ex-
pertencia estrangetea poderá
substituir o nosso proprio tra-
balho ideológico. JjÔs . cami-
nhos soviéticos, polonês,; lu-
goslavo ou chinês1 para a edi-
ílcação do socialismo não tor-
nam supérfluo traçar o ca-
minho húngaro para o soda-
lismo».
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COMPANHIAS
DE AVIAÇÃO

VIOLAM
O ACORDO

Li

VAKIOS 
Indícios confirmam a advertência feita, em tem-

po, pela IMPRENSA POPULAR, alertando contra as
maquinações lanternlstas para desvirtuar è envenenar as
justas e pacificas manifestações de protesto contra a ele-
vação das passagens de ônibus. O movimento contra a cares-
tia, no calor da ação em defesa da bolsa popular, dá mostras
de vigilância através das declarações públicas de seus lideres.

Estamos 
diante da realidade alvissareira do uma campa-

nha unitária da mais ampla significação. Estudantes,
operários, donas do casa, por suas organizações, conjugam
esforços contra a elevação do custo da vida, pela estabiliza-
ção dos preços, por medidas que ponham um freio à corrida
altista. O clima criado por suas campanhas, por si só, já é
um Influente fator a pesar na situação. Sua crescente capaci-
dade moblllzadora da opinião pública vai se impondo como
esteio das resistência» a quaisquer tentativas de aumentos
abusivos de preços.

OS 
círculos ainda Influenciados e ludibriados pelo falso

oposiclonismo — falso porque não deseja realmente
cumprir nenhum papel flscallzador próprio das oposlções de-
mocrátlcas, mas, isto sim, explorar as dificuldades do povo
para provocar atritos e formar ambiente para suas aventuras ^
golpistas — tornam-se, entretanto, veículo involuntário da |
minoria desmascarada do «regime de emergência». Nem aos à
estudantes, muito menos ainda aos trabalhadores e nem de i
longe às donas de casa Interessa um quebra-quebra que vem gj r)emitid0S OS delega-
sendo soprado à, boca pequena, desde que se delineou a ren- o!„ílno+n«
dição do prefeito Negrão de Lima às exigências dos proprie- -^ OOS UOS DinuH/tttu»
tários de linhas de ônibus. O quebra-quebra só interessa aos | AerOVÍárÍOS e Aero-
aue colocam suas esperanças políticas na desordem. ^ 

nautas em Belo Hori-

TEMOS 
fundados motivos pava confiar em que seus proje- Ú _i.p A GSn. Paulo —

tos insldiosos conhecerão novo fracasso. A luta contra a Ú ZOHXe 6 OdO -™,1""

carestia está articulada num movimento de longo alcance e gj (TCXtO UR A pagina;
tem suas vistas voltadas para uma mobilização em larga .
escala das amplas massas de consumidores que já não su- g
Dortam a crescente carestia da vida. Seus métodos próprios |
9 específicos de ação são sobretudo o esclarecimento, a per-1
suasão, a união de forças. |

DE 
outro lado, nosso povo já não pode guardar mais ilusão é

nenhuma quanto aos verdadeiros objetivos dos golpis- |
tas Aqueles que mais ativamente lutam contra os aumen- |
tos de preço não se dispõem a servir de massa de manobra |
para a política desesperada do sr. Lacerda, que investe con- i
tra o governo o procura criar-lhe dificuldades em todos os 4
terrenos, não por causa de um aumento de passagens de |
ônibus, mas para destruir a nova política nuclear, para en- 0
tregar o petróleo aos ianques. £ isto o que lhe interessa, g
Mas acontece «iue os lutadores contra a carestia jamais |
pactuariam com o entreguismo e muito menos com o entre- g
gulsmo agressivo e desordeiro da lanterna, que busca a|
ditadura. 1

DIEWONSTRAÇOES 
contra o aumento dos ônibus sao per- g

féltamente normais, justas e mesmo necessários. £ & g
lute do oovo que prossegue. Quebra^uebra si-^ica, além g
áo -orôjuko imediato para o povo com a ^fr^J6, 

**** 
g

portes coletivos, um obstáculo no caminho das medidas,j*- 
g

tílóticas e de interesse nacional através das quais o Brasü 
g

acumula forças, realiza seu progresso e afirma sua indepen- 
|dência, -•—^ f~

O 
povo estô vigilante e repelirá os provoca-
dores golpistas. O povo manifestará

*eu repúdio e seu protesto contra o aumento
¦tos ônibus, por todas as formas pacificas.

1»

Na tribuna da Câmara, o
sr. Sérgio Magalhães, pro-
cer destacado do PTB e estu-
dioso de assuntos econôml-
ces, expôs ontem os seguin-
tes pontos dc vista a respel-
to da politica brasileira no
comércio exterior:

1. Na elaboração da .-.•>
va lei de intercâmbio comer-
ciai com o exterior devem
predominar os interesses do
desenvolvimento econômico
do pais em ve/. de um modê-
lo teórico geral ou de uma
doutrina de comércio mun-
dial; '

2 Uma economia forte-
mente desequilibrada pelos
prejuízos das épocas de co-
lonialismo e de dependência
econômica requer uma poli-
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PONTO
FACULTATIVO.

HOJE
O presidente da Repiibliva

resolveu considerar facultatt-
vo o ponto dos servldorei
públicos, hoje. 23 dc outu-
bro, em homenagem ao dn-
qüentenário do primeiro vôo
dc Santos Dumont O sr.
Álvaro Lins, chefe da Casa
Civil da Presidência, oficiou
comunicando a decisão do
presidente a todos os minis-
tros e chefes dc repartições
autárquicas e para-estatals
subordinadas diretamente ao
executivo federal.

 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA
CAMPANHA DOS 20 MILHÕES

Grande alo pAblIeo será Tealiiado, (dro mais, i*
19 hora*, no auditório 4a A.B.I., de pmt.açao de con-
Ias da íampaajha doa M Milhões. Pedro Motta Lima, dl-
retor de DIPBENSA POPULAR, fará. na ocat»Uo, uma
palestra durante a qual contará as dificuldade» por que
têm paaMdo Mt»H ofldoat* gráficsM e também o nos-
«o serviço de ndaçâo, ambos carentes de recurso* ma-
feriais e trciaoaa. Ser* uma oportunidade de o povo ca-
rioca saber t*of*tt Jém ald» empregado o dinheiro doado
ao «t-quipammto de» seus Jornais, os jornais da lm*
prensa popular.

Será um ato ,amb»*m festivo, comemorativo das pri-
melras e expressivas vitórias da Campanha dos 20 M-
lhões. Haverá números artísticos e um animado «show»
com artistas do rádio carioca.

Viiiaiiii... o ir
Aniversário
da O.N.Ü.

vVn* i*oni(*iitttMMlo
rnirr nu t^ittraiiCM
tln |iax df toAm oa
povos — Necwiaa-
ria, mal», do que
itmtca, a admlamo
da China Popular
— Palavras do ae-
cretario-R e r a I da

mt idade
A ONU vai «»•»•»¦>>«*»

•*¦ a*-e*fth4 o «Jidao pri-
!-»mo isi.-t¦ «i)'o «it t-ta eri»«
cio. Nio* «•{«« vtóvtd» cW
CjOt m trata «fe os atoai*-*
«íiseoio ila «*»* al«a lespor-
i-tsn* « «,t*í «fe*-* •»? •"*»-
p«*tH«s*<««e MtstU»»*» por •**
da a ht-ewtltiatfe. Nsxtti o
ot*t>*ntmo InirriMCtoMl da
povfefota n-.iSr-- '.«.«A.'! au-
ri.-.i* a «joht* peto crvpo
efe patMS ..••.«• cocbawti «
(tossgetu esiliunsesu a» bor*
du do aaxt-IsKiissa. As po»
tfoctru alUcUi i-BiUa. •*•
tre, a r««<*ukU<fe de •»!*•
ter. aa pax. a <«->nfu*aca «tam
tfttpiraraa ao mnado oo
curso dos krntjot e duros som
dt refreo» nos campos dt
batalha. Por »u* ves, via»
os povos, na condnuldaife
dessa aliança, a asraotla da
pas e da liberdade para to*
dos lies e as nais rlsonhas
perspectivM «Je recuperação
de suas pátrias ante os tri»
gicos efeitos da grande e do
loro*a catástrofe.

Desgraçadamentr, eta poe-*
co tempo as forcas do ba-*
periallsmo norte-amerieaao
levavam os Estados Utridos
a renegar os princípios da
Carta das Nações Unidas.
Sua atitude contrastava, en
tudo e por tudo, com a eon*
duta pacifica da Unlao So
viética, à frente do campo
do socialismo, |á al robris»-
ddo pelo surgimento do*
regimes de democracia popu-
lar em outras áreas do glo
bo. A miserável agressão A
Corfla do Norte, para d*
( CONCLUI NA V PAG.)

is Professoras Primárias
Também Entrarão em Greve
Numerosos mestres ganham vencimentos até de 1.500 cruzeiroa —•¦
Afirma o president2 do Sindicato: Ilegal é o não pagamento dos pro*-
fessôres de ácôrdo com o que determinam as decisões do Poder Jü-

diciârio — Lançarão novo manifesto

Os alunos também ¦ apoiam o fruto movimento reivlndicatório dos
mestres

OS 
DIRETORES de cole-

gicib, ao se colocarem na
situação de ilegalidade dei-
xando de pagar o salário dos
professores como determl-
naram aè decisões da Justi-
ça e do Ministério de Edu-
cação e Cultura, s&o bs res-
ponsáveis pelo Justo movi-
mento de protesto dos mes-
três desta Capital, marcado
para os dias 25 e 26 próxi-
mos. Esta é a opinião rei-
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Mais Três
Contrários

V«<«y>/«y»i>^A»>A«<«>»,»vy<

Pronunciamentos
à Lei-Mordaça
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FALARAM NA CÂMARA, EM DEFESA DO LIVRE EXERCÍCIO
DA PROFISSÃO DE JORNALISMO, OS SENHORES FLORES DA

CUNHA, PORTUGAL TA VARES E JOSÉ TALÀRICO

NADA 
MENOS de três

pronunciamentos contra
a lei de imprensa verificaram

No ultimo Julgamento da Série «Toneleros»

DOIS MESES DÉ DETENÇÃO
PARA O RÉU JOÃO VALENTE

Duzentos cruzeiros de
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multa, custas, «sur-
sis» e interdições en-
cerram o rumoroso

caso
«f| «Conselho cie Sentença
w pijíconheceu aue o réu

auxiliou réus dêstê processo
a subtraSrem-se da ação da
autoridade pública. Teado o
réu bons aate»se«iente6, era-
bem sem txmâsmM&o aat-ev
rior, »n«Sericvu-o à pena de
2 meses de detenção e mil-
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João Valente de Sousa, ontem
condenado a 2 meies de de-

tençSo

so durante a sessão de on-
tem na Câmara. O general
Flores da Cunha leu, para
que íigure nos anais, um do-
cumento da Associação Rio-
grandense de Imprensa, as-
sinado por todos os direto-
res de jornais do Estado su-
lino. Afirmou que, embora
opondo reservas a alguns
pontos da declaraçfc públi-
ca da Associação Riogran-
dense de Imprensa, atendia
prontamente ao pedido que
lhe fora formulado, no sen-
tido de proceder à sua lei-
tura, no plenário.

No decorrer do discurso, o
sr. Flores da Cunha infor.
mou que está consultando es-
pecialistas e estudando o
anteprojeto de reforma da
lei de- imprensa, com o ob-
jetivo de emendá-lo, podá-lo
e retificá-lo, com à preocupa-
ção dè manter, ha lei, sem
ofensa às liberdades demo
ticas, á aéftalcSoVde -r-espon-
sabilidsdes.

OUTROS PRONUN.
CIAMENTOS

O si". Portugal Tavares leu
uma nota- do Sindicato dos
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:

Um professor em plena aula. Estará parado, durante oi dòls dia»
ie greve, caso os diretores de colégios «são lhe paguem ot.versisV''

mentos de acordo com a pOttaria 204 . ,

AFIRMA JUSCELINO:

Em 1960 o Brasil Não
Importará Mais
Acontecimento de grande significação a VI Festa Nacu-asa! do Trigo,

Trigo
inaugurada em Cri-
(Testo oa 2* ¥&&).

.
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_,__P»*I ^W^^^*^**w^^ ^^P ^^p»^^^^^^^^^^

¦V ffK4HnW|^n_F w^^B^»»-^»»»»»» w_* --• —

Ite «M» •<<•_.-»_ »l«««_--w _¦ __¦•**•*--. »»*¦»*¦»-••¦ IP»*»*» •»••
•ÃWH»*-»» »•«- S Hj •*'**"•»«•• *- gpWfc

f»» a#«flui a|^.iaaln*av. *»
»f, nWH ©WélflMWI #}_¦*•"**
•a |M_n__dPI Mm**» I*»»**!»
pa omiti» d* *!-¦•« *•"'_• ia
__m *• 11. ¦ ¦ -í- ¦ '=-- 

para • ti
»/V_« (.^i.i :¦ -'í r- -.- j..'. » e
mmmm., npalo *»»»-»- * !*
líO»**** |.--!«!"» f»SM>IW_- »_•
tÜtft fié_f($ííiifi__

f5m «Mil*. <tM*# ft Mi RN
«jru-«* di R««--# n** 0 »l= M«
aú iv. v 'i p '* .=-. práM ««>*
At fttM (»««¦«¦•'*>"¦•»*-''*"» f"*'"_»
pitfiiiii gHMmr -»•¦•¦ '""•-»

r«. 
hMií f*f#ía.ir. ene

outra* ?,"«*, M WWMMI
• at de»m»t*ém.

HAVIOS HERCANTO
i

O *r. 0»^-«r Veto*», ref*
ftr.it-ii » enitvt* A ÇatoU*
pm da «RI- ..'<¦•»•!.(.!•'•'¦••-•

a «ttJtwftw dc 4w# mü<» «4
h.!iu«« (_4* t«*tf»«i fmt» t*
fa**» é* __*#« M*fÚ__* M*f
mmk Mt«#a.*»«í • w.t_*»*i*ft«»
fa H _J I* ir*.*»"- » <*«« f»#W
a ,.j*i4í d* #«*_n«_**aa a»--

|»«f «-WI IWW». • ¦. is*»
\,\--mtl* »* »->Sb11'**_ lí'M.-.
.;*.-*» «_> ff.tfVl*lf«» *• Vi*-T« . »*
ii« m »aa4ií6í*» di caaitwt
üm »Mi___i _*!»•**

¦am it coorwumo
Aiadt a .. J«d« viu»*-*--

i-^vrt».. i«1t.«(*i...Ae» m ««a*
Hr da A*tkol.»*f# * mmtO
o» stid» »mm d» inw-«» m
r_y_n.| rt» C*f#4«» OMMfftnp
a 44 mimím» __* MM »«m»m-
...V-, |»_l,Hr*«

Companhias ie Aviação Violam o Acordo
nt-mllMoa Oi -SrkiAitua úm fiimltuMat daa -tn-rr-úirttw * AifWWtttíMi
•M R. HorUoMr .<«., !*»«-.» — II rtlbrra.>«_ 4a ••••rotiM* dr utttrm

frandiMéa • êtétéo tkm-(m tm**.** om nUm ftmatti 4*4***- i*»4«_ p_fl«nif. Mm
O» tm »mmi*tm ém Ttawwt** |« *** d* um*, nm tm *. 4*d* i _W***** p *«>*«i»*-
au* pim mtssa m flwsm f***» j »Í»#*<A« H"»'*'1» **"** «<M I**
«•• atfavitflMk MMMMI •ImÜI MMMd IM i^»»fe'*
j.«_^4i„ *¦» tm^utAtttm Ai"I |H H»* Üd*_.*l*_.Wf»»#í'*f^

»»i»l a faf-Wf M ||»IS*_Ht4»
tt* nu» etsm*»f%»i*m o om*-
tmemm gtdwt***.

ral aa«« d»* »!»»»??**« oe
*_im_.» a» «.t*_«--í*r<__ rvatiia-
di *Mtm., fam tíwlmmménl**
aHvitMW

___________________ in ¦,
HUtUUMt

rai i. ttaruaait. a Mm
da d» AUwte-tia N»^'*--*l »v*>
Af*--.i.»v^ l»4lt"«_ Mlf#n4#

Íuo 
if*i««iKiiv* n« NMMdi

d demitido p»t m nttrado

iiii» #*|* paf4dl»». fia r--.(4"v
iu. m...wi .u..ui»(.íit» 4n »i
MrttLrJf J*ll«__l#, -_*_llrl*H*J
4ti ¦MMlO da* AlNWM
a *Mt-.- • tome 4» fttad»
farMt», i».-:« *#N*« 04_tea tfc»
!e 4A I -»* í-íí.ii '..».« miir $¦=
u |iaitia__-íiM qu* ata »A «-• _

MMm *» t>«iarli* «>.*
_»if-:« t.*»«,»(:..>¦> mau •!¦= -í
l:«t*» M»Vll« . :?«» ri|., +.(,,
,U|..i|:.-iiut.. r* ifiiiicl.ít-.ti.ls tti
*j_»í*:h..» Cl fa.» te* l"l t»-"-
Manta i«*»« »»t_r ixir «tMiti
•ji»« nu calava um tm» rui

EM 1960 0 BRASIL PiJO
IMPORTARÁ MAIS TRIGO

Transferência do Empregado
dos Serviços dc Sul-*olo Pan

a Suf-crfícic
AUrrn.*-¦> um artigo -* Con*

ICl!'Uç8<» »t*« im d» TlèUilha
at i*»»*«- f'•"¦ • •» ir»m(pf#n-
dt «ia m-i-c •-> - > •-'¦-' ¦"•'¦
çfa de tut**e\r* aura • tupar
tkie. um» W do Cm$tv**a
Umeumti íoi nnit-m taneíonn-
dt pfte rreniitiml» Jii«<*..no
KtitHiMltcR.

O no\-a «llptonia ..:.'. dâ b
atc.utni» t ¦. » an > !< • : *
•iu,•). o da »»•'•- i ¦ ¦"<.- »*•-
prcliva r-"*"'¦• da Ciinwll*
da..io <:..-. !. - da i -¦ '< ¦¦•¦•>¦

«Art 3C_) - Snniaa que,
par nimivo it • saúde. .(Ar r->-
n»«Tf.'.*.n.. a ir«iiíer-'firia do
emurt-gado. a ]ul»> da atiion
dad» r-.-.,;.¦-•;!$ cm maiítii
da hlglena a naurança do ira*
balho. doa arvlcoa no lubiolo
para o* do • . ; n. «•. t o am*
pi-é-M oWHi-flila a realizar ca*
«a irnii-f. im..... ..» -yurando
ao ir.-x i.tí.i . a (* (""ni rar-ho
_iriimi.il on iraltalhador de
sunerílcla em «ervlco equlva»
lente. r>-*<¦• u .1 ¦ n raparidade
profltalonal do Intercalado.

í'.ii,*i"(.-if.i ftnlco — Nn ca*
«o da recusa do empregado em
atender a cwa ironsíorénda,

:r.» - ativlda a autorida*»
¦ *.r *r «m mataria da hifiMf
ne a segurança da tratiatho.
f|Ur» il*-»¦: "' . a ftteMn*.

Eipoticio RHrotQtefivi
Sóbit Sanlit Ournott
Inagura it» hoje. _a 17 ha*

ra», na saguão da IPblioieca
Nacional uma expotlcta rr
it....i riiv« «Abre a vkb « a
oura dc 8aniot Dumont. A
,-"•„. ,1-.. ni.. •-,".-. (i»> (1 .¦.:<:-.*

*.(<.(-ii._u 4 at d(v*r»a« rxr_-n*
.>..;_• do grande inventor bra*

, . i!rtf<i iw_ resolver oa probla
» ma* ria dln^blliriadv doa ba.

Revigorado Dispositivo
do Código Civil

O Presidente Juwellno K-i
blícli ': sancionou lei do Con*
gic-so, que revigora o dsipo»
altivo do fv..ti;;.. Civil il.*l
3i>71, dc Y.rr>i ouo trata 'o
prazo de prescrição para eíel*
to de cobrança dc honorários,
relativo a m_d'cos, cirurgiões
a farmacêuticos.

O dispositivo revigorado 6
n inciso IX, do 9 6 do art, 178
do Código qup tem n • -nliiti*
rdeaçfio: — «A açüo dos médl*
ços, clrurfiiõcs mi fantinrí-j-
ticos, por suas visitas, opera*
efies ou mt!(llcameiU(is, comu»
do o prazo da data do último
terviço prcstado.s

!*•• • do vdo do mais pitada
que o o ar.

pOÜtO AM-ORE. 7»» »Do
m emtmptmdenvtt — t>n*'
niulu um scaniertmenio da
tMinatada m-.f*. »u» ••:» nfta
sa ptra o Rm Grtn>W doOnV
rem*» i#u*lm*nw ptntodl
o fkata. a ínanetiraçta. »»m Pia*
rtuxir» do Mui. da VI Festa
Nacional do Trigo. BMlraitM
ptrt-f.u* entre miitas pef
t*..'¦.»!;.j.a..ir. a *_»r_*-*l»l«-t*l<? 4U«»
«Quo <.ubu__ltefc, smpteti-
dem-» JtAo C«»_lítri. o m*nw
lio • -:..-í;".*- da Vàitnd». ir,
M.1.H5.1 Pam dc Almada, o
gnvvfnailor 114o MtMghttUi
o pf»«W«nte em «irtrlrliii do
Banco do Brasil, sr. Tanrre*
do Neve*, e o deputado Fer»
nando Ferrari, líder do bio*
ro mínofii*-río na Câmara F<»
deral.

No i'.1.- -ir»*- cm qut deu
por Inaugurada a e»|x_iiç_o.
Irtuou o »r. Juscelino KuWW*
chek que « o dia da ho]i é o
dia da vitória da alguns hc
róis obscuros, lavradores, pro*

DERROTADO 0 IMPERIALISMO
NA ELEIÇÃO DA JORDÂNIA

CAIRO. 22 (FP) — «Ê cvl*
dente que o multado daa alei*
çóes na JordAnia è nttfdamcn*
te íavorAvet aos panldAiios de
uma política nacionalista ára*
be c antllmnerlaiuta» — es»"creve o jornal <AI NU&aa», em
artigo do aeu redatorchefe.
sr. Khallcd Mohleddlne, que
prossegue: «Prova Isso que a
opInlAo pública da JordAnia
Ycclama a libertarão do pais
do Jugo imperialista, a que a
populacAo quer tomar as ré-
dcas do seu destino, pondoas
nas mios dos eleitos rio povo,
para que so eleve o seu nível
dc vida c seja preparado me*
Ihor futuro»,

. Por outro lado, considera o
articulista que aa elcfçflca jor*
danas deram aoa Árabes duas
lições: -A primeira, diz, ensi»
na-nos que quando um povo
de. ..-bro os «complots» Impe*
rilistas e se decide a lhes dar
cabo, nenhuma fArça no mun*
do é capaz de impedi-lo. A se-

0 PRESIDENTE NASSER
AGE COMO ÜM PATRIOTA

Diz o presidente da assembléia da ONU
CAIHO, 22 (FP) — «Pelo versações com Mahmed El

Sue 
sei, há boas probabilidades Chukelrl, secretário adjunto da

a que se conslíja um ncôrdo Liga Árabe, a respeito dos pro»
sobre Suez antes da (ifóXlríia '-• '-"•¦"¦ ¦• ¦— *'--
reunião da Assembléia Geral
da ONU» declarou h Impren»
sa o sr. Josó Maza, chefe da
delegação oMlcna às Na.õus
Unidas e presidente da As-
semblêia Geral. «Os contatos
continuam entre as partes-in
teressadas» afirmou o sr;- Ma-
za, depois de l.F indlCAüo (jue,
durante suas conversações
eom o presidente Nasser, e. te
lhe parecera (.ckojoso de"«con-
teguir uma solução pacifica,
contanto que se respeitassem
Ot interesses vitais do Egito».
«Esta atitude mcpareee -ter
% que adotaria qualquer-Opa*"
le de Estado patriota» opinou
0 sr, Maza.

Interrogado sobre suasoon*

Iilcinas de Suez, o sr. Maza
respondeu: «Exprimi a opi»
niãu dc que esses problemas
deveriam ser resolvidos de ma»
neira igualitária e satisfatória
para todos os interessados» .

Segundo a imprensa eglp»
cia, o presidente da Assem»
blóla Geral da ONU teria dito
ao sr. Cliukesri, «Que se es»
forçaria para esclarecer a opi»
nl_o pública da América La»
tina sobre todas estas ques»
toes». I

gtinda reside no fato de que
as eleiçócs Jordanat nAo inte»
ressam apenas oos Jordanos.
mas a todos os Árabes. A cam*
panha que so desenrolou na
JontAnla estava ligada A Inde»
pendência de todos os Árabes.
Portanto, é claro que qualquer
mudança na JordAnia causaria
análoga mudança no Egito, na
Síria, no Líbano e nos oulros
países árabes».

Aliás, frisa o sr. Khallcd
Mohleddlne que o interesse
manifestado pelos países Ara»
bes, pelaa eleições jordanas,
prova que, daqui por diante,
é preciso nfto poupar esforço
algum para estreitar os lia*
mes entre os países Árabes, por
todos os meios: organizações
políticas, populares ou cultu*
rais, Imprensa e radiodifusão.
«Devemos estar sempre vlgl»
lantes e imoedlr todas os es»
pertezas do Imperialismo»,
acrescenta o editorialista, que
conclui lembrando que «a
união faz a íôrça» e que o im-
perlallsmo ó o inimigo que
procura «Dividir, para reinar».

Importação Proibida
0 SENADO ADIOU

A VOTAÇÃO
A requerimento do Sr. Gas»

par VoIobo, o Senado adiou a
votação, que estava marcada
para ontem, do projeto do depu»
tado Joio Machado proibindo,
durante três anos, a importa-
ção de automóveis e barcos de
passeio cujo preço de lista
para o consumidor, na fonte de
produção, computados os res»
pectivos equipamentos e exclui»
dos quaisquer descontos, seja
igual ou superior a três mil dó»
lares ou equivalente.

Ainda esta semana, porém, a
proposição deverá voltar a pie.
nárlo.

feia» dt agrkuHura, que M
..|M.(i=m com lAdat »s toe-
ps» I n* .An de qua nla n**
via na vaiia gl«»a ntrt_*nai
»«t* R_Pdd> » «|ue g*tw»*
MM u tngt» Aludiu, _ ti-»*-'
le. At ptwÉHpdM i»#m_<Us
Mio rt--.ii'-... (edctsl, a
twfitr de abril dNte tno pa-
rt a construção Am prime-!»... onte sil»» nn território
(._•-.¦•!•¦¦•. o aparelltamcnto _ >
transportes, t tquisIçAe do
un m> e máquinas <.»¦;!.-
Ia« para a venda a»s Isvra*
í, ir. i¦»•!*» preço dn cutlo,

A8 MKUIOItEÍ- ?
penspecrrvAS

Ilc*{>«ndendo, mais lanle.
a saudação «Io rcprMcntantí
doe irittculioret, tr. Vtrvtiv
Campoti o sr. Juscelino Ku»
blisrheH afitmou, numt ora*
cio oe improviso, que no
ano de IMO o povo brasileiro
devcrA ctltr tutotuflclenle
em trigo.

Em outra solenidade, quan*
rio (oi saudado pelo governa»
dor lido Meneghctll. dlisc o
chefe do govírno. cm seu dia»
curso di. agradecimento, que
dentro rie oca: anos «ómenta
dota ptlses europeus pode*
rAo conservar aua poslçAo ria
vanguarda em relação ao Ura»
sil na produrilo de trigo.

EM ERECHIM
O er. Juscelino Kubitschek

esttvo. depois, cm E^cchlm,
onde Inaugurou o SemlnArlo
da Diocese local e um con-
Junto de cinqüenta resldên»
cias construído pela Funda»
ç5o da Casa Popular.

REGRESSO
Logo em seguida, o primei»

ro mandatário da República
tomou o avláo da FAB que o
levaria, com ««a comltlva.de
regresso oo Rio,

W*i# *iue « MMM ***«»£•»•;
r_»r ri .•(.«..-•¦ i* luta» ir.»i-.
4'.,«',_4i« de _«# r^lfw.**1***-
, _»j_|,t|wM.i_ pj A Í-A-- f"

tm U» *•'¦- t-unNm o •»£
|»#»»i» da í_si_4i«^im .?»,#.í*",|ii»l
.;. i a**»*!»*»»'**. MbHhidtt o»
t.»K-}.3h!.i» VAId*, («I dfflM<íd<»

\'ufa . »**m a» *".:'i«"--
tti. ,.jiyic a a«*td» l.imtd-*»
Hi *-." >l¦-«<» d* .-(<<*. «#
.o ,,!*!-,> .:>:.i'Uli:. d*f
io..!, ti-:,, aa %U MNlWN
•:» fl**» l!i-i..'-i». i.»i-:-.-. Ali
Nri| tanto matai *a«w m»«^
ritl. ali » ' ••£;-«-"= !" da &u
*¦.»»., '•¦» |_--Ui« da i- ,'¦>•. tm
MtaMi

ORCVB
l>.(i»i»u o utncuita da

»:ír!.:l.:_». O •tC(tU_10 *»
?,..•:_(.. do» ActnvIAriM te»
un d» '.'--:»•- -> i •• -* falar «Abrt
ms ilnniliiflnt qt»«tco_gf«nhI>
u »*i_a pcontModo. DÍH*:

— Ctta» «linn-*1-' '- * »-"¦
U%tm» do a-Afda. que foi r.u--*
da n» M»n»stíti» da Tnsb^l»»,
Ka MM) <*»r. lit_m-« « nova
greve para e^rsiitlr o *.¦*__: i;
m«n»_» da acóido!

COMERCIO EXTERIOR TENDO EM V1S1V
NOSSO DESENVOLVIMENTO M^mM

m$*ms*\»t*9 *** »* Ny*'
«ir-a rffNM oe MHtltlft
mtmi

j. j»#ra a d""»*-***** ?«-**?•
ia tk»M i ¦- * '•- * « »"
fa aNiiAuj^r a ptmmm
ma a »*m drt«»r *» te*H
ur o pn*ff**«a íémUíMO
4» -è>-¦ ¦¦-¦ ¦*

4, Ar».» dl*»**, o *i*m
,u, »'.,.!,¦.»» Omim doi
mm om pt»*»<*HM nf
f*sW itwa M IVMN 01
.,,:»!. .d msiwiia t*íti,Ma. »
.jc.!i(-.i_j»iit>rt-.i,» MgMWM
t.-, ¦.-! cena gttu d» »**?*»*
ttHftO!

5. .\:-->'.i.:.- ic 0 . -' i- -¦ ¦'.»

renfisca «mt*»l *«fl* M»
i.i:t...i„ rjí4 lunrM d» tm«t*
Ijmt m tfrttot da* ampltt
-...;.-.•» »l 5 |.l«:,»-. 0» **>
BOflSifAtt Hlwwwlt * d«v«#*|«
IkaçA» da* esiAufitt*-** P*
iktá iw<«r a qMjldl ,i*,*'
i ¦ . a. í • *#m iu_riw_ií<Ui_* de
impaums eu «te c__iflíc(_#;

g. »-í!t Vr; ,tr «• ptiifat
Ir 1 ti..-v-l>l .'- .:r !y* *
na esteriar ou ofrrrvfnda
adida melh-w* r*.»lií*v* p«*
ra o rapiial privada e-tran*
geiio. a políii'» c»*rta tmts*
>l«te em defender a mflha*
ri? ''- fr-*-..'«•« da '( > qua
t realmente a força m»trti
do nt»Mtj dc*^nv«lvim*nta

T. At rrattitArt A lm*

AS PROFESSORAS PRIMÁRIAS
TAMBÉM ENTRAR AO EM GREVE

{*_!-_»&. *&.* mmmm
Jj_i «í#i(..i« . • tslUtfi.» Om f*!
í,mc*.m a» rt*_*-«^i# m*
we» d» J^Toi^Ma» UHfMt?*1**
-. c i 4"«-» .«¦, _ •_ temi'»'
]. _utr<i_ m Mnfi d_ M
m«)i>i.> -» - »-s.-.-».* •»*-« '->¦¦-

j,ísí4 a prfíitwis fa dMWM
Hm_m «wt_*_AmWti

o. c pmi» pmitm nm
ÜS» ir;'.»:.'-.-» «_;.*-•« r!r'. »
.:» te, i..-.» M *t«» (-»--*-*
a4u*i_riras a t**m»*« A*
lambem mii-vé» eum
p__ fll, .y.r«ii.i..».t|..i, |i__»
m *$_i**_i«it NM ai*«m#a-
ia «|í.. mn****** qu* •
?%*>» !>-*•« p*Aè so»*r uu _m
i .*: * ruria qutnda *?»* M
CHUiS o |ni»c-(ê«_^ MMHsi

0, A;---'» eiri-A^ a *•"'¦•
'.<:,.; a-.» mn»i»sf» • M d*
i ¦¦.n.,-. a » ram#frtat luo
Kmlltdi A q_**?»a d*« M
P_fi#«*r(. «* m«t* mt*u*
n^enia. »o ra»»» da *af* um•m» s*inr iwigem ai«sln*n*
to a« |»ra**A*í p»ra * r**tef
mt *•»:-*•»*¦*'

10. Tmw- p*rian««. qu*
fi$a nwfundlr t eUMtsçlo
dt W ria MmftMif «*»mer»
rtal f«»m o r*itri*»r m *#r s*s*
tad* pela faarrasaa r«m a
frt..r*-* r»ii.í*-»t rala af**^*
i-1**'«» v fa .iciii-. «o de\m
coutloutr » «rta de PeAer
| »r,-.|(!-.rt

11. Vor fadas t**i<s moti.
* -1 ** ramlnha rena, aa na**
t» ver, i-v,-t=!» em veitr t

mm m d* wí|J-*# om m
«#_<«.* t lí*»»*»1»**^** • it«
H rt* i«i#f«|«tte_ «MiM^a
Mil a MM NI f«f1« I*
tfumw i* a.tw»iHà_é«.

•c-r4gi««__ta:j,m'ji.|.-_i-a. ¦ iiBiiiiiiwniMHumuayM

UcMifAf
Pêlè • Cim|ü_

\t\?*,s*%* e* m»mM m
fa j.f.«,ia A* í_h?»*_ dt !_¦ -• -
^ |.w!t4a dl t'i»»-->i- <"--
le(ia fa »allga dsf*****»*'- Hüd. -
N#r--.<v. tv.**e-;«. m_*.»<... Si
a aflige W& é» emmmi,: ,
dt. l«Í*datr4*_tllM»ti»M«*l- -
fa faue4*r mt iralMilKíNltfp* ¦
iui4i* a g«»_»»i_* «te *_i_.«.«s»,
Ai4s M *n*fi*é» * d» IwMltM.

rem 
t*f» é* dl*!***.»» -

MtM **** M't*m * ê*w
*!*if* »*tet*»w A tlIstaidíSi MM*
p»t*»fa, • mmuiii*** d*» *is*-
trata A» **n^fu< Kiíit-iam^
vm ttttu4r d* uma smutai*
»i-is«i-i*i, ptla ite Atewa
A-telfa. t ptttfnnkíAa %*!*«**
*«* -tegia* ,i*n*m

tV ptavtvsl faíf *m tw.sçte
m mtltrii. frvVMtf^a o i-*j.-
ter O» C_ant**la «te Bf«m_wrií*.,
que <H*lna an ptatMo d* nu* a
_-*..»•..- tffuar«te a votada,
pela ptenitla da Paltela Tt*>*
.•reu». da prateia q(*t tmptte
tmt irahslhiíter** da e»mv*t *,
teíltlaçâo if»bilHi**a. Mifni»
m. mfftiagein «tvitd» Aqu>u
C*,M «te Ommwmi e*te e^.ff*.
ildcnie 6«<ot»a Vtigst*

.MMiiMu na i* rsi.t-. ..
nante enire os »;.:-* >i»,.
ot quais, depo-t dv > _<Jtar
l:do» os !»-.•.( «i. nAo líve*
ram outra meio psra mani*
festsr seu veenuuio protesto,
para alertar os poícr.s pu*
bll-o* e os empregadoref, só*
bra as enorme* dificuldade
econômicas, que enfrentam
cotn aeus »>_'_ -¦ satArios.

NOVO MANI»1£»TO
A fim de apreciarem a ti»

tu».Ao |x>r Ates mesmos cria»
da. os dintores de Coié8l»«
estlvrram rcunldoa ontem A
noisa reportagem, que esle*
ve no Sindicato dos Profcs-
tores em palestra com mem»
br. a d» ComUsAo de Greve,
foi informada que desta re*
unllo tsirla um pronuncia»
mento dos diretores de co»
ltg!os sobre a greve. Dian*
te desta «Ituaçio, o sindica*
to dos profr«sorfs, conforme
ficou deliberado na reunlAo,
de ontem, dlrlg'rA novo ma*
nlfesto an povo carioca e as
autoridades dando outros cs»
clareclmentís sobre a a»ilu*
de que foram forçados a to-
mar. premidos pela -ncom*
precnsflo e a Intransigência
patronais-
SALÁRIOS BAIXÍSSIMOS

Após a reunlAo em que fo*

ESTOURADA A «FORTALEZA»
AKIOS Investigadores * Ho Aujutto fcJJ*»,»

» SeçAo de RepressAo a Jo
gos Proibidos, da Delegacia de
Costumes, vem de varejar
uma fortaleza do denominado
jogo do bicho ali surorcenden-
do cm plena atividade sete
contraventoras, na Rua Vis*
conde de Santa Isabel, 29, em
Vila Isabel, e era explorada
por Gustavo Carvalho Dru-
tnond, de 62 anos de Idade, «'
viúvo «? que morava naquele
endereço.

O sexagenArio era o ban*
quelro e JA conta com, ?.cte
processos naquela especializa-
da. Os seus auxiliares foram
Identificados como •">nd°
Eduardo Francisco Praça (20
anos, solteiro,, Rua Conselhel-
ro Zacarias, 54); Arnaldo Cor»
rela (38 anos* solteiro, Rua
Conselheiro Correia, 29); Odu-
valdo dos Santos (25 anos, sol-
te Ir o, Rua Claralde, 482);

Oe Inspiração Ianque,
o AntíComunismo de Aramburu

SOCIAIS
CASAMENTO ' Realiza-se no dia 31, às 17,30

lioras, na capela tíão Pedro de
Alcântara, da Reitoria da Uni»
versidade do Brasil, & Avenida

BUENOS AIRES, (FP) r
Poi realizado ontem A noite am
comício do Partido Comunista, no
estádio coberto de Lunapark, na
presença de vinte mii pessoas, Foi
essa a segunda manifestação lm-
portante realizada nesta capital de-
pois da queda de Perón, ocorrida

j>aVteuf~25Õ, 77_.samêntõ-"d_"; e,n «tembro de 1955, A primeira
Senhprlta Maria ThQtezft. Mat- Joi realizada ao ar livre, no dia
toa van Erven, fllha-do-g^-C-L-prlmelra de maio ultimo, reunindo
genhora Jorge da-Ççsta van
Erven, com o Pr, -Joaquim
Bento Sampaio de Mel'Q. !»*!•
tio. chefe do serviço de radio*
logia da ABI.

"Jfjualmente 20,000 pessoas, Pife-
-rentes oradores protestaram nesse

comício contra o Pacto de Pefe-
sa do Atlântico Sul, citando como

ADIADA A SENTENÇA NO
JULGAMENTO DE PÕZNAN

exemplo o Egito, que luta contra
o imperialismo. O secretário geral
do Partido, sr. Vlctorio Codoviila,
atacou violentamente o governo
Aramburu, salientando que a sua
campanha anticomunista e anti-so-
viética e Inspirada pelos ianques.
Anunciou Victorlo Codovila que o
ganido Comunista pediria breve-
mente à Corte Suprema de Jus-
tlçá a anulação do estatuto dos
partidos políticos promulgado no
dja 17 do corrente e do Conselho
de Defesa da Democracia, como
contrários às liberdades democrá-
ticas reconhecidas pela Constitui-
çSp dc 1853 que o governo di?
tor ado*=.doy Anunciou finalmente
que o Partido Comunista Arfgen-

| tino que contrava 63 mil filiados
atualmente e que estava em bem
caminho a campanha par* atin-

1 gir os 100,00,
'PARIS, 82 (FP) — O rádio
ie Varsóvia anuncia que o
(Tribunal Regional de Poznan
tdiou o veredlto que devia pfò*
iwnelar hoje, no caso de Jánus
Kulat e de seus sete co-acusa-
dOS,

, O Tribunal explicou sua deci*
•Io ptla necessidade de um su*
pjtmento de informação, prin*
Clpalmente no oue diz resnêl*
to ao acusado WJadyslaw
Kczkowsk, Os debates s.bre'd
«Processo dos Oito» recome-
çarfio a 6 rie novembro.

Por outro lado, sempre se*
gundo o rfldio de Varsóvia. o
tribunal, aprovando as conclu-
soes da dcíesa, decidiu a liber-.
taçSo provisória de três dos
acnsndos; Nicolns Pomarvna»
cki, Sierlsnono Majcher e Sb'g.
new Blaszyk,

Denominado «Batalhão Santos
Dumont» o Núcleo

de Pára-Qiwdistas do Exército

til'.: Il

. Por ato de ontem, o presidente
Juscelino Kubitschek determinou
fosse denominado "BatalhSo San»
tos Dumont", o BatalhSo de In*-
fantaria do Núcleo da Divl»So
Aeroterrestre, do Exército, e que,
anualmente, o dia 23 de outubro
se]a. considerado a sua data fes-
tiva.

Nos considerandos que precedem
o decreto, justifica o presidente da
República a escolha de Santos Du-
mont para patrono dessa unidade,
pois o "Pai da Aviaçfio" foi um
patriota incoroparável « a sua vi-
da é exemplo para as modernas
gerações da nor?? heríics Aero»
náutica, sendo ,.¦•• if« tamMai
o patron* ií» ('imm* .*-rea Brasi-
leira Por tim «j i»(ita o sr. Ju»-

celino Kubitschek que as unida-
des aeroterrentres do Exército (pá-
ra-quedistas) «So, por suas con-
diçSea especificas, as que mais
estreitamente mantêm ligação cora
a Força Aérea Brasileira,

Ineompetinle a Justiça
Comum Para Julgar

Mendes de Morais
tar para excluir o general Ange-
)o Mendes de Morais do prpees-
so de Tonelcros,

Foi o julgamento presidido pe»
lo ministro iidgar Costa, em vir-
tude da suspe.ção do ministro
ministro Ribeiro da Cosia arguiu
ürozimbo Nonato, Também o

siia própria suspeiçao, decla-
rando sua qualidade de intimo
amigo do general Mendes de
Morais,

O Tribunal aceitou, por seis
votds a dois, os embargos opôs-
tos pelo general Mendes de Mo»
rais a decisão da primeira ins»
tância que julgou ser dc com-
potência da justiça comum o seu
julgamento como réu da ten-
tativa de morte contra .o dep,
Carlos Lacerda e o guarda Sil»
vio Romeiro.

Acolheu p Supremo a tese da
defesa, apresentada pelo crlml-
nalista Evandro Lins e Silva, de
que havia conexão dos crimes.
Assim, se a Justiça M^ar j*declarara Inocente o general
Mendes de Morais do crime de
instlgaçljo e de morte do major
Rubens Florentino Vaz, eviden»-
temente, não poderia a Justiça
comum vir a lulgar as duas ou-
trás tentativas, quando do des*
pedsçamento do processo. J.to
porque — alegou a defesa —
em que pese a pluralidade de

Êrecessos, 
o crime foi un só.

lessa maneira, se absolvido es-
tava o general Ângelo Mendes
de Morais da InstigaçSo, lógica»
mente estaria das tentativas,

anos, solteiro,
Senhora de Copacabana, 1.102,
apartamento 708); Antônio
Borguesanl (41 anos, solteiro,
Rua Bar&o de Coteglpe. 600»
e Aldalo Gonçalves de Ollvel-
ra (20 anos, solteiro, Rua Aba.

tlrá, 121, casa 3).

DOIS MESES DE DETENÇÃO
PARA O RÉU JOÃO VALENTEram tomada* algumas m«dl*

*l .-. da . !.'_ni.-_ yi . O i • !_*-
candi v.s--.. ¦ --•<-.: '¦*' o
fxlto •!-. grtvt, no*#a i«t»r*
Ugem ouviu a opinião do
;...-:•:.:.-.• dO s- . - _(•• *1 •>
;'; í*--.- .1*-.. mr. Ilsyard De-
!..:... li ,'.•¦-.\. Afirmou nu*
<-in nome da > ._r.»__". o dl*

ríKentc slitillcal;
—. Entanto» ct-n.» petutM'

nlfestaçAe* de apoio que vi*
mo* recebendo, que a totall*
dado dos j.i... .,.'.!. vai apoiar i uvolagcm; pagar ãui parte t
a j.rcve. Principalmente as I nas cuaua tio procratao em ti 1
[.::¦:>•-. ¦¦..t-:*. e profetjòres prl-| rncftc»; -———••-- •—-•-- «

.. »! . i _*U l)A l* r*'.i.*-M
ia de 300 enuetroa. O que
consta noa autot n»«» liUM-a
que u tru veite a tteiiuquir,
iitotivo i_-.ii qual lhe onn-
do o t*i»i-iinu do artigo 57
do Cóoigo i'*-n_i. aujeno aa
•«gulnte» ctiiuliifa». |ielo pra ¦
ii*,',*'! anos; nüo ingerir tw*

•lm, eondenoo como ínrur<4
na mii.âu do aitigo iUi d»
Cfciigo rettai a J «ww.» <íe
<:.-!.:,:... e muna de - » nu*
teitsn, Nin como ao i'_y.*
mento uaa cuataa e da t_
k« iientienriaria ue CtS .*•-.'"
Wu.ii-.i-i ao ««ur*u>, proceda
n c .11 t.'.ini na ii.ür.i oa lei-

bidaa alcoólica»; nao fre* I A>» i Joanutin .*••-• Neto,
quóntar catas dc Jogoa ou | ¦

ii-...n.... rt>< . cslAo ganh»indo
salários baixíssimos, podemos
di/cr mesmo de fome. Por
mala absurdo que parcea, •"
professoras prímArlas dando
quiiru iiul.t.1 dlAriit.. e ganlian-
do tSOOO cruzelroa mensaia.

OMISSAS AS
AUTORIDADES

Extranhando a InjustUtcAr
vel atitude das autoridades, so-
brotudo do Ministério da Edu-
raç&o, o qual apesar do estar
na obrigação moral e fazer
respeitar as suas dcclsOcs, até
o momento nOo tomou nenhu-
ma medida visando encontrar
uma solução satisfatória pa-
ra as justas reivindicações dos
professores, como também o
Ministério do Trabalho, frisou
o professor Boiteux:

— Nesta luta o Ministério da
Educação continua de braços
cruzados. Nüo foi tomada ain*
da nenhuma providência. Is-
to sim, que é Ilegal: o nfto
pagamento do salário do pro-
iessor pelo que decidiu o po-
der Judiciário, sem que haja
nenhuma medida dos poderes
públicos em defesa de uma
coletividade ferida em seus di-
reitos líquidos e certos.

Alcança Grande Repercussão
Nos EE.UU. a Carta de Bulgânin

MAIS WS PRONUNCIAMENTOS
CONTRÁRIOS À LEI-M0RDACA
(CO.VCxXSao DA l» PAtílNAI
Jornalistas do Paraná, <¦ •
tra o anteprojeto Nereu R'"
nãos. Depois êle próprio ex-
pós seu pensamento sobre a
matéria-, afirmando que a lm-
prensa deve ser julgada pe-
ios leitores, pelo povo. Quul-
quer forma de opressão aos
jornais, acrescentou, seria
perigosa para « instituições
democráticas.

Transmitindo i Câmara
pronunciamentos da Federai
Slo Racional d,os Joinalio.

tas e do Sindicato dos jor-
nclistas ProiissfcmaJs do Rio

de Janeiro, falou o sr. José
Talarico. A Federação a o
Sindicato denunciam como
atentatória ao Hvre exerci-
cio da profissão e aos pos»tulados democráticos o ante-
projito de lei contra a im-
prensa.

O sr, José Talarico, na
mesma oportunidade, solida-
rizou-se com a projetada gre.ve dos professores secunda-
_______

(CANUIXSAU UA >« PAÜI-.*»
os outros paises dispondo de
armas atômicas se juntas*
sem a êsse acordo,

A execução desse acordo,
diz o marechal Bulganln,
n&o levantaria dificuldades,
uma vez que a menor experi*
éncla seria Imediatamente
descoberta em outros países,
Assim, tendo tomado um
compromisso solene, as par*
tes n&o poderiam violá-lo.

Eis porque o marechal
Bulg&nin «não oculta uma
certa admiração que sen-
tlu ao saber que o presi-
dente Eisenhower tinha cx-
pmssado dúvidas quanto a
sinceridade da proposta so.
viética».

_ «Devo dizer a mesma
coisa — acrescenta o maré-
chal -- no que concerne à
vossa declaração, segundo a
qual a suspensão das experi-
Cncias atômicas pelos Esta-
dos Unidos constituiria do
sua parta uma medida uni-
lateral».

Quanto a declaração do pre-
gldente Eisenhower, de que
a proibição das experiências
nucleares não poderia sor de-
cldida senão no quadro de
um acordo geral sobre o de-
sarmamento, o marechal Bul-
gânin observa que um tal
acordo não está previsto e
que e bem conhecido que oa
Estados Unidos e certos ou-
tros paises que participam
dos entendimentos sobre o
desarmamento, renunciam às
suas próprias propostas, des-
de que as mesmas são a_ei-
tas pejo governo soviético.
Isso não impedirá a União

Soviética ds prosseguir em
seus esforços no domínio do
desarmamento, conclui p ma*
rachei Bulgânin. recordando
que o governo soviético «já
tomou medidas unilaterais a
fim de reduzir suas íôrças ar-
madas»,

No inicio de sua mensagem,
o chefe do governo soviético,
declara notadamente que «não
tendo podido ser realizado ne-
nhum acordo até agora, con-
vinha examinar de novo as
possibilidades de fazer um
passo à frente no caminho da
interdição das armas atômicas.

— «Verificamos -» prosse-
gue éle — que no âmbito da
campanha eleitoral que se de

ra a posição dos dois govêr-
nos», sobre um problema
«dos mais atuais e urgentes».

O governo soviétlvo, diz êle,
permaneço partidário da in-
terdicão Incondicional das ar»
mas atômicas, e lamema que
o govôrno americano náo jul-
gue possível juntar seua es-
lorços aos. dos vários países
que petlem a çonciusào ae um
ucoruo nesse sentido.

Mesmo supoiiüo, acrescenta
o Mareciial uuiganin, que um
tal acordo não possa ser rea»
lizacio antes de algum tem»
po, disso náo se deduz absu-
lutamnete que se deva re»
nunciar à' procura de soluções
parciais.

STEVENSON
CHIGAGO, 2'i t£\P — Re-

íerindo-se à última proposta
soviética sobre a-cessação das
experiências termonucleares,
o sr. Stevenson declarou que u
encorajador constatar que a
URSS parece disposta a limi»

tar «essas armas ternve.s»,
Recordando que prometeu
consagrar..a maior atenção a
questão da cessação desses
ensaios, se; fosse eleito presi»
dente, o sr. _títevenson conti-
nuou:

Estou covençido de que não
devemos lhes aos soviéticos
permitir aparecerem, continua»
mente diante do resto do mun-
do como sendo mais devota-
dos ã causa da paz e do de»
saimameno, do que nós mes»
mos».

KEFAUVER

LOS ANGELES, 22 (FP) — O
senador Estes Kefauver, can-
didato democrata à vlce-presu
dência. declarou em discurso
eleitoral, radio_te!evisado atra-
vés da América, que a acumu»
lação de partículas rádio-ati*
vas, provenientes das explora*
ções de bombas de hidrogêneo,
eqüivaleria ao «suicídio» do
mundo»

O Sr. Kefauver realçou as
conseqüências «assustadoras»

cemunicar previa*
mente à 21* Vara Criminal
qualquer «uníiici» desta ¦ i-
oade superior a 30 dlaa. Ae*

AMANHA, O ir
ANIVERSÁRIO

DA O.N.U.
(to.sí i.i_Ati 04 1* raoi.-A)
ur apenas um cato, é bem o tt-
pclho do caminho qua Kgu.a o
Uovv.no de \vaamii_to_, lo.o apos
o d«»»paf«cimento d< Kwmcvck.
Lu .u.uiíu Uto, a UKSÜ comer»
vou-sc iiel aos compromissos as»
sumidos com a cnud»_«, delca»
denuu-os c p.v;:ijiai.Jjo» cm IO»
d»* as ociuiôcs.

De qualquer' maneira, todoa
os que amam a pu e aunejam
um mturo radioao para a nu*
manldade nuo perueram — e
nem pouenam perder — suaa

JuUtlol. Tribunal do JAri>,
Com a condenação do Joio

Valente nos lermos acima,
foi encerrado o tumoroto
iii.Hcmn do crime de Tone*
Ir um. que serviu durante
tanto tempo de pasto para as
manlfcataçóc* _•'.•• '•> • J<4o
Valente era acusado de favo»
rcclmento ressoai a crimino»
•oa em fuga.

O Jt'MiAMKNTO

A sessAo de Julgamento
teve Inicio ontem As 9.15 ho-
raa, quando Jo&o Valente de
Souza foi Interrogado pelo
Juiz Souza Neto, perante o
corpo de Jurados, que ficou
•laslin constituído. Francisco
Oallotl Peixoto. Derly da
Freitas, Artur Mota Perel»
ra, Joaquim Teixeira Men»
des. Luiz dc Almeida Lins,
Arlindo Ribeiro o Jaime
Monteiro de Barros.

A ACUSAÇÃO
Pela acusação falaram o pro-

motor Raul d,* Araúlo Jorga
o o causídico Hugo Bnldcssa»esperança» nos deattno» da i _.,„,. constituído pelo Clube daUi-o. Ao iodo dc lobas us na»

çóes do campo socialista, ou*
tros países, como a ind.a, tra»
balham com o melhor ue seu
esforço pela soíuç&o pacifica
das divergências internacionais.
A politica agressiva doa E£.
UU. não conseguiu, como era
de seu desejo, sepultar a ONU
ou, pelo menos, torná-la um
corpo sem vida, mero aglome-
raçüo do diplomatas. Este, evi-
dentemente, um dos fatos dc
extraordinária significação en-
tre os que devem ser levados
á conta das realizações poslti»vas da Organização das Nu-
ções Unidas na passagem de
seu décimo primeiro anlversá-
rio.
^CESSARIA À PRESENÇA

L)i\ CliuiA PUtfUL.Alt
No seu it'iiuoi-10 suorc as ati*
Viuau.es úa sjliü, o seu secie-
táno-gerai, sr. uag aammaislc-
joeiu, inüica como umu das
ma,a sugestivas a aumissáo,
esie ano, üe xis novos membros,
fnsando que em novembro pró-ximo, quanao se reunirá nova*
mente a Assemoléia Geral, se-
rá apresentada á consideração
do Conselho de Segurança o pe-dido de Ingresso de mais ou-
tros três membros.

Nesse particular, é preciso,
ainda uma vez, verberar o
comportamento hostil dos Es*
tados Unidos no seio da Orga-
nização. Só pela obstinação re-
pulslva do Departamento de
Estado é que não íoi até agora
admitida na ONU a República
Popular da China, em cujo ter-
ritório vivem m&ls de seíscen-
tos milhOes de pessoas.

Todavia, o desenvolvimento
da luta pela paz em todo o
mundo representa a certeza de
que os Estados Unidos não
trancarão por muito tempo as
portas da ONU à China Po-
pular. A presença da srar/da
nação asiática é um fator da
ptKipria preservação da paz por
que aspira a humanidade intei-
ra,
O EXEMPLO DA CONFERÊN*

CA SOBRE ENERGIA
ATÔMICA

Em outro trecho de seu re-
Iatórlo, o sr. Hammarskjoeld
alude aoè esforços da ONU no
sentido de dirimir as diver*
géncias entre os países dos
dois campos em que se divide
o mundo e acentua, como de-
corréncia dessa propósito, o
êxito da Conferência Interna»
cional sobre Energia Atômica,
efetuada em J955 na cidade de
Genebra. «Durante essa Con-
ferência — diz o secr**,_rio*_.*<
ral — abriram-se caminho». at#

P«ra a llvr*que poderiam resultar, tais
como o câncer dos ossos e as I então fechados,
conseqüências genéticas da que Itroca de lníormaçó*« atômicas- para uso pacifico. K Confw#n»

cia possibilitou ttesèm oom*
partilhados por todo», ,**«se

sofreriam as gerações futuras,

TÉCNICOS

CHICAGO, 22 (F.P.) —Se.
tenta e três dos técnicos atmo-
istas dos laboratórios «Argon»

....... . ne», nos quais se realizaram as
senrola atualmente nos Esta. experiências que conduziram à
dog Unidos, a8 discussões dos primeira explosão nuclear, pro»
problemas internacionais to» nunciaram.se ontem a favor da
mem muita» vezes a forma de propOB_a feita pelo Sr Adiai ocv.uuu,uo "".".T1 a,-,*]*in*»,»,« ¦¦
polêmicas. Ma. não podemos Knson, WtaS ffi^jSf^T*^ T"daixar de acentuar que certas to à presidência dos Estados %_%&$*&% "»* * Con-
declarações tém por efeito de- unidos, para a Imediata sus- Ie,encia K2

campo, conhecimentos cientl
ficos e de engenharia de om al.
cance sem precedentes. Isio.
em si mesmo, trará benefícios
à humanidade por muitos anos
ainda. Preparou, outrossim. ae•bases para um progresso,' oada™"5^™£ L*Wí -S8S SS «St «

I.niiicrnii. O deputado Adauto
Lúcio Cardoso limitou-se a
apartes. O libelo constituiu-se
num histórico da atuação do
réu no crime dn Rua Tonelo;
ros. caracterizando a sua par»
ticipação como havendo tea»
tado favorecer a fURfl dos ni,-
tores da morta do Major Vaz,
tendo essa tese, afinal, sido
vltoslosa na votação dos jura-
dos.

A DEFESA
A defesn, exercida pelo ad.

vogado Milton Sales, baseou
seu trabalho na nepyativa do
favoreclmento de que ora aeu-
sado o réu, esforçando-se por
demonstrar quo o seu consti-
tulnte não tinha a Intenção de
faclllar a fuj»a dos criminosos
e sim de auxiliar as autorida*
des, pois o que João Valen»
te fazia era transportar SO
mil cruzeiros destinados a
Climério Euribes, enviados por
Gregórlo Fortunato, não para
a sua fuga mas para que o
mesmo se apresentasse com
advogado &s autoridades, o que
poria fim às buscas, facill-
tando o trabalho da Justiça.

O PROTESTO
O advogado Milton Sales

apresentou requerimento ao
Juiz Souza Neto. dizendo que
ocorria uma nulldade, com su-
pressão de Instância, tanto
com a condenação como com
a absolvição de seu constltuin-
te, de vez que por força de
dispositivos constitucionais, as
soberanas decisões do Trlbu-
nal do Júri süo competentes
apenas para julgar crimes do-
losos contra a vida e que és-
te não era o caso do réu que
estava sendo julgado naquela
ocasião. E terminou seu re-
querimepto, pedindo que fôs-
Se consignado em ata o pro»
testo da defesa para posterior
apreciação.

Resta saber se a defesa p6
dirá a anulação do julgamen-
to em, face da decisão eviden-
temente benevolent do júri só-
br o sou constituinte.

formar manifestamente a po»
litica de paz da URSS- Ê no-
tadamente o caso do Sr. Dul»
les, que não recua diante de
ataques diretos»-

O inwceiiai üiügáiiiii em
seguida d.z que há lugar pa-
xa .«tornar Reríeitamaut* da-'

mais bem do que,
,. ,„ „ - isto. Foi uma nova e vitorio-

.Zw l8 Sl"fS íom sa profissão de fé na coope»
&Íe ^tt;^11' rQ5ao internacional em henefl»tràrtamente, cinco técnicos dos cio comUm. Numa éra de ten»meemos laboratórios declara-1 s8es e ansiedade, deu provasram lamentar que a questões de que nossa geração é capazdas experiências atômicas estu ; cift uma iniciativa política die*vesse transformada em um na de suas realizações dentl-aroblema poütico- iSeaa » íéGDÍGâ8S^>-
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Proposta Indu Para a Negociação
tátà**matata*a*a*a\a^a*atti*»t*ia*mmaj

VMA DISCUSSÃO QI'B l->»TA KM TODAS A8 ÇABECAfl

EIS 
tini ttcwttndmen*

Í0 iiti,tui,i,*ununu
mito: o iltlmU que se
limou há poutu* ata* tn-
ttt o» jatnal» tle \ ttitõ-
tia r o» Jornal» de Alu»-
cou.

Um falto, ttquemúli*
co, *ubjt(uii « tíogniàti-
to conceito tie internado-
noturno proletário, que
entre nó» tt Iruduzta
muita» t«-• * em *»lo*
gon»* vasto» *¦ unti-racio*
nm», i nino agutle da **o-
lidaricdade sem limites*,
à União Smitttnt, sem a
menor cansldtruçáo, alem
de tudo, à nossa pticolo*
gia nacional, é»se cancei*
lo vinlta /iã muita» anos
' tttruruntto, ainâo alro-
fiando, o exercido pleno
da função inlormatiett,
critica, educadora e con»-
trutiva do» nossos jor*
nais.

A ««ot estecc tm Jogo,
como nmito menos o et*
lá agora, pois seria incon*
cebivcl, a solidariedade
dos comunista» do mun-
do inteiro à pátria do su-
cialismo, à nruntle, »im,
nós o repetiremos sem-
pre, à grande União So-
viético. A lus do chama-
do. relatório secreto lido
por Kruchioo perante o
XX Congresso do PCUS,
rimou que Tilo nunca pôs
em jogo nem faltou a es-
sa solidariedade. O que
se quis, apenas, foi que
o governo da Iugoslávia
se submetesse asem limi-
tes», em nome do interna-
cionalismo, às ambições
de inandonismo, à vaida-
de. mórbida de um ho-
mem, com graves prejuí-
sos aos interesses nacio-
nais permanentes do povo
yugoslavo.

fONTO_
'miÜOSQUEFF

Kit me envergonha, /**•
rante ot amigo* e a* lei*
tore», ma» prlneipalmtn-
te perante a minha ton-
ciência, de Ur acdlo os
Infâmias divulgada* Iam-
tum em nossa imprensa
contra Tito e teu» compa*
nheiro».

Desabafo de intelectual
pequeno-burgui», como
alguns estão dizendo pe-
joratlvamenle? Seja. Aca*
lifiiins dc ve: eom ésseo
liuu in *., com o jargão nt>
fatio que tem anulado ou
estancado na nascente
tanta vocação dc bon» e
fieis militante» c comba*
tentes da causa do nosso
povo, alravé» inclusive
das criticas violenta» e
coalora» de dirigentes,
como assinala o Projeto
de Resolução do C. C. do
nosso Partido.

ESTAVA 
cm curso, em

ritmo acelerado, to-
do um complexo processo
de alrofiamcnto profis-
8Íonal e de moral política
dos nossos jorntdistas,
em conseqüência nâo ape-
nas de métodos de dire-
ção partidária, mas dc fa-
tores gerados dentro do
nosso Partido pela ausên-
cia de um método dc pen-
sar marxista à luz da
realidade brasileira, dos
costumes, dos sentimen-
tos do povo brasileiro.
Isso se reflete ao longo

díttt* dr: ano* de na*>
•d nliitdatie juimtlutita.
tm que itõo xonsrguimo*
ti/j.. ...f.ir um jotnnl
nu .mim que iltaperlant
o inltrttie da grandemm,u de im*'o popula•
çúo, H/i. .ti ./. posaulr'
moa, emmiru to\«*e*ila
tnoiiratu, pt ot latia nal»
rntre ot mtliiott» da itn-
prema do pais.

A imti vtr, teria de*
ut i íu.ii, e ptrigotamente
tintptista atribuir a* tre-
nunda* delidéncia» o
nossa Incapacidade de
atingir ua grande público
purumente á rais dot re*
llexo» do culto a peraona-
titin.it. i.niu longe de ser
apenas isto o que tem
initutdo no deiuicamcnlo
du política do nosto Par*
tido, que uiiiml è o que
enlroza a nossa ativida*
de prmissionul mm» con-
ciente. A rm è isto o prin*
cipal, a meu ver, e não me
refiro apenas à vida do»
nossos jornuis, ma» à
atividade mesma de to*
do o Partido, primeira-
mente de sua direção
mais alta.

Seria muito cômodo,
agora, ficarmo» a expli-
car as coisas pelo» reile*
xos do chamado culto da
personalidade, numa sim*
pies substituição dc *slo*
gans». Temos de ir mais
longe, num exame sem
qualquer preconceito de
nossas posições como in-
divíduo, como Partido, e
numa análise histórica
justa da sociedade brasi-
leira e da realidade atual
do nosso pais.

Mas aqui as torças do
cronista são precárias.
Voltaremos entretanto, se
elas nos permitirem.

Declara .\\t-.*:.-i- que nüo negociará com a companhia dc Lottdre* —
Kii.i pronto, no entanto, a tomar parto numa coufcrvncia de cbefea

de K:ii««i o

•m--».*» ***** n *m» m*'*H r*
PMlO « MEM 0 *w* mAnM
I «.r, s* ¥.ana, Alim* t #¥
$m; » lavrado» u^^u-*, mm
Ut»* luam *ym * mtecit*,'•
*P*M' Ri* e tltmbto mA%ftoa

4a i»M.-. i*»m* Brita»!
fMh - Ma*. tm^mit*%o h;«**r
tmt9*t'-*»iS**» t <i4í>ws.*Im#«
•jLj i«-i<rK,.>> »w$ »:m*n*A\
Pn> tam úunm do C I» tf»

A COMISSÃO Aa Fatio d»
IUé4«4 «fetM-u um m*F*o
Ce í*inii.r«(;.t.*i!j (..ii» .l«:«rt-
o*t *** óXttÊ**m «í* úornitm
ris, mim>' «•*«¦ «iíffftil», tHt
*«**. IHMjttf. Ar^liíij CHiiiif*
p m*msm% * útmmtati* um*]
%*4* paim .-'"!. -:;:!«-

CAIRO. 13 tPP > - A*
pUjimm do **, Khium Um
tm. |.j»» * £,-5.i.i-.. pxúka
0» 0,umtm* Aa t*wt, »"•»£.
.!*> «ts ii*.r:«.- t*:* ¦rsUsísii^
l* n-i... |ri*m P4iblf*4ai
«i» x*r*Ao m*Ua ivlfl je#»k»l"Al OnoBB0Uft]f«j no* tó»
!--'..».¦ f« 0 If-SlO ! j « .1 I•¦* •
at*t*\*Ao |* !¦ |i.-*t:-ir;-.'.«•
?.*=->»-. nu = s«-« Aa bam
tm mota* n««<'íK*w.

O canal é r«x<mh«titt9 co*

mu i«tt« ttitttiama Aa v.?\,
ia e i«m*» *•%* A* itapmiam
ti* batntadootL a coowo»
do ca I£as *u** mt twitit*
«»--'>» 0 l«VÍ4iU.

Oi '.zt.tlitiH i* tttwto*
li.*. 3|.r-.:«.»íij 0 l«s(.*..«» m
Cutti am, t-.i--. ;;*;¦*» e iiii.»
«!i QSU. # n» t.:-:^f»»«.i-4i e
«nestHiw, Mnio eoktiwM ***•
roo todíviduate, da caavea*
(éo.

Homenagem dos Jornalistas
à Figura <lc Santos Dumont

O Entreguista Desastrado
Em det-lsrações ao vesper»

ilno «Ultima Hora», o depu»
tado Dagoberto Sales con»
testou dcclaraçôos fellas em
Süo Paulo pelo general Jua»
réz Távora sobro os acordos
em torno dos minerais atOmi-
cos. Depois das estarrecedoras
revelações dos quatro do»
cumentos secretos, lidos na
Comissão Parlamentar de In»
quérlto, observou o sr. Da»
goberto Sales, o general Tá»
vora mostrou-se discreto, vol-
tando agora à mesma posl»
çâo anterior, em função de
movimento político no qual
*m empenha.

Sempro contestando as pa-
lavras do general Távora, o
sr. Dagoberto Sales estranhou
a insistência com que esse se-
nhor defcntle a política segun»

ASSEMBLÉIA
DE PORTUÁRIOS
A União dos Portuários

geral, para a qual está con-
do Brasil realizará, logo mais
às 17 horas, uma assembléia
vocandó todos os seus asso-
ciados. A ordem do dia será
a reforma dos estatutos, pa-
ra o que vem trabalhando
uma comissão.

do a qual deveria permanecer
em mãos dos americanos, co-
mo uma espücie du monopó»
lio de conhecimentos, a loca»
lização do nossas jazidas de
minerais. Também contestou
a alegação sediça (tão gasta
pelos camelôs da Standard
quanto à exploração do pe*
tróleo) de que não dispomos
do técnicos para a exploração
dos nossos recursos em ml»
ncrais atômicos e que todo
ésso assunto deveria perma.
necer na dependência da Co»
missão alista Brasil-Estados
Unidos. Devemos, disse o sr.
Dagoberto Sales, aceitar de
bom grado a ajuda estrangeira
na exploração do qualquer de
nossas riquezas. O que não
se justifica é que o controle
dessa exploração vá paru
mãos estrangeiras, como
aconselha o sr. Távora.

Os comentários do sr. Dago»
berto Sales its reafirmações
entreguislas do sr. Távora
projetam luz sobre a persa»
nalidado do vigoroso esmur»
rador da mesa da ABI. Com-
prometido pcla idéia fixa do
reduzir o Brasil à posição de
quintal dos Estndos Unidos,
coloca-se o sr. Távora Inva»
rlilvelmento cm desacordo
com o interesse nacional,
quer se trato de petróleo ou
de energia nuclear.

Eis porque suas atuais an»
danças, de homem aferrado l*
mesma linha de antes do 11
de Novembro, só podem le»
vá-lo a novos desastres, que

não deverão ser atribuídos ao
mau agouro de nenhum cor»
vo o sim à repulsa do povo
ao entreguismo golpista.

Libertado Nosso

Correspondente

PETRÓPOLIS, 22 (Do Cor»
respondente) — Em virtude
de «habeas corpus» impetra-
do pelo advogado Florival
Garcia, foi libertado, na últi»
ma quinta-feira, o Sr. Wal»
ton Rosa, correspondente da
IMPRENSA POPULAR nes»
ta cidade, quo havia sido ar»
bitràriamènte preso.

Após ser libertado o Sr.
Walton Rosa esteve na reda-
ção do jornal «Diário de Pe-
trópolis», ondo protestou con-
tra a violência de quo íôra
vitima.

!«««$

O Brigadeiro Henrique
!"!<•;>•• v itiular d-i AcrooauU*
ca. iwebcu da Caía do Jor
nallrta a ncgulnlp nwn«ascm:

«A A¦¦- -*->'. ¦¦ X-.¦•-¦¦'¦•'¦••¦ do
Imprcnra, cnioando em coro.
por lodo» os Jomal* r Jorna»
ÍUla*. com os aeonicclnwnio»
nacional*, vem to Juntar Ai
Forças Aéreas na filorlltea*
cao de Santos Dumont e lem*
brar o quanto a PAlrla foi Ia»
voredda. no mu destino, pc-
Ia predestinação de «er br«isl-
loiro o Pai da Viação c por-
que a conquista dos ares ha-
veria de resojvcr o problema
das Imensas distâncias do
paUt. para quem a arma aern-
náutica 6 mais do que um
melo prático dc comunicações
mas lamWm um fator dcdsl"
vo dc consolidação da unida-
de nacional. Peço a V. Excia.
neste cinqüentenário, cxprl»
mlr nos heróicos avladore.1 c
a quantos cooperam para
manter no Brasil o caminho
dos céus, militares ou civis, a
gratidáo do nosso povo e a
disposição da Imprensa de re-
verendar, na figura de San-
tos Dumont, tambóm o me-
mória de quantos lutaram e

se sacriíicnram para que o
mundo encontrasse no gran»
do Invento o maior e mais pro»
gressista Impulso do cóculo

Operários Municipais
Pela Liberdade

de Imprensa
O presidente da AssoclaçSo

Brasileira dc Imprensa rece-
beu da União dos Operários
Municipais, desta Capital, o
Beguinto oficio: —

"Pelo presente, temos a
honra de c:munlcar a V. Exa.
que o Conselho Deliberativo
da União dos Operários Mu»
nicipaís, em sessão realizada
dia 12 do corrente resolveu
aprovar um voto de solida»
ríedade a V. Exa. que, à fren»
te do Conselho Deliberativo
da gloriosa Associação Bra»
slleira de Imprensa, manifes-
tou o seu repúdio ao ante-pro-
jeto de lei delmprensa,
enviado ao Congresso Nacio-
nal, mantendo assim, intatas,
as tradições liberais do povo
brasileiro, tão bem. traduzidas
na atitude ora assumida por
V. Exa. Apresentamos a V.
Exa. nesta oportunidade, os
protestos de alta estima e dis-
tinta consideração. - AUGUS»
TO CASCON, 1.9 Secretário".

de tinta Influência na ::•'*•
ria du Homem. Os tmm* vo-
t«*v ».iu nu senilito de que avia*
dores e Jomali;tas cada dia
se aproximem mats a Iim de
que .ir-i-... cooperação mtul»
ie iim i. •••••!;¦!,» maior para o
apoio público ao tr« ¦!«•*•
das asas brasileira*. —
lU-rberi Bloaes, Presidente».

SAssm
CAmO. M l¥P, mm *S«

Mm ifríírii%*l icslúar as
pióstmas iwi*i«yi*sMr» de
t-.oti «mi nhii dm (**((• do
¦svfeno, cm rsUiía pmito *
ir a ííci-rif ¦,- — dttiarou e
l-.-.-i. tr*-.*.- üamr no torre**
punarnie üa rad>U de ) :
natf «n*»ífíio-í "Hcaiir.

O »'-¦'¦> i. :.» . -..jli err»,
Cmebr» "piweula* elaras"*,
n<TiMcmlou «• n>!< ;»<•! Kas»
ttt, que alattou «'¦'¦¦• i * »
de i....-c<j..v-r«.m* A***kUs-
çjâo dos fíuiiíi.-, do Canal,
lal coma foi criada pelos od*
¦'-<¦ •¦-:•¦¦

O paearoenio dos dlrdloa
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O Internacionalismo e Nossa
Posição Diante do P. C. U. S.

Revcste-sc da maior Importância parm o movimento re»
v.iliti .iiit.iri.i litn-ili im, m nun ver, vaíorlur dcvldamenle m
ptusigcm do projelo de nitoluçúo do C.C. do P.C.B. em
que s<- diz que (infringimos os princípios do marxismo... ao
deixar dc apreciar com espirito critico tudo que provinha dc
Stálin, do P.C.U.S. c da UniAo Soviéticas. Realmente Mo
aconteceu, com ;..anil. ¦• prejuízos para o movimento, levando»
nos a Miiin-ar nosso pensaiiu-nto t-riatlor, limitar nossa inde»
|niiil.ini:i dc titiiii.li-s e nos colocarmos na poslcüo dt* cauda»
túrlos, dc seguidores mais ou uk-iuim passivos uo P.C.U.S.,
iiias.niuliiuns da realidade brasileira e admitindo as coisas
por simples i.'-.

Km boa parte tudo Isto decorreu da accitaçüo da famosa
e errônea dcrinição quo stálin deu do intcrnai-ionalismo

como o apoio Incondicional e sem reservas & Uniilo Soviética,
conceito que conduzia a admlUr-.sc a existência de uma «na»
ção dirigente» e de um certo direito de sprimogenltiira» do
proletariado russo.

Reexaminar tais posições e pontos do vista <'• questão
profundamento atual. Nüo seria suficiente reconhecermos,
porque seria reconhecer apenas cm palavras, o Crro cometido
cm relação aos camaradas iugoslavos. A posição critica é
necessária não só tendo cm vista o passado da politica ex»
terna o interna soviética, mas lambem os dias de hoje.

Que a questão é atual, fica patente com 09 acontecl»
mentos que se estão desenrolando na PolOnla, o que põem
em foco os princípios do marxismo na questão nacional. A
meu ver, a IMPRENSA POPULAR é passível de séria cri»
tica do seus leitores pela posição parcial e pouco prudente
quo tomou na questão, posição típica do servilismo diante
da União Soviética com quo agiamos no passado. Ê verdade
quo o Jornal ainda não fêz, quando estou escrevendo estas
Unhas, nenhum comentário a respeito. Mas seu noticiário de
domingo último (21-10-56) é nitidamente tendencioso.

O jornal excluiu do seu noticiário muitos telegramas sô»
bro o que se passa na Polônia, Inclusive sobre a eleição de
Gomulka para 1' Secretário do P.O.U.P., e transcreve sô»
mento o telegrama da Franco Press resumindo uma crítica
violenta da «Pravda» aos jornais poloneses. Mas, o que é
pior, isso foi feito sob o titulo: «Renegam Marx e Lênln> e
alguns subtítulos como «Campanha contra o socialismo, de»
nuncia o jornal soviético», com os quais a IMPRENSA PO»
PULAR Inclina seus leitores a tomarem posição, sem maior
exame (títulos e subtítulos são de responsabilidade da re»
dação). ' .

Claro quo ainda não dispomos do Informações mais ae»
talhadas sobre o que se passa naquele pals. A situação ainda
é mn tanto confusa. Houve a critica da «Pravda». Houve
também uma súbita viagem do quatro dirigentes soviéticos
:i Polônia, no momento em que estava reunido o C.C. do
Partido Operário Unificado Polonês, apôs a reintegração do
Gomulka no C.C. e antes quo se procedesse à eleição do
Presldium e do Secretariado.

Como dissemos antes, seria aconselhável maior pruaen»
cia, pois em tudo isto está envolvida uma questão de prin»
ctpios: o direito dos povos à autodeterminação nacional.
Lênin classificava de «imensa fraude politica» qualquer ten»
tativa, mesmo velada, de negar êsse direito. Mal nenhum
haverá cm quo o proletariado e o povo poloneses procurem

ARMANDO LOPES DA CUNHA
ind.-pmdt-iitt-ut.-nt.* sua própria via para o soclalUmo. De
fendendo a leso de que cada pais devt-rá seguir seu próprio
caminho para o socialismo, l-.ii.ii comentava: «lia cm vossos
paises particularidades nacionais, tendes perfeitamente razão
(cm seguir uma via diferente — A.L.C.)». 1. coiilu-cida a
opinião de Engets que, formulando a liip.it.-M* du uma In*
glalcrra socialista, defendia que, so a ludia su ruvultiwsa
contra cia, a Inglaterra socialista deveria sem vacilarôes iitlini»
Ur a independência da Indla feudal.

A respeito, Engels disse textualmente: «Somente uma
coisa é imluiin.iw!: uma vez vitorioso, o proletariado não
pode impor a nenhum povo estrangeiro qualquer beneficio
sem com Isso minar seu próprio triunfo.»

Foi esta aliás a firme posição du Jovem república sovié»
tle» ao consentir, em 1917, na st-parução da Miilándla, ondo
a burguesia se apoderara do poder, combont reconhecendo
nesse fato uma tragédia para o proletariado íinlandôs>
(Siálln).

Na Polônia dc hoje o coso não é dc tragédiu: (rala-se
do um pais independente onde está no poder o proletariado
dirigido por seu partido marxista, c os telegramas uos falam
do grando apoio que recebem Gomulka o o C.C. do
P.O.U.P.

Mas, mesmo se a acusação da «Pravda» se revelar ver»
dadeira e a tendência por ela combatida se manifestar como
predominante na Polônia, coisa pouco provável, nenhum dl*
reito assistirá nos dirigentes soviéticos do se imiscuírem nos
assuntos internos poloneses, de manobrarem de qualquer
forma neste assunto. Esla a única posição iiilcrnacionalista
conseqüente. Qualquer outra será nuclonalislu.

Penso, portanto, quo é de so aconselhar prudência na
questão da Polônia, quo envolve* aspectos delicados. Tanto
mais quo as noções antes consideradas válidas de «nação dl*
rigente» c de «Irmão mais velho», bem como n de fidelidade
«incondicional» u União Soviética foram concebidas c toma-
ram corpo na era staliniana. Terão estas concepções deso»
parecido do todo da atual politica soviética? Já estará cia
livre do nacionalismo grão-russo que, entre outros motivos,
levou os dirigentes do P.C.U.S. a cometerem certos erros
«com reflexos negativos no movimento comunista e demo»
crático mundial» e até «abusos contra certas minorias na»
cionais» (palavras do projeto do resolução do C.C. do
P.C.B.)?

Os grandes méritos do P.C.U.S., nosso apreço por ele
e o apoio ativo que devemos a-todos os países do socialismo
não excluem, mas ao contrário exigem uma posição crítica
que só lhes será salutar.

Sob um outro aspecto digamos, para terminar, que a
base de igualdade, advogada no projeto do C.C. do P.C.B.,
não devo existir apenas entre nós c os soviéticos, mas entro
todos os movimentos comunistas de todos os paises. Por isso,
so tivéssemos que vir a lamentar uma discrepância entre o
P.C.U.S. e o P.O.U.P. não poderíamos, a priori, nos colo»
car ao lado dos primeiros.

Neste erro, a meu ver, incorreu a IMPRENSA POPULAR.
Rio, 22-10-56.

£ BORRACHA SINTÉTICA

Bm entrevista à imprensa, o coronel Janury Nitnes,
presidente da Petrobrás anunciou que a empresa estatal
¦pretende produzir butadieno, matéria prima para a fabri-
cação de borracha sintética. Será mais um importante ramo
/ia indústria petroquímica a beneficiar-se do funcionamento
das refinarias nacionais, mais um impulso que o desenvol-
vimento industrial do país fica a dever à instituição do mo-
nopólio estatal do petróleo. <

Não há que temer uma concorrência danosa do pro-
duto sintético ao natural, ocasionando prejuízos à indústria
extrativd do látex. As borrachas sintética e natural têm
nampós de aplicação diversos e a produção dos seringais
da Amatsônia não sofrerão com a produção da goma artifi-
¦Eial A menos que a fabricação desta caia sob o monopólio
daqueles que certamente o usarão para pressionar uma
òüiii-a de preços do látex. Esta sim, é uma possibilidade a
temer e que tem de ser levada em consideração na distribui-
¦ão do butadieno produzido pela Petrobrás.

A respeito, o deputado amazonense Áureo Melo le-
i-antou fundado alerta da tribuna da Câmara Federal. De-
¦üinciou o interesse das empresas americanas, que detém no
8rasil o monopólio da fabricação de pneumâticos, pelo açam-
òarcamento da produção de borracha sintética, para com
Me impor aos seringalistas o preço que quiserem para a
¦•¦Ti-acha natural.

Os contratos feitos pela Petrobrás para a cessão da
¦iluda matéria prima não podem ater-se apenas aos resul-
•¦zâos financeiros das operações que regularem. Têm, forço-
tamente, que considerar antes de tudo o interesse nacional.
#sta A, aliás, uma daa vantagem da sua natureza estatal.

Que as Bocas se
N. DA R. — Êste artigo, como se pode ver pela data, foi redigido

antes da publicação do projeto de resolução do C.C,
do P.C.B.

HA 
uma tendência de colocar esta discussão em termos de

uma luta sem quartel entre as bases e a direção. É natural
e; até certo ponto, justo que assim aconteça. De fato, o pro-
cesso de seleção de quadros, a política orgânica seguida até
aqui, porque apoiada na crença da infalibilidade dos altos es-
calões e no culto da personalidade e adubada com a prepo»
tência e o servilismo criou uma situação anômala: grande
número de militantes honestos e combativos, mas ardorosos

•e sinceros em seus juízos críticos, foram sendo repelidos dos
centros para a periferia do Partido, foram alijados das po-
sições dirigentes e indo constituir um grande contingente em
ostracismo político, vivendo em condições de efetivo boicote,
por parte da direção. Esta sempre utilizou até ao limite — e
além dele — as suas prerrogativas. Aqueles militantes, quan-
do não afastados, iam sendo, na prática, liquidados política»
mente. Engrossando as famosas comissões técnicas de diver»
so caráter, obrigados por dever disciplinar a cumprir prà»
ticamente tarefas em que não acreditavam e para cuja de»
terminação ou escolha jamais eram ouvidos seriamente, co»
meçaram a perder a confiança nas direções, no Partido e, às
vezes, no próprio processo revolucionário.

O toque de clarim do socialismo renascente, veio encon»
trá-los numa posição expectante, transformada imediatamen»
te em ebulição ideológica e num certo espírito de revanche,
Homens reduzidos ao silêncio pela máquina repressiva da
prepotência, que aqui funcionava sobre os macios mancais
da ignorância e do servilismo oportunista da grande e amoría
massa partidária, ouviram o Informe ao XX Congresso como
um toque de libertação. Analisando fatos passados, tendên»
cias reinantes em diversas épocas, estados de espírito mais
ou menos caracterizados, suas indagações os levam a uma
atitude quase inteiramente emotiva. Não podem acreditar
na sinceridade dos antigos carrascos e falsários. Não podem
crer na auto-critica dos contumazes recitadores de peniten»
cias, não podem crer na conversão instantânea dos difama»
dores, dos íarisáicos inimiga» do ènro alheia e dos compla*

Abram M3S...W
Eduardo S. M. FREIRE

rentes juizes dos próprios crimes. Eles acreditam, e atô certa
ponto com razão, na degenerescência política de altos esca»
lões do Partido. Eles acreditam, e aqui sem nenhuma razão,
que a degenerescência seja geral e que nada tenha sido fei»
to de bom. ..-.-'

Não se poderia esperar outro, resultado da sucessão ae
odiosas medidas discriminatórias adotadas em diversas épo»
cas e contra diversas pessoas. Dever-se-ia esperar que o ce»
ticismo e a revolta se generalizassem. Quando se quebrou
o frágil pretexto de que era mister silenciar em nome dos
interesses do Socialismo, as divergências recalcadas com mão
de ferro pela direção, as injustiças perpetradas, as calúnias
difundidas subrepticiamente pelos agentes oficiosos do poder
partidário onipotente criaram esta onda de revolta que se
vê espalhar-se agora.

Acho, porém, que devemos ter cuidado. Não podemos,
sob o pretexto de punir os algozes, de liquidar o dogmatismo,
dar vasão a instintos de vindita, num extravazamento de ódio
levedante, oriundo muitas vezes de causas reais, mas total»
mente ineficaz, como arma de ação dado ao seu caráter emo»
tivo e irracional. Acho que deve haver a responsabilização
pessoal dos indivíduos; acho que deve haver a remoção dos
postos de responsabilidade daqueles que por desonestidade
ou incompetência traíram ou rebaixaram a nossa causa; acho
que a discussão deve aprofundar-se e descer a detalhes;
acho que a batalha a travar tem um conteúdo ideológico e
político mas também acho que as deformações ideológicas
vão ser reveladas através da denúncia e análise de posições
de fato, de questões aparentemente pequenas e até mesmo
pessoais.

Acho porém que a discussão deve ser conduzida com
elevação, com discrição revolucionária « com responsablü-
dade.

A lncontinência lacerdiana de linguagem, o tom de de*
tempero verbal é uma arma a serviço dos algozes da opinião
livre dos comunistas. Ela poderá desmoralizar o debate at*
o ponto de impedi; o seu prosseguimento, como interessa, «os

ão Para Engulir Moscas
que por oito meses o adiaram, por temê-lo. Não posso co*
cordar porém com a tendência manifesta no artigo publicado
no domingo, na «Imprensa», sob a responsabilidade do ele»
gante e simpático estilista favelado, companheiro Ellas Soa-
res. Esta maneira de apresentar a questão lembra aquela
outra, muito em voga por ocasião do IV Congresso: «Temos-
que reconhecer que tudo o que foi feito, isto é, a reorganiza-
ção do partido, a campanha antiimperialista, o movimento:
pela Paz, a reorganização do movimento operário e campo»
nês, etc. foi obra desta direção, isto é, Arruda, Prestes, Arruda,;
Grabois, Arruda, Marighella, Arruda, sempre Arruda». A
discussão terá mesmo que ser feita, a favor ou contra, com;
audiência ou a revelia dos Arrudas, desde que se faça era,
favor do Socialismo.

Que se deve fazer então? Pretendo dar, no momento,;
a resposta parcial e limitada que me ocorre, como contribui*1
ção para a melhoria, do nivel da discussão: provisoriamente;
deve ser criado um órgão representativo capaz de expressar
com equilíbrio as várias tendências efetivamente existentes:
e que seja capaz de conduzir o debate com espírito de par-
tido, seriedade e sem liberalismos. Em segundo lugar, quoj
seja convocado o V Congresso do Partido.

Muitos temem que volte a"funcionar a rosca, o rolo com-|
pressor. Argumentam, com alguma razão, que os homens;
acostumados ao turibulo e ao incenso não aceitaram a der-'
roçada gigantesca da catedral de areia em que ergueram o
tabernáculo de sua onipotência." Alegam que o retardamento;
da discussão foi propositadamente feito a fim de permitir 0;
acerto dos relógios. ¦

Creio porém que a correlação de forças dentro e fora;
do Partido assegurarão um congresso representativo, bera.
diferente do nosso IV Congresso, simile pecebista do con-
cílio romano da infalibilidade papal. Nesta altura dos acon»
tecimentos não se pode temer uma. estagnação da discussão.;
Pelo contrário, é mais certo temer que ela se incendeie até
um limite destrutivo. Por isto precisamos do.V Congresso.

De um Congresso em que às bocas se abram, para fala*
• não para engulir moscas. . . .

Rio, 15 da outubro da -1S5S,
fi. EBfiOUi
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*í.t 4í/«l Imlm, i.i I! $IHV ,.,'ifti IO fW* Itlrm.K MU f*f.«-
l»4or mem** taiymie o"* •* tuaitmie m*a MlAo MM*ro,

omfHftWN

WjjayASkmr*^.**

It|rt4> HúltUeONTB. 39 IP» ramtMfHiwioi - ll«di-
ifstotN» em ittnat-ta e xv Ci-SAfieMo i;*i»»i^* o»» i:..ia4ut.K,
du Minas U*f-*t*. íflwlsva fert^ula t-riu «««r» iw^tüf c ^»tíii-i « efeiitt ettt tun «fnotenit» iu.4iitv<*.--r ^UmUl ò4» so»
grsmii onteftoreii **«>*h o* drtrf*ii« inieie^atdiM«« j»i v«.
«moier wrá prwtuüvt. *» «ua& «$«iit»>tiH'£««. ifWlmnrto um
Muti i4is_í?nr»d'j ii* «qui|>o wiie*u!» d» L'Eü V*ifots rnc^í*-*
ti» miíi-Hítf iwtrMwtt fttiam »pr<rt**u* tenato et tntaBm
ti_i Ctoflgr«i*ít, t*o«?o rm dtftw d* tmf&ftm ».-.*.>¦ »i ç <»|....i-»
4 t-ãUMiiow. tUtetm tis pnniwOiís, 4* poüiM* aitVnknt «ia
eovftr» « «mim a rarrtit»

m^K^t I

UNANIMIDADE
li»»» irmãt nmvenam a

tini ..ÍffU»t44« tio OBMmMO f m-£,:<;.¦ tít» «U4.t> IOWÍl)fO-tl A
mt^x* pt»U UU? fd4dt* tio im»
ymm f .-- projWíeH"** i>.i:ii.
O mtSám d» lula »nl?n»a en»
14» Prtnam*? n» UNB o pe!»
uVito irjpoiio 4* tlm»t5rf dt»
XIX Cotit.res«9 Narional -V»
Ciiutt-tnitm l*>.#t óliítra «Wvt.
$Ao foi 8pn**(*fití«'?a pia» II*
deir* Oa* dua» tatefies n»»e
difÍ3í**m o mmimenio ur.iv«»
aliárto mlwrtro.

O IIKI^TÓRIO
O relaidrio do i.vt-.-u*»«¦ da

t i:i: tm »|ir«Yiâ-to «m um
ftinw d» eompwntJlo o «le
CTiiira ta-timiifva, «mdo re»
rfiüid» )».»i par lodo* o e»f**»r'j*t

ikl-^M d« llítn* ,U\n*e\ • ftnaU-itto do v hnwl t>tá-
».-r{..»_i| í dt} An** U."i: it
*í-rep** * !«;•. r.-ia.Uí m iitt
ícrâ» quanio A simuifi «t p-rt
ma -ii.i.i«,i"i.:iifti |»»!|.-.-. -1#
ttfl f*f1t« «W#i4 !r.--írí'*Í4
uiiUiital nao minUcfdarôfg)
da m**tH dn UIX.

A BLOÇM

»«4tüíAtt *it# pin o w*-4#*y*m
rrcil^ul. i***m 4H«^-=^M*«
<»..-» . :.-í'.i. p*r» |'t-r*l Vítle
0 ¦; il4 O fUltkMtttOlt* d» uei^
..-.;...._-, tiiniit»t..i na i/.t*>n» tt
a i !f«-..-¦ l^tBrtfe!» í-tOC--'
dia, A Mlu*ç&o i**¦¦**¦* a\mu
m»» rfttMrvt» ft» f*4»l*m*«»
ia a em f»"»«r d» «ipt»»!?!». p»»
tapai-O IS • 1 radÉir**-». f*f*i-**
uví.,*íí.<- a «:.-.* c ft oatra<
tf ti* i« i»íi»*}*r ^oo o l*#r^
Uli-.*--*-' t<-i« mal» ti 'n.ir
•j<4^ o i»«r«¦*«» e 90» dloum»4
n >_¦:.?.« d» luia d» erypfti.
pt»r um ií>*ti»*»r «tir<5*Um*í»i-
10 tmire o» »í».õ » da poli'
ile» unlvtrfliAit» mlnotra.

NOTKtAJUO
$*tmnt*t mSmpSJS "g*

ts*mem*} #** i»f>wir^»>-*t 0*1
AA t*»o# ta*****! t m tm
imii êa Um. m** eemm m
tíURf. 4* ••¦-•" * t"' •»*•
<«.iy»i 4« «JK * -' •- ' Iti*

IMHPNM i*op«mí..
I««t# «?»• |MM «*«*«'»*»»*'
&; d# f..«i. *,-*¦' >*tt-4 4t<*»
e * »••>>* »w-.,wc*» t..v*-« w
gMWM «*«#*»^wtt ft«ttb<
. * -i» í»# MM ifcfmí- A«»
**»,..* ,*n-i*A ft t-Ot«'IO
4rt*t* ifflot #***!*$***»* 0««
-».!«,4I-4 .•»¦•" ' •..!<.-. i «¦-»"*»»»

4 i*t É-POlM-l ***"* m*»£:,
._.»-.-. ÍMMHÍ •!-'•'- "•**
drf 44 444> ;.'..J.t... ?•;-»
<>>.n*.t ti* ^m**kfnt* (Mr4«
MOd-M >*» M imtHie.

*ml*mms**mt*m*tm**m)

:

¦|^-^^^^l|»<^l|»^->(«->|t4^W^»*»#»-*»»^

Mr**» rtttt l Ot -tiniu -, ? a - a # 10 Mantt.
outti-. -w m»»**" t»»•*#.*t 4«m m 4»<»«i*t« - ceni
ti*m Km., ws. aüM'rtr>«< *m- '•;«-» i*f»«i-w. *fi.4 íoauta?. t
M |«lM4f8l«* 4 P^Kh «•*-«. tft^tl Simím. ^xim^Kimatrim-

pftt»_-#. |l, |rfc*n |>«4 IWft» • Aa. M»*}}* Caauim, »»t «- A**» — ».*«

¦tam^eem

""•"* »W 
• »*» OO HI*.M.ttlt» mm n(tP.

O IMtltrt 04 irtRIB ~ P«lf»-4». f*«» *» l*t«». ;f«Uf4=í ODf_l Hu
40 *tK*r>.sn |*-4t4«M 4 AMvtn l»»8«»»*. ••*"*»« WtfíMtT 4 J * *í.Ol

M*mi4» *Hii4. M4114, Nrrftirt-t.
a_»»»t r <J»»4»Jtrf, *¦• 3 «- -I — ~#—

JO MTM M mt). . . mfJtmfjto fe .S„ft..U. «4^, < .Kit
_# _*•»«»«»••¦»» - jamf» ».i.n •> mtaiio *.v»iwi trute-

n *-.»-> «BUKÚMSt 4 IW«»W*irl. M.ltíf —
o TT-totito mt ift»*«-*r.r. -t-j-ia- »l— si-»4ioi»tiMji » inv

Direi» «.? llâ*b»»»t Ot«»titfi|.-nr-i»t» Mt» »3 — & - T — O • 11 tutiatl.
tis-kn a«J»i*p»*- •?» Mtfaãea. (itvtw

5<M/ IM» \ A»l_"# »i»> IVitfM, AlrJüfJlií ll.»! t'»..^ I,4.1i'c_t ::.

PREMJAIK) IM BRASILEIRO NO CONCURSO
DE «MUNDO ESTUDANTIL*

do «ia. MtiidAd* rm favor dai
reivliwllfa**»o!,í esnutanil» e.le
Ativ|«l.-tde« artiillrtrmillural»,
como o íoram fm luta em

Cau,*», Cntlseu. Imiimt.r r :ü* »•*>• >***!- lag*» Ha»ton tUtj».
(i»vt*L »» 2 — 4 — "8 — S « io »,0* •"''?« »• "*t«"^> Tljatwi Melrtt l*«í»
*"* l - fl - i t fi borai.

ttl.li.i m... A «ATA8 - IMlt*. JfO .UMIAlT iV WW -
c*ft ití Jo»-p"t M l*«l», »*ttm «in. Ctoro «uy ,M..iii«>, vitsiBi» Mm
•Jõlnh ikiMi a- -r», t_. ¦ i,...v e iohn il.«.H.iu itiBwa^rttln ei
W«rnrr a»*.Iw-»h» {{«««•«•Inrl. l«*nlt«ilttri l*»l»rt«, fímy, M4»lri«t >¦
*Mt-xr> Al.ti.:.. In.B»»*»*, !lrf!ifiv « X.nl« Allt» 6t 3 — 4 — 6 — **
g«. Am.il,-., <• lvít>po?illi*i». i« 3 •• W !v»-a*.

PROBLEMAS DA ENFERMAGEM
DEBATIDOS EM CONGRESSO
Levantamento dc rrcurso.H c necessidades —

Importaníe conclave em Porto Alegre
Esiflo reunidos cm Porto A* do o sua proilssAo c também

legro quatrocentos enfermeiro-, os que possuem diplomas, mos
do Brasil e do cstnin$-i»iro. pa- que trabalhnm como enfermei-
ra debater cm Connrestio, o ros.
nono já realizado no nosso pa-
ls. os problemas de cnlcriita*"
gem. no seu ensino e nn sua
prôtlco. O conclave coincido-
com a Instalação do Conselho
de (.'•¦:. do .Centro de
Levantamentos de Recursos e
Necessidades da Enfermagem,
órgão resultante de cooperação
«ntre a Associação Urasllclra
de Enfermagem, a FundnçSo"Rockfcllcr e "s repartições cn*
carregadas dos serviços de saú*
d* no Brasil.

O bnulMitt m-». >t ¦>..>.
4f. dr 1--.-I.. .!<- .»». I»»i l'i»
i ...ui » na t ¦!.. in-.. d» i ¦
tia «Jlundu I "!'!«-ni . ra*
I . ll.l». *|l.- .' V t" .»t ll'. f '•.¦!
. .ii». dn I'.'»mi.:m O i>u
l.l- ÍI.. iH ..: ¦ fOl .»»..-:».'l.-t'. ft
ItUloHa 1 .í'i." dt> ii •' de
Frank Patltln, da Instaim*.

RECEPÇÃO
A GILBERTO AMADO

.->ra recepcionado hoie, ai
SI hnr.li na Faculdade de
Direito tia UDF, o »i..i>...v«»
dor o Juriita Cltbetlo Amado,
que - f ¦* saudado pelo profet»

¦or Oicar Tcnôrio, cm no*

i|Ur (Utiillti M h.«il» t*m% <>
»ul...i Vaho i.wbtl. pm ni»
i.,:..,ú„ d<» |>.«nt4i <0 li.tiirtn
cllllr tn tru» >.

< Muint'1 I »lu»Unlll> m«ii
|i?m . hi »ir-K»- (xiiitauriitr.
dt> ilivraturm. d. n.>»«, nm-

»i,-, c aita. pmSxtméu m ***
t-4lt>u« 4 nt|orttw-_,ô-4 me 44
tlKÍ-l<M » M14 t»r«t4rAo. tu» •*>

C«dni4 iítmU**\*j: «tMon-âo
i .iuj«j.iih. . i.«i,,i-, I, |*r»
ba 15 —» T» h™.»4t»_*É-itt-4.

REU H 1 AO
EstA mert-flda para quinta*

ftelra prâslma. Os 1150 ho»
ra*, no 5* andar, a primeira
reunlAo do Departamento Sô*
clo-Cultural tio DA. tia Facul*
dmle Kfic'nnal de Fllonofin. me do Instituto Grotlusi e pe*
nela devendo *m dlsculld»** i-, acadêmico José Roía Fi*

•kmm**sJmmmm*mtme*m*+amm****s>^^

MUSEUS DO BRASIL i
tmmma*m mxmmmmmmmmm ..-•-•*•--••»

cm planiw de «ilvldnile <lo p?"
rimlo de íerln? a fim «le evi»
tnr-ite a tlhneriiíio doa «lunoí,
comn «rcralmente' acontecia
nessa íi»oca.

MAIS ESCOLAS
O levantamento ci&borado,

e depois dc concluído, será apre-
sentado ao Governo Fcderui,
juntamente com estudos cm
torno tia matéria e sugestOos,
visando à crinç&o de mais cs-
colas c centros de.eníermagcm.

bem como a regularização da
profissão.

MAIS DE TR15S MIL
DIPLOMADOS

Em 1950, segundo dados o-
ílciais fornecidos paio Serviço
Nacional de Fiscalização da
Medicina, nosso pais possuía
1.791 instituições hospitalares,
IG2.515 leitos, 21 escolas dc cn-

dã situaçãoi dos que Inlnitam fermagem e 2.3S0 enfermeiros
em hospitais, casas dc saúde, diplomados. Em 1952 o número
clinicas e ambulatórios, cm to- dc enfermeiros portadores de
do o Brasil, verificando quais diploma jíi subia a 3.031, acre*
os profissionais habilitados que ditando-se que atualmente a-
estão, no momento, excrecn- tinja a cifras bem maiores.

LEVANTAMENTO
ESTATIST1CO

A Incumbôncia primordial
,*m novo órg&o scrà um levan*
lamento estatístico completo

Homenarjem
a Santos Dumont

Associando-tt At manifet-
lüfífs da "Ano Santos Du-
mani", o DA. da Faculdade
dc Cíiacla* Econômicas da
UDF Inannurarà te/e. A* 20
horas, em sua seilc. na Rua
da CofíitltuIçSo. 71 ~ 2» an»
dar. um retrato do "Pai da
Aviação", dct>cndo falar ne
ocasião o prof. Fonseca Mer-
ques. Convidados estudantes
c o público cm geral.

lho, cm nome do CALC Na
ocasião, o embaixador <'•.'¦
!¦¦*'» Amado falará aos Jo*
vem ac*tdf»m!co» da Faculdrt*
dc de Direito da ma do Gr
tete.

CURSOS
ESCOLA DO POVO — Te*

rá inicio hoje, As 20 horas, o
Curso de Francês promovi-
do por esa» instltulçfto, ten*
do as aulas como local o au»
ctitório dn Escola do Povo. Av.
Venezuela, 27 — 6' andar.

ISOP — Teve seu inicio a-
diudo para .hoje o <Curso de
Conferência sôbre Psicologia
da Comunicação c da Publicl*
dado. As matrículas conti*

miam abortas na secretaria ge-
ral do Instituto de Seleçflo e
OrlenaeSo ProflssionnJ, Av.
13 do .Maio, 23 — 12* andar.

-_.rii.tmt no Bratü I3J miiteu», de acordo oom o codojfro
.<¦¦ :r.»..:u.i em IfiS pelo Seniço ae Ettatittko, éa Educação
e Cultura. Uranée parte dek» — circo, ée ** — ¦» •. tendo
:.-.-i.if. :.i por partKulans, .-• n oh entidaée», tait como
ittíiA ni,-'<« fu::i.r.n., . t:i..i i»>ri«, titftí»,:. »i r.-.*i,•»<..... eita-
li.ltitmtniot dc entinu, etc. ,*í.i« em niimrro ée fl* ot ma»
tidos pelo» Bttaéo», é» H o» peks mnaici|>tot « és 1* e*
wanfMoi ;»ci i União,

StQffÇfJUt 44 #«?«l*0«l»*M* • «tft*44mf*mml §* mtm¥iSlm*
¦éé tm 4t*â >44**tm 4» m^m* 4gpífi fj£**mw S **«*¦« OWMfifl f** ***»* ***** 0**% *,**»»»"•» em-
tmtmtJ«* '*» W**«*ll« m*l'»* 4 #*0**t {*?«#»*. tCmmtiHu^ $U
M. Kml*fm*.im, §4m Ah**, QsmwfimmtAim *t*'^ *«-
mmm. *-* * t**mm*, #o uma»*^*, A t*-4*-*>-1*4** matteiamlt
*m4*Çmê 4*** **»•**».•»*. fW *-4a MMM • tí ***>*'**» 0m i
Jt!i»*l UM WmmmmmmV, HWMlHj 4m mmmlf, t**»4ti *m, 4*
¦Mk ** f*»4.*«*m* MJmfaf tm» 0 Attrnmr, ri* m» M§
? r, 4 § támwh •

NA CAIXA DK IWFOROR

JpNO m «*mt*m támmmmt Q**mmm 4 A. leW*M»t0

S- **.*»** MW A» mmyfmm tmmmmimMh

fitm ¦ v- *« tosta u-<«•»

Wr« r:-¦*;-.•**,

A ci,\f*% t& tum* o i*\m

f»r Um 1*4 f#ço fonMo

\?09%ht$ f4*fU$4t*

j£ cl.» étáte* IV* 4 141134.1*

U* tepulte aa stutmo 4» thlft*

4peta :••*•- l«0 «-•-*4ftí4íl»

t\ 1. _».!¦». 41 .."tllC-. I i

X)0 4dv> rettrflr d éor

Cttmmemie ms f**tctpitti
Tnpec*H « esi

Aa ciiodo do amor...

K*n Oriftln, o famoms o^
oanitta, » ée ootm /¦'.

mo« hof» em momo o
rnentârio d» discos.

NOTA — r\*S»-t» fgrifkar «ao o coaconMado orstnà-
tkal feita na l' verto sao t*!4 ée aeàréo com o concordar,
em /mm no ¦•»* verso, poi* entiuantn um t feito pari» a terceira
petioa o ostro 4 pnra a ugundo.

%-f^t^ÊÍÊÊÊUÊÊm^^m^my. ¦ --. -i -JaeX _--L______' -

^B ^_________B

_fc": í lil» B^
P?%¦;.; % > ^^

_ft;'^ '^ JP^
__________ __Hk

Em Sâo Pauto acham-».- locaiizaaoa r. museus (10 r.--.
.-! !¦.'. e 11 cm dlvcniu eidsdc-s do Interori; no Dlsttilo Fe
deral, 20; em Minas Geral», l<i; cm Santa Catarina. 11; no
Rio Grande do Sul. 10. O ParanA, o Ceará c o Ditado do
Rio contam cada um com 8 munctis, segulndonc Pernambuco
com 6. Os 31 museus restantes acham-se distribuídos pelos
demais Estados. '

COMENTANDO DISCOS
Xen Oriffin, ein disco Colúmbiu, gravou "Qvtertm

mueho" e "Sleepv time gírl".
Sobre "Quiereme mueho" peitemos diier que 4 um bom

-.r.»••¦:•». ao oval eneontrtttnM umn ijuitarra (atendo o ocoiv
i*in*-..i»ii.-iiri) cm estilo *»ir»i:¦•».«.. e aua éd um sabor todo «*,-
dal ao m ¦ .¦ *". infelizmente a outra lace é bem fraca, tendti
um mau numero. A imprcsuTio nue, temos 6 de tjue Xen
Griffin tão rido ado reeditará seu incesto com Oh. Cotação
4 « meto (de regular a boml

Algun» dos i\ot*os museus foram fundados no século Tambtm em diico Coftimbio vamos cticonfmr o Trio
passado, sendo o vwi» anlírm de todos o Museu MictoMM Lo* P<wliOs,ccm Rh-al e nunca, Jamdt. Êste frio. «iue, quando
que data de ISIS, situado na Quinta da Boa Vista, nesta
capital. Além deste, há dois outros quo completaram mais
do 100 anos ds existência: 0 Museu Florestal OláiAo VeccM,
fundado em Sâo Paulo, no ano do ISSO, e o do Instituto
Histórico o Geográfico Bratiteiro, no Distrito Federal, criado
cm '¦i.i. Com mais dc to anos, encontram-se o Museu do Ins-
tituto Histórico do Alagoas (IS69J, o Museu Paraense Emillo
Cooldi tISTí) o o Museu Paranaense dBU).

A Bíblia na
Poesia Brasileira

O Centro Cultural Brasil-
Israel, promoverá uma conte-
rencia da Senhora Cecília Mei-
reles, conhecida escritora- bra-
siieira, sobre o tema «A BI-
blia na Poesia Brasileiras, na
quinta-feira, 22 de novembro
de 1956, fts 18,00 horas, no au»
dltórlo do Mlr.istírio de Edu-
cação e Cultura.

AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAURY lniuif.uri.i_ a sub
vnnOii üe ruupiis nara o culur
utcrcccniiu «slinrls» cm 'Inu aca-
bumentu m CrS 1)0,0(1 Rua d»
AirfliulcRa, HIS - l« unilur. Rua
Vlnlc dc Abril 7 loja.

0 Que é,a Organização Mundial de Saúde, da ONU

A Paz e os Problemas
Sanitários do Mundo
Um saniforisia brasileiro é o aiual di refor geral da organização •{> Apenas

pouco mais dè 10 miíSiâes de dólares anuais para a saúde do mundo
Segundo dados fornecidos das Nações Unidas, quando 26

pela Organixagão Mundial de naçúcs ratificavam um convê-
Saúde, no mundo inteiro exis-1 nio nesse sent.do. Três anos
tem pouco mais de 12 mil en- mais tarde o número cie Esta»,
genheiros sanitanstas. Há j<£ j dos membros triplicava e hoje
giOes onde reside, um médico : atinge a 85.
para cada lüü mil pessoas;
sendo ainda mais baixa a pro-
porç&o de enfermeiras..dip.lorna;_
das. Basta esta simples refe.
rência estatística para termos
uma idéia, embora pfilidà'da'3'
precárias condições., sanitárias
do mundo, o que-por--si--so.de-
veria bastai para convencer a
certas personalidades interna-
cionais que o mundo precisa e
pode viver em paz, e que o pro-
blema da saúde merece mui-
to maior interesse" de„flüe 

"o" 
da

guerra, que não aproveita aos
povos e agrava-lhes os proble-
mas.

o que é A0.M.S r::..
A Organização- -Mundial -de

Saúde é um dos maiores àr-
gãos especializados da Ò.N.ü."
que se propõe a alia e dignili:.
cante finalidade de alcançar-pa--
ra todos os povos o mais alto
padrão de saúde possível. Teó-,
ricamente existe desde 19Í6.
quando começaram os traba-
lhos de estruturação. Mas 'só
¦rn 1948 é que ela íoi estabele-

>!a como órgão permanente

REALIZAÇÕES
Ê interessante observar que

a O.M.S. estabelece um para-
leio entre a pobreza material
dos povos e sua duração mò-
dia de vida, chegando a uma
conclusão lógica, redundante e
quase acaclana: « a saúde ca-
minha de braços dados com a
prosperidade dos povos.» Es-
ta afirmação eqüivale a uma
carta de legitimidade oficiai, de
âmbito mundial, a todos os
movimentos nacionais que vi-
sem à independência dos po-
vos e à paz mundial como me-
los insubstituíveis em que se
cultiva o progresso material
das nações.

Para auxílio prático err.
seus problemas sanitários, to-
dos paises do mundo têm re-
corrido à OMS. através de seu
Serviço de Assistência Técni-
ca, a organização proporciona
consultores especializados, pro-
fessôres e turmas de demons-
tração constituídas de técnicos
altamente qualificados.

OUÇA, AOS. DOMINGOS,

O

DE SALVAÇÃO

PROFILAXIA DA
MALÁRIA

Além de seu aspecto didâ-
tico, as ¦ campanhas profdáU-
cas da maiá_-_t empreendidas
peia OMS protegeram, duran-
te o ano dc 195d nada menos
de l milhão e 500 mil pes-
soas. Mas o número global de
pessoas protegidas no mesmo
periodo pelos métodos demons-
trados pela * OMS elevou-se a
mais de 50 mihões.

A atuação direta da organi-
facão, ádhiinislrada interna-
clonalmente, serviu de incen-
tivo para que as organizações
nacionais empreendessem, por
si próprias, uma obra 33 ve-
zes maior.

DIRETOR E ORÇAMENTO

O atual diretor geral da Or-
gáriizàç&o Mundial de Saúde é
o sanitarista brasileiro dr.
Marcelino Candau, escolhido
entre representantes 'de 85
países. O orçamento regular
do trabalho da organização,
constituído das contribuições
dos Estados membros através
de uma tabela aprovada pela
Assembléia Mundial de Saúde,
eleva-se a 10 milhões de dóla-
res anuais, além da verba do
fundo monetário proveniente
das contribuições nacionais ao
Programa Ampliado de Assis-
tência Técnica • das Nações
unidas para ò desenvolvimen-
to Econômico.

Das 8 às 8,30 Horas da Manhã
PELAS ONDAS DA ZYP-24

RÁDIO MAGÉ

A OMS vem enfrentando os
problemas sanitários do mun-
do através de uma campanha'
educativa das mais amplas,
por intermédio de bolsas de
estudos, seminários, conferén-
cias, grupos de prática e ades-
tramento, que permitem aos
médicos, enfermeiras e outros
sanitaristas empreender estu-
dos e pesquisas especiais fo
ra de seus respectivos países,
além de prestar auxilio a --is-
tituições onde se ensinam a-a-tfriiíMxi-i. * a eníero-agem. '-. -Ma

enh-t Fluminense
Grande Festa Pró I. P.
Na Praia de Charitas

Esteve magnífica a íesta Durante a manha dourada harmonioso conjunto, nüo era
das Charitas promovida pelos de sol os participantes da íes- menos a animação. Muita gen-
amigos da IMPRENSA PO- ta se revezavam na torcida te, muita alegria, multo rll-
PULAR de Niterói, em favor dos jogos do torneio de íute- moEo bar funcionando num
da campanha dos 20 milhões, bo, ora no desfrute do banho movimento de íazer gosto.

de mar na agradável e pito- Houve ainda «show», com can-
resca praia das Charitas. tos e números de humorismo.

E como o exercício e o ba- Por sinal um «show» leve, que
nho abrem o apetite, as bar- agradou bastante. Sobretudo
raquinhas de churrascos, maça agradou aos bailarinos, por
ronada, pasteis, etc, estiveram ter sido1 curto, dando oportuni-
bem íreguentadas, assinalando dade para que o baile pros-|

Foi. sem dúvida, a maior íes
ta da campanha não faltando
a presença de centenasde
populares, que se diverti-
ram a valer naquele ambien-
te repleto de animação e in-
tensa alegria.

surgiu há alguns anos, parecia scr uma grande promessa
ficou naquilo mesmo. Quem o* ouviu uma ve» ouviu todas.
Xcste disco encontramos de aproveitável apena» a melodia
de Rival, que 6 do autoria do Aguttin Lara, Cotaçáo-Um t
meio (do mau a regular}.

________________________:"^a%'-í '¦ mMn ^k ' <ftj»H
l^l_ti»^._______P*****^*^____ ¦'^aí

________ Eli ^________T *^3^__H: íís^r^B

-_-V_n*m *»»t <Mv__-'' __*____ ••"''''^ÊsB ______¦¦

________ ^W______«__Be^ .________¦ .______________>!_dM3_9 ______L>fl ^^H

_____'^-'l__í wfr^T^*'

___F/___i __¦ ____! __________'-fl___i P^v

_____f__M9MI ^K^i^H ^K^H ^H*^|

Eis-, aqui o Trio Los Panchosfie dos quai» também fa-
íamos no nosso "Comentando discos", ^rtiaioa da ColdmÚa,

ELEIÇÕES SINDICAIS
No dia 6 de novembro vin-

douro serão realizadas elei-
ções para renovação da direto-
ria e conselho fiscal do Sin-

uma boa venda.
UMA SENSAÇÃO

O torneio de futebol este-
ve renhido, não faltando a téc-
nica e a fibra dos contendores
como o entusiasmo e o calor a rain"ha 

',]a 
festa"não dormiam

no ponto. E trabalhavam para

seguisse animado e contagian*
te. -i

GRANDE ÊXITO. NO
CONCURSO DA RAINHA
Entrementes, as candidatas

dicato dos Trabahadores em <*e suas respectivas torcidas
Carnes e Derivados de Nite- No final foram entregues aos
rói. Para o pleito está regis- vencedores os troféus a que fi-
trada uma chapa encabeçada zeram jus.
pelo trabalhador Irineu Nunes. O BAILE EMPOLGOU

(Da Sucursal de Niterói) No baile,

garantir sua eleição. Dispu-
tavam em fraternal e insinuan-
te emulação, a preferência dos
presentes. E também os ca-

abrilhantado por bos-eleltorais mirins, nâo da-
vam sopa, passando votos, fa-" zendo finanças para suas fa-

voritas.
Finalmente, saiu vitorli-Ja a

candidata Antônia com 5.989
yotos, seguida por Sirlene, com
5.200 vótjos. As demais candi-

No próximo dia 25, quinta- cio do Ingá, às 16 horas, é o datas íoram: Eulina, 3» lugar,
¦íeira, os dirigentes sindicais de tratar com o sr. governador com 4.404 votos; Irancita, 4"
de Niterói serão recebidos em de assuntos relacionados com lugar, com 3.290 votos; 5' lu-
audiência pelo governador Mi- r„mt)anha nró-construcão do 8ar* Neuza- com 388 votos* Fo*

# 3&3S- v,s„_ „o. <pxrrsts.r - -*— ¦— ¦ *
dirigentes sindicais ao Pala* (Da Sucursal de Niterói)

DIRIGENTES SINDICAIS
COM 0 GOVERNADOR

ram entregues prêmios a tô
das as concorrentes, variando
o valor dos mesmos de acôr-
do com a colocação obtida.

COMANDOS OPERÁRIOS
FISCALIZAM 0 COMÉRCIO

Continuam os comandos o pão popular, para auferirem
operários contra a carestia maiores lucros com a venda
atuarem em Niterói( compare- de pães especiais. Na falta do
cendo em grupos numerosos as pão popular, entretanto, estão
casas comerciais para exigirem obrigados a venderem ó pão
o cumprimento da tabela de que tiver o quilo, ao preço de
preços. Cr$ 15,00. E é isto que os co-
„..,,,.. mandos operários estão fazen-
Sábado ultimo um grande d cumpriri E os popularescomando integrado por ope-

rários navais da Cia Comércio
e Navegação esteve em várias
padarias do Centro da cidade.

CONGRESSO DE
JORNALISTAS
FLUMINENSES

De 23 a 25 de novembro
próximo vindouro, será reali-
zado em Niterói o I Congres-
so de Jornalistas Fluminen-
ses, sob os auspícios da Asso-

aproveitam a oportunidade pa- {£*> 
Fluminense de Joi-na-

Do temàrio dêsse conclave
ra reforçarem o comando e
adquirirem o kg. do pão ao pre-
ço popular. Parlamentares consta; I — Liberdade de Im-
têm apoiado esses comandos prensa; II — Ê'tica profissio-
deles participando, como nal; III — Função educativa
deputado Irineu José de Souza e social da Imprensa; ÍV —

do - CrS 15 00 Preíeren-Tos « o* vereadores Daniel Vaiado Problemas de assistência 4 pre»
proprietários desses . estabele- 0 Hermógenes Franco. vidtoda;; social aos jornalistas,

E' que as padarias estão so-
negando a venda do pão popu-
lar de quilo, que está tabela.

cimentos deixarem de fabricar <Da Sucursal de Niterói) (Da Sucursal de Niterói)

OFERTA SENSACIONAL
DE

J E W E L
Roupas sob medida —

Costume em tropical auro-
ra por Cr $ 3.200,00 — Caml-
sa sob medida, sm finíssimo
trlcollne preencolhldo, por
Cr$ 260.00 — Avenida 13 de
Maio. 23, *}*• andar, sala -.27
— (Edifício Darke) — Te-
iefone: 32-6583.

CARTA DO LEITOR:

«ABSURDA MODIFICAÇÃO
NA LEI DO INQUILINAT0»

Sôbre a lei do inquiiinato ros. Por outro lado, em faca
recebemos a seguinte carta da lei do inquiiinato a elabo*
de um leitor:"Sr. Redator:

Noticiou no dia 19 a "IM-

rar-se, os representantes dos
tubarões de imóveis não dei-
xariam de argumentar com

PRENSA POPULAR" que a essas exceções de 200 e 300
Comissão de Constituição e ' P*"1»' cento de aumentos para es»
Justiça da Câmara dos Depu-, tabelecer como regra perma-
tados havia aprovado emenda I nente tais proporções nos au-
de operoso deputado, na rea-1 mentos de aluguéis. Que ocor-
lidade um verdadeiro. defen-1 rerla então? — aquela casinha
sor do povo, que fixa em 300 alugada em dezembro de 1951
e 200 por cento, respetiva- por 2.000 cruzeiros atingiria
mente, os limites dos aumen-
tos de aluguéis de imóveis
das instituições filantrópicas

em 1977, ou sejam vinte anos
depois de instituído o princi-
pio dos aumentos naquelas

em períodos superiores a um proporções, o fantástico alu-
decênio e a um qüinqüênio.

Muitos senhores represen-
tantes do povo têm dito acer-
tadamente que não se deve
introduzir alterações na lei do

guel mensal de 486 mil cruzei-
ros, passando pelas escalas
de 18.000, 54.000 e 162 mil cru-
zeiros depois de cada período
de cinco anos e um dia! Isto

inquiiinato em atmosfera de. representaria um aumento to-
açodamento para que não tt
quem prejudicados os interes
ses do povo, como ocorreu no

tal de 24.200 por cento e, para
uma idéia exata dessa pre-
porção, basta considerar-se que

caso da liberação de aluguéis j ° atual salário-minimo de 3.800
das instituições de filantropia, I cruzeiros, aumentado nas mes-
mánifestando-se pela simples,mas proporções, atingiria em
prorrogação da lei atual. Pa- 1977 ° valor mensal de quási
rece que esta é a melhor daslun* milhão de cruzeiros, exa-
teses nà defesa dos inquilinos
neste momento, sr. Redator1.
Considerando-se, realmente, os
limites propostos de 200 por
cento para os aluguéis ante-
riores aos últimos cinco anos,
quando na realidade já há-
via as liberações previstas pe-
Ia lei n» 1.300, de dezembro

tamente 919.600 cruzeiros ao
lado do seu valor presente.
Estas observações visam a
demonstrar que não se deve
modificar precipitadamente a
lei do inquiiinato e que deve
ser aprovado, pura e simples-
mente, o projeto do sr. Aarão
Steinbruch de prorrogação da

de 1950, verificamos que uma I atual lei por doÍ6 anos, prazo
cazinha de vila ou um peque»' em que os representantes do
no apartamento alugado no P°vo poderiam preparar me»
mês de dezembro de 1951 por lhor legislação sôbre &
2.000 cruzeiros mensais teri- assunto,
am esse aluguel imediatamente I Agradece a ptíMicaçác. • w»
aumftntado giara 6.000 cruze!-' inquilino amigo>.- 1 ' 1

CONGRATULA-SE 0 LEGISLA-
TIVO COM A RADIO DE MAGÉ

A Assembléia Legislativa do Estado do 
' 
Rio aprovou,

por unanimidade u'a moção de congratulações a Rádio Magé, I
pela apresentação, aos domingos, do patriótico «Programa de
Salvação Nacional».

A moção íoi apresentada pelos deputados Jaj-mt Bitten-
court e Irineu José de Souza.

O «Programa de Salvação Nacionais» vai ao ar, sema-
nalmente, das 8 às 8,30 horas, aos domingos, e está a cargo-bJ^ âtt lo-aiísffi Eâgaj. ájíSiiq,! iffin Síisyig&l -à» Mte2__il-

Lotes e Áreas Para Plantações
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Preirtac**3
a partir de CrS 220,00 mensais, sem iuros. Marquu visita.

sem despesa, pelos telefones:

23-2187 e 23-2188
Companhia de Expansão Territorial

«Sá SS mos s& 7i3.d.s ísnrasa «.su -*$-£___ omot,
Ru_j Visconde de Inhaúma, 134 - Salas 304-81S.
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Grande Comoção na Polôni
¦*m ——— ¦¦¦-" i —aí 1

U AOONTECIMEN TOS DA POLÔNIA

único jornal, imij numas.ma* út VaraivU. Todog u «j||.rtof foram \-rn4fdM rm uraabrir e fe*h»r de •>!.¦¦. Iodo•l^t a aua tinuir.i.... (.m.
pon de tranKunle. «•»... i- :u.varo hoja d« manM diante 

':,«
tdlç«w etpcelate colada* Aa pa.redea d««d* a noite d« onlem.
Houve t-ttoa cm que o* mo-
tornetroe doa boodea paravamcaPontaneamenle oa taua vei*
euloa para permitir qua todoe
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ARGENTINA
BUENOS AIRES, 22 (FP)Violento incêndio destruiu

lutou* completlmane o írlgo-
rifico pertencente à compa-¦ ni.. «La Necnu, aituado na
localidade de General Ceros,
proximidades de Bahia Bran-
ca. Ob danos sáo avaliados

tm mais de 23 milhões de pe-sai. As autoridades não aías*
tam a possibilidade de uma sa-
botagem. íoram detidos 36
pessoas, nn maioria perten-centes aos quadros do estabe-
lecimento.

JAPÃO
..TÓQUIO. 22 (FP) — Seten*
U mil operámos das aldcrúr-
.ii iv Japonesas entraram em••rev,-. hoje, pelo prazo de sela

dias, para apoiar as sua? rei-vinilii-.ici.es de salários. E' es-
ta a quarta greve ocorrida na
industria do ago no conen-
te mês.

ISRAEL
TEL AVIV, 22 (FP) — Três

toldados israelenses morreram,
e 21 outros ficaram feridos,
dos quais seis gravemente,
quando os veículos militares
em que estavam se chocaram
contra minas colocadas pelosegípcios — anunciou um porta-voz do exército Israelense.

EGITO
. .CAIRO, 22 (FP) — O Comi-
tê Politlco da Liga Arnbe apro-
vou uma resoiuçSo sôbrc o
i\..o argelino, reafirmando o
apOlo dos - árabes «& lu-
ia dos nacionalistas . argeli-
nosn e convidando todos os
paises amantes da paz agirem
no âmbito das Nações Unidas,
«para terminar oom essa guer-
ra de extermínio». A resolu-
.ão, em sua versão oficial, não

menciona a ajuda militar que
es membros da Liga se teriam
comprometido a fornecer &
^Frente de Libertação Nacio-
nal» da Argélia, consoante de-
elaraçSes feitas por uma re-
presentante da mesma.

ARGÉLIA

de cooperar com ela. Em» co-munldsrfe, acentuou éle, nlomt* vlaval aenionoAmUto
de uma p*u renovada na Ar*
gélla, qne garanta, como noaoutro. pala«« do Maghrea, oa
Interftases anperlores daFrança.

A declaraçio do tultÂ., foi
feita aos chefes da frente

da Libertação Nacional» arge*
Una.

O Sultão pediu finalmente
que aeja terminado o coníll*
to da Argélia, «perigo para ¦estabilidade da África no Nor*
te, para a paz Internacional e
aa relaçSes entre a França e
a A/rica do Norte.

FRANÇA
PARIS, 22 (FP) — O go-vêrno francês decidiu suspen*

der as negociações em curso
com o governo cherifenho em
face da atitude das autorida-
des marroquinas por ocasião

da visita dos dirigentes da Fren
te Nacional de Libertação» ao
Marrocos.

PARIS, 22 (FP) — Depois
de breve e estada nesta capital
o ministro da fazenda do Bra-
sil, sr. José Maria Alkmin,,
partirá hoje & noite com des*
tino a Bonn, onde permane-
cera até quarta-feira e toma-
m* em seguida nm aviSo de
regresso ao Bio de Janeiro.

. HONDURAS

Ttodot (_t JomaU «nu-clRu,em grtit^M canoteni a e|*icJodo Sr. w, Ccmulka p»w o po*.Io d» tecwilrli. geral do par.«Mo o a eompoiício do no*.*Btrf».
Entre aa dtcisScs tomadas

SSL1,0 p,<no "o1"* ¦ cor»tituicio de uma comlulo d«Inquérito encarregad* do e»t«belecw "aa rapontalllWsdM
daa pcMoaa que, not anoc praCidentta. exerciam o contrAiedaa atividades do» icrviços deaeírjrança.

Os operários daa urinas au-tomoblltstlcaa d« Zeran. quenâo haviam deixado o catabe*
lecimento durantv todo o d.ade ontem, realizaram um comi-cio apóe a proclamaçio dos to-
sultados da votaçáo no comitê
central. Na cidade de Varsó-
via e através da Imprensa cm
todo o pala se observa umaverdadrira onda de entvulas-
mo. "Glos Pracy", órgto doa
sindicatos operários, Intitula

ootn um* única palavra, ¦ \ u
Ha", O *«nl *¦'.:• :*i. ,'., , Ut.,;.
mo i.•¦'.AÜ-tmenie; "Nós. pctio»,--••irida pObrtaoutlUntt. V2mm«
construir a Poltai* tcriall.ia.
••tn entravem quanto i caco.
lha dos metes, i._-.»:.. .
sihsiim nm princípios da ver*dMlelra demoemeia ¦¦•:..:.¦
da humanismo e do Inientacit».
nalltn» confraternnl".

STALLVOGROO P/IR4
KATOWICB

PARIS. 22 (FP) — O «Prue*
shllum" do Conselho Popular
da reglSo dc Stallnogrod e o
Consilho Munlc'pal «Ia cldailerc - !•.. f.i:.* ontem, "dc acôrdo
com o desejo expre. *o pela po-puIaçSo". pedir ao Conselho dc
Estado dn República Popular
da Polênla que "di-volvn á cl-
dade dt. Stallnognod •*¦¦.-. antl-
go nome de Kntowlcc", anun>
ciou a Agência Polonesa dc l:.
prensa.

Também foi feito uin podido
P«ra que a reglfto de Stalino-
gred volto .i ter Província dc

Constituído o Novo Biô Político do
Partido Operário Unificado Polonês

Eleito Goiuulka primeiro secretário do Partido
amizade com a

- Quem são os novos dirigentes — «Viva a
U.R.S.S.»

Novo Protesto Chinês Devido
os Acontecimentos de Hong Kong

PEQUIM, 22 (FP) — Um terceiro protesto ehinGsconcernente aos conflitos de Kowloon, iol formulado pelosr. Chang Hnn Fu, vlce-minlstro das Relações Exterloro*.ao sr. ONeil, encarregado de negócios briiAnlco emPequim.
Os dois primeiros protestos, dias 13 e 18 do cor-rente foram feitos pelo sr. Chu-En Lal. O vlce-minlstrodas Relações Exteriores declarou notadamente que <oponto de vista do governo britânico sobre êsses aconte-cimentos nao era razoáveb.

7, *A tomadade posição do governo britânico, acen-tuou ainda o sr. Chang Han Fu, é de natureza a preju-
tlSttJ T6"6"?! as, reIacõos sinc-bri tânicas. A atitudebritânica é considerada, como conseqüência, pelo sovêr-no enines, como absolutamente Inaceitável».

VITÓRIA DA ESQUERDA
NAS ELEIÇÕES DA JORDÂNIA

Possibilidade de novo governo que reflita anova tendência do parlamento

TEGUCIGALPA, 22 (FP)
— Um trlunvirato militar se a preencher, dão 14
apoderou do poder em Hondu-
ras, sem derramamento do
sangue.

Um comunicado oficial anun*
ciou que o general Rodriguez,
diretor da Academia Militar,
coronel CarraciolI, comandan-
te chefe da aviação, e major
Savez, derrubaram o governo
de Júlio Lozano.

IUGOSLÁVIA
PARIS, 22 (FP) — Anun*

cia a agência Tanyug que fo*
ram Iniciadas hoje de manha
em Belgrado, no Palácio Bran

ARGEL, 22 (FP) — Cinco co, as conversaçíles entro as
Militares foram mortos e ou
tros dezoitos ficaram feridos,
tto sábado, em uma ação pre-
parada pelos nacionalistas na
região de Guelma, aproxima-
tfamente a 80 quilômetros de
Boné. Os saldodas franceses
íoram atacados em uma zo-
aa multo montanhosa por nu-
¦¦aerosos argelinos que pos*
suiam armas automáticas. Da-
do o alarma, a aviação entrou
em açio permitindo que os sol-
dados franceses se desemba*
raçassem.

MARROCOS
.'.BABAT, 22 (FP) — O sul-
i8o do Marrocos afirmou pu-
Iblkamente, pela primeira vez,
:» existência de uma oomunlda-
lie da África do Norte, solida-
r__» oom a França, e deaejosa

delegações governamentais da
Rumftnia e da Iugoslávia, A
delegação ramena está sob a
presidência do sr. Georghlu
Dej, primeiro secretário do
Partido Rumeiio dos Traba-
lhadores, e a delegação iugos-
lava ê chefiada pelo Marechal
Tito.

ÍNDIA
NOVA DELHI, 22 (FP) —

Soube-se em boa fonte que o
sr Cyrankiewicz, presidente do
Conselho da Polônia, virá a
esta capital a 15 de novembro
próximo a convite do govêmo
indiano.

O sr. Cyrankiewicz, que pas-
sara 8, dias na Índia, em se*
guida irá a Rangoon antes de
voltar para a Polônia, em fins
de novembro.

PEQUENOS ANÚNCIOS
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ELEIÇÕES CALMAS
AMA, 22 ((P.P.) _ Os re-sultados das eleições jordanasreferentes a 34 das 40 cadeiras

a preencher, dão 14 cadeirasaos independentes, 8 aos na*clonais-soclallstas, 5 ao PartidoConstitucional, 3 ao bloco co-munista denominado Nacional,2 ao partido esquerdista «Res-surreição Árabe», uma ao Par-tido Religioso da Libertação euma àos «Irmãos Muçulma-
nos.» Entro os deputados queacabam de ser eleitos há 24
que nunca participaram doParlamento (em sua maioriamembros dos partidos da ex-trema esquerda) e 10 que jápertenciam à antiga Câmara
(independentes, em maior par.to).

O GOVERNO
AMÃ, 22 (F.P.) _. Ementrevista exclusiva concedidaao correspondente da «France

Presse», o Sr. Ibrahim Hn_chem, primeiro ministro daJordânia, declarou: — «O novoParlamento saido das eleiçõesserá convocado em sessão or-dinárla, na quinta-feira, dia25. A questão da demissão do
governo que eu presido é pre-matura, porque ela depende davontade de S. M. o rei Hus-séln».

Interrogado a respeito daseleições, o primeiro ministroacentuou ter reinado calma emtodo o pais, exceção feita da
pequena cidade de Kerak.
«Tinham sido dadas instruçõesàs forças de segurança, para semanterem em estado de aler-ta, sem entretanto aparecer em
público, salvo em caso de re-
quisição do governo. Mas asinstruções eram para agir vi-
gorosamwte contra todo per-turbador»."O primeiro ministro insistiu
igualmente sobre o clima de li*berdade que nSo cessou de rei-nar durante tôda a consulta
eleitoral. «Instruçõss foramIgualmente dadas aos funcio-nários e autoridadse, .para seabsterem de intervir no desen-rolar do escrutínio — declarouo primeiro ministro, que acres,centíu: — «Aí forças de segu-ranja, de sua parte, tinham

?or .'nstruçâo Impedir a pres.são de quem quer que fosse.Agradeço a Deussqus me aju-dou a cumprir o objetivo a queme fixara: nWguKÚ? -s1-=í<^síj

AMA, 22 (Do enviado es-
pecial da France Presse) — Umsentimento de admiração doml-na todos os observadores, dian-
te da calma absoluta que mar-cou as eleições na Jordânia.
Atrlbul-se êsse excepcional

fenômeno em um país que deuno passado muitos exemplos
de reações violentas, no fato dode que a8 eleições se verifica-
ram sem pressSo do Executivoe fora de todo controle militar.
^ Os cidadãos se apresentaramas urnas, nas 444 seções elei*
torais em uma atmosfera de
calma e bom humor, como
quando o embaixador da Fran-
ça, que visitava uma das sec-
ções, recebeu das mãos de um
garoto um boletim de propa*eanda de Abdulrahman Shu-kair líder extremista, cândida-to preso e "terror dos pensado*re3".

VARSô\1A. ti IFIV — O
sr. \ í ¦ •• .•. ¦;•„.. hi. foi i-i- i
lo membro do novo «polltbu*
n» «Io Partido Operftrio Polo-
iuvs Unlficiido, ,.- primeiro se-
cretário do Comliè Central <'o
Partido.

Marechal Countantln Ro-
kostüowsky nfio fax parte do
novo r.-ii ¦. Político.

VARSÓVIA. 22 (FP) —
A oitava sessflo plenária do
Comitê Central do Partido
Operário Polonôs elegeu seu
novo «polltbtut», que 6 o sc*
gulnic Jozcf Cyrnnklcnicz;
Vladlslav Gomulk; Stcfan
Jcndrçe Kowski; Ignncc Ogn-•Sowlnski; Jerzy Morawski;
Edouard Ochasj Adam Rapa*
cki; Roman Zanbrowskl; Ale*
xandre Ziawa Dabzki.* Essa sessão plenária decidiu
nomear Gomulka para o pôs-
to dc primeiro sccretftrlo do
Comitô Central.

QUEM SAO OS
NOVOS DIRIGENTES

VARSÓVIA, 22 (FP) - O
novo «Bureau> político do PO-
PU compreende dois «reabili*
tados», Gomulka c Loga So-
vvinski, assim como seis <antl
gos>: Joz^f Cyrankiewicz (an-
riu ao comunismo), Steían
tigo social democrata que ade-
Jendrychowskl ex-membro su-
plente do cBureau> (que foi
assim promovido». Eduard
Ochas, antigo primeiro secre-
tário, Adam Rapacki (antigo
socialista como Cyrankiewicz).
e Alexandre Zanwadrzki, pre-
sidente do Conselho de Estado

Quanto a Jerzy Norawski,
quarto da lista no novo «Bu-
reau» político, não era mem-
bro do anterior cBureau», mas jtinha um cargo no secreta-'
rlado do Partido. Foi êle que,
num artigo publicado na «Try-1

bn:... Ludu». lançou a 27 dc
março de 1896 a campanha de

• i.ilinU'.içan na Putônia.
O marechal V.*,..- -„w ,. .

ji>.\M.-.h -.'. ii..;-i Zenon No-
wak, .-'..;.. ...i k -.:.. ».
VV I a d i s I a v i.» •• ¦ i -.;.- •,-. .'.,
Eduanlo Gletck, RomRii No
wak. todos membros titula.

res do antigo <Burcau> poli-tico, não flgunim no novo.
O SECRETARIADO

VARSÓVIA. 22 »FP»

w realteim em to4o o pals. i Central, para neclamaro prorCM»-"»»«m «mtlmcnics üh>ij«e«ulmen«o d« democrailM
çfio.

Para o Secretariado do Com|l£?Ii'lztè Central do Partido Oporá-rio Polonês Unificado, forameleitas as seRuIntfs pcrr.onnlidndes: Prlineiro-Sccrctárlo ~Wliidlslav Gomulka; secreta,
rios, Jerzy Albrccht, EdwardGlerek, VVItold Jarosinski. Wla-di.sl.iv Matwin. Edouard Ochase Roman Zambrotvsml.

li»:c*.
COM O REGIME POPULAR

VARSÓVIA. 22 (AFP) -
«Aquele* que peiwun que et-••¦.,.- a caminho de c\*oluir
iwra uma democracia burguê*
xa. se enganam. Estama* lica.
do.s ao regime popular pnra a
vida .- )iara morte.

Tala *.Vo as palavras que *o
encontram nas inumeráveis

dirigida* pelas organi-
zacOcs operária» oo Comlló

NOriCIA A .PRAVDA»
PARIS. 22 (FP» - «Pravda?.

único jomal que circula ne»-
ta capita) A* segundas-feiras,
menciona hoje a relmegrnçfto
do sr. Gomulka no «Comitê >
Central do Partido Operário
Unificado Polonês c o fato di>
ter Gomulka falado perante «>
citado «Comitê» no dia 20 do
corrente. — anuncia o rádio
soviético.

VIVA A AMI/AIIK COM A
URSS

VARSÓVIA, 22 (Do envia-do especial da «Franje Press»)— O Comitô Central dc lar*tido Operário Polonês consti-
tutu um «polltburo» inteira-
mente composto de partida-rios da democratização.

O principal trunfo de Go-mulka é o apoio unânime e ai-tamento proclama io de toda
a nação o em particular dosf «tudantes e dos operários. Os
edifícios da UnlvúrsiaVo deVarsóvia e da Esi.-ua de Be-
las Artes têm grandes carta-
zes onde se lê: — «Viva a ann-
zatíc* com a URSS, fundada
nos princípios dc igualdades,
t- «O Exército com o povo, o
povo com o Exército, na oe
tosa ua democratização».

Êsses «slogans? dão o tom
da cidade. As reuniões, cartas
e apelos dirigidos ao comitê
cential e reuniões diversas que

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

MLÓPOLIS - ESTADO DO RIO
Coojírto cm flcral — Aviam-sc rrceltu

E. C AZEREDO
Loja t oficina: Travessa SSo Mateus. 170

SERRARIA VITÓRIA
Madclrai c Materials para Construção — Tijolos. Telhas ManÜhaí

Areia. Cimento. Cal. Louvas Sanitárias etc.
IOAO N CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro dc Barros. 20 — EstaçBo de Austln «~
Estado do Rio"FARMÁCIA 

S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel.i 474NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

BLUSÕES. BLUSÕES
E MAIS BLUSÕES
Para o calor: Blus&o 0e treze-la CrS 1C0.00. BlusOea de xa-orêz u partir ae CJr$ 120.U0. Blu.soes de Unho Cr$ 35U.0O. Blusõesdè Beniber a Cr5 100,00. Blusõesde Xrlcolln» n Cf? 200.00. AmaU-ry. Wia da Alfândefca, 318 - v>andar. Rua Vinte de Abril 7loja.

Visitam a União Soviética
os Governantes da Bélgica

PARIS, 22 (FP) - Os srs. Acliille van Ackcr, primeiroministro belga, e Paul-Hcnri Spaak, ministro dos Negócios Estran-
gciros, chegaram hoje à tarde ao acródromo dc Moscou, anunciou
a emissora da capital soviética.

Os estadistas belgas foram cumprimentados cm seu desem-
barque pelo marechal Nicolas Bulgânin, presidente do Conselho,
e pelos srs. Anastase Mikoyan e Maxime Saburov, primeiros vice--presidentes do Conselho, c Dimitri Chepilov, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

CiiRtimiMitns íucllitüdos o financiados. Aderência imediata,tanto na cuperlor como na Interior 1'ontes moveis (itoacha) ollxns. Consertos em S0 minutos. Reformas de dentaduras. Tudorftpldo. Prótese própria. Clinica Dentária Americana do Ur. N.Isidoro. Rua Elpidlo BOamorto uv 385. Sob. Trôxlmo ao SAfS dafruca da Bandeira, e t*mbém na Rua Jladdock l,6bu n? »8. Diária-mento de 8 às 18 horas, teleíone: 48-1018. — Informações e or-camentos sem compromisso. — Fontes Moveis e dentaduras em

DEPÓSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

AKACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos peio inclhoi preço qualquer material de construção
— Compramos tambím sobras de demolições reformas ou construçõfs.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefone: 26-9226

Em nossa filial dc Nova Iguaçu temos, alim dc grande estoque
dc tiiolos. telhas, cimento, areia, pcçlras. etc, uma SERRARIA espe-
ciaiUadn em ésquadrias, tacos, caibros, ripas, etc. — Pronta entrega

RUA 13 DE MAIO, 476 — NOVA IGUAÇU
DETALHES PELO TELEFONE: 26-9226

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvlm, 21 - 4.» andar, grupo 402 — tel. 62-4295.

Dr. SINVAJL PALMEIRA -
— sala 1.502 - teleíone: 12-1133.

Ar. Rio Branco. 106 — 15/,

SOLICITADO NOVO CONGRESSO 00
Partido Dos Trabalhadores Húngaros
PARIS, 22 (FP) — Os escri-tores e estudantes permanecemna vanguarda do debate poli.tico atualmente reinante caHungrlt. Os escritores íaembíôsdo partido dos Tfabalhadows

ac*b*m de reelaxatt a. convo-caçio de um cfiftgrèsso extra,ordtòárlo do Partido.
Destaca-se, a propósito, queo último congresso do Partido

dos Trabalhadores reuniu-se
em Maio de 1954, numa época
em qile a influência de Ma-
thias Rakosi, Prmeiiro-Seci-e-
tério do Partido, « de Imre Na-
gj', na cc2sião ainda Presiden-
íc do Conselho, ci- òcúüibra-
vam no seio *ia eurp^o db p?r.
v****, -, ^

HEUNIAO DE ESTUDANTES
PARIS, 22 (F.P.) — «Os es-

tudantes da Escola Politécni-
ca de Budapest pediram, no
sábado, o restabelecimento da
autonomia universitária e o
processo público de MihalyFarkas, ex-ministro húngaro doInterior" — anuncia "Szâbad
lflusag", órgão da União daJuventude Húngara, t-m noti-
cia de que a agência M.T.I.
divulgou alguns trechos. Pre-
cjsa essa noticia: "Na tarde
de sábado houve grande reu-
niâo na Universidade de Sze-
Ç$d, na çual os estudantes apro.
varam, após longo debate, os
estatutos c.e uma nova organi-
zãçEo dc estudantes. Esses es
tatutps estipulam notadamén-
ty que essa organização é li
t^ i9 %S£,?£."5'?á,'-2JB aq"-3

ta a direção do Partido marxis-
ta-leninista dentro do espirito
do XX Congresso. E' a seguin-
te a sua palavra-de-ordem:'''Com a democracia, nor um
melhor íuturo para o' soeialis-
mo". Houve no mesmo dia ou-
tra grande reunião na Escola
Politécnica de Budapest, no
transcurso da qual os estudan-
tes formularam as suas reivin-
dicações em um apelo redigi-
do em 15 pontos, relacionados
notadamente com a situação
dos jovena engenhe ros, os di-
ftrentes problemas Co ensino,
as viagens de estudo no estran-
geir.,, a melhoria d_s con^.çõaó
lios lares dos estudantes e nas
cantinas, o restabelecimento daautonomia universitário
processo búMícq tV»

DR. CAUIEIROS BONFIM - Causas trabalhistas — BnnSão José, 50 grupo L408 - telefone: 22-7276.
OR. MILTON DE MORAES EÍMERV - DRA. NORMAiV

DE MORAES EMERÍ, advogados. -• Causas trabalhista»— Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventáriu.
Bua da Quitanda. 30, 8." andar, sftla 812. Edil. Santo Ângelo.Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 hóràs de segunda a sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE - Causas eiveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255, 3» andar, Grupo dOD — Tele-
fone: 22-2534.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas ?iveis coi.tcr.ciais - Direito de família - inventário. Bua do Ouvidor,109 s/917 - Tel.: 43-6475. - Uorário: deünsüetle 16,30às 18,30 huras,

MÉDICOS
DR. ALCEDO

sextas, das 14,30— S' ¦**- s/303 —
COUTINHO ~ Segundas, quartas e
às 18 horas. Bua Álvaro Alvlm, 31
te!.: 52-3315.

BE. ANTÔNIO JUSTINO. PRESTES MENESES - C"-nica geral - Av. Míilo Peçanha, 155 — 10' — e/l-SOS —
Diariamente üas 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica médica - Homeo-
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, lai 1G às A ho-ras. 1'eU.i Consultório; 3-3753 e-res.: 25-5098. Rua Sele deSetembro 219 - I' andar. '

DR. URANDOLO FONSECA— Terças, quintas e si-baUos. áo aíende com hora marcada. Rua Álvaro Alvlmandar, sala 302 - tel.*. 52-3315.31 - 3V

DR, ARMANDO FERREIRA -.Clinica g«rai -
"•io •-¦ tralamentò üIòtTueardiogramá

•*****>***-. - -..'«?—.- »V J-I ,

'i- c oi nm u tralamentò ületTueardiogramã ~ Diariamente das
WÊê££ i " huras, menos as r|uintas-teü'aB - Iravessa Manoel
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Em Amplos Debates Formam
Sua Chapa de Unidade e o Programa
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ÍAs primeiras informações chegados da instalação-Lidos os relatórios da Comissão Executiva
Nacional e do Conselho Fiscal do I.A.P. B, — O tenmrio que está sendo debatido

Foi if.- :.>¦.-.ii» üoleneinente,
o:.: ... rm Maceió, o VI COn-
gir i ilos liiiipn-íMiliis cm £«¦
tnl>?'i*rimenioR Bancários do
li;.'-.' Na abertura üos u.i
ballios foram lidos n relato
Tios» d.1 t'¦::.: .i-, A Tiitn.i
Nacional e do Conselho Vi*.
cal do l.A P.O.

A delegação do Sindicato
dos :-..,..: ,•¦?. do Rio dc Ja-
nelro enviou côrca dc sele dc-
Icfimlos ao conclave.

O II.M VIUO
O tentai io li u Congresso

dos Bancários, que será deba
tido, é o seguinte:
a) - PREVIDÊNCIA SOCIAL

Apo«cniadorin ordinária <I<

xlllo funerário — Seguro so.
dal.

b) — CONDIÇÕES DE
TRABALHO

Or;:  ¦ ¦ dc quadros em
todo» os estabelecimento» ban.

bancário - Pensfes - Emprés- cáríos do pais — Retorno dn
timo limplcs (limito c taxa» — «stublUdadu aos dou anos -
Aplicação dc benclidos — Au. I Contrato* coletivos —Lccnças
xlllo maternidade - Asslstân- j com todas as vantagens ros
cia módica c hospitalar - Car- i dirigentes de entidades sindi-
teira imobiliária - Conrtru- • cais
çôcs, !ocaçáo c allenaçüo dc
casas para os bancários — Au-

liquidação extrajudicial — In
ccntivuçao doi de»i»'i i • — Re.

Srcuritárioi
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Lavradores Goianos Reclamam
Reforma Agrária Imediatamente
Realizada, nos 13 e 14 últimos, a I Conferência Estadual para os
Problemas da Lavoura — Prepara da cm debates nos locais de traba-
lho — Reclamada a extensão da legislação trabalhista ao campe

GOIÂNIA. Especial) - Rea-
luouse. nesta Capital, a 1
Coníertncia Estadual para o*
Problemas da Lavoura. Ao alo
dc Irutalaçflo, no dia 13 últl»
mo, compareceram, além éo
grande multidão de trabalha*
dores, dirigentes tdndicals, par-
lamcntares 8 autoridades.

O importante conclave foi

Ainda Não Rectbwn
o Salário Minimo

CURITIBA, 21 (Correspon
dente» — Os operários da fá- i antecipado pela realização de
brica de Louças Formosa. »L numerosas reuniões, nos lo-
ttiada no bairro Aliú dc Baixo,! ,.,.., ,.,. trabalho, durante as

quais foram discutidas amplaainda náo estáo recebendo o
novo salário mínimo. Estáo,
ademais, oendo demitidos em

gulamt ntaçâo da Comissão mas«a. bastando saber quê quatro ou cinco sáo postos na rua,
diariamente. O numero tolal de

mluridn A

CONGRESSO NACIONAL DOS
SERVIDORES DO D NEjfeí'
Promovido por sua associa-

Cflo, recen:cm'*'.:'.c fundada, os
senldorcs do Departamento
Nnclon:.! de Er.t!oriit»:: Rurais:
estáo se» preparando parn rea-
li/11 nos (Uns 13, 14 c 15 dc
dezembro próximo o seu I Con
gre^o Nacional. O Tcmíirio
dôste conclave, que reunirá
servidores daquele departa-
mento, em todos Estados da
Federação, abordará os seguin-
tes pontos:

1) Piano de Classificação;

2) Sltuacáo Jurídica do Pes
soai da Verba 3; 3) Organiza-
cão dos servidores do D. N.
E. RU.

A Associação dos Servido
res do Departamento Nacional
dç Endcmlns Rurais está cn-
carecendo a todos os servido-
res do referido Departamento
que, por telegrama, solicitem
ao Diretor Geral seu apoio pa-
ra o congresso cm apreço e
também para que ins^tvam ã
Associação pronunciando-se sô-
bre os assuntos.

S

NERVOSOS Desânimo. Antjttstia. Fobias.
Insônia. Irritubilidade. Ner-
vosismo. Svntinwntos de m-

teriondado o insegurança. Idéias do fruaassu. Estjutamsn
to. Dificuldades sexuais no homem o na mulher. TRATA-
MliNTU ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓ-
TICOS.

Dr. J. Grabois
"lembro do 'Society
loi t.ho Psychutoyi-
cal Sttiílij of Social
tssues" - U. S. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM, 21 -

13.» ANDAR - TEL.: 52-3046
0 &* 12 o 14 às 11). Ul&rlamcnto.

C) LEGISLAÇÃO DO
TUABALI10

Executiva Kacionat dus Banca'
rios — Coop.-rativUmo.

:•.-.'. lá está
e) - PLANEJAMENTO DE metade.

CAMPANHAS DE ÂMBITO | Reina entre ôles, cm conse-
NACIONAL QUE VISEM A.quôncin. grande Indignação,
CONCRETIZAÇÃO DAS REM motivo porque o Sindicato co-
VINDICAÇÕES A11A1X ú i gita Iniciar Intensa luta con-

Fld cumprimento por parte
dc todos os Bancos do horário
corrido dc seis lb) horas —
Extcnsfto da lcl dus suis lioras
aos quadros dc portaria dos
Bancos — Trabalho do menor
c da mulher — Horário dos co-
missionados — Fiscalização das
Leis Trabalhistas pelos órgãos
sindicais — Revogação do De-
cretu n.° 9.070 — Acidentes do
Trabalho.

d) ASSUNTOS GERAIS

CUJA EXECUÇÃO FICARA
A CARGO DA C. E. N- EN-
TROSADA COM TODAS AS
ENTIDADES SINDICAIS

BANCARIAS DO BRASIL

— Aposentadoria ordinária.
— Aumento dc salários.
— Horário de seis horas

para os funcionários do por.
tar ia.

•i — Extinção do trabalho
aos sftbados.

5 — Rceniprígo para os fun-
clonárlos dos Bancos em liqui-
dação extrajudicial.

0 — Revogação do Decreto
n.° 9.070.

7 — Feriado nacional para o
dia 28 dc agosto — dia nacio.
nal do bancário.

tra n nrbitrária atitude dos em-
pregadores.

mento os problemas dos lavra-
dores c preparadas teses.

AMPLA
A Conferência, inidalmcn-

te, deveria ser apenas de ar-
rendntários, colonos e posscl-
ros. Face, porém, as suges-
toes dos trabalhadores, dtiran-
te ns reunlócs preparatórias
dc locais de trabalho, foi cx*
tensa também aos demais seto-
res rurais, especialmente aos

NA FUNDIÇÃO RIO DE JANEIRO

Falta de Segurança no Trabalho
As péssimas condições de da Fundlçfio Rio «le Janeiro

^^•S^S.:^^^ v- *!*¦ .¦ // 4v».-: v '¦>>»-¦¦• >

COMECE 0 DIA
Fazendo

de Desconto
em Todas

as Compras

Extinção do trabalho aos sã-
bados — Padrão do vida —
quiiiqiii nios — União nacional
dos bancários — Carestia de
vida — Salário profissional e
salário familia — Isenção dos
impostos de renda e transmis-
são <intervivos» o «causa-mor.
tis» —. Campanha nacional i n ,„ ,,,,• ¦-, ,.,. .,„,. ,„_,_„
para aumento de salários dos ,h£0"Cl"i";ÍL0L"Un8fn*Sbn!'bancários - Liberdade sindi-1 ^H n^mhl^ih^,. _ i.i- u i ... a, . eleita na assembléia do d'a 13cais e Direito de greve- Custo d0 setcmbro últim0i n0 sindi.de vida c estatísticas oficiais-|cat0 d0s fíodoviários Autüno-

mos, para estudar a situação
dos quilometristas. Depois de
examinar o que dispõem as
leis cm vigor sobre os motoris-
tas de táxis, que trabalham
para proprietários de mais du
um carro, a comissão concluiu,
que o Sindicato dos Conduto-
res Autônomos de Veículos,
não tem personalidade jurídica
para tratar do preço do quilo-
metro para os motoristas *za-
pregados dos garagistas.

trabalho e a falta de segutan
ça na Fundição Rio dc lanei
ro localizada & Rua Flávio
Rincssa, põem em "isco a vi-
da dos operários que ali tra-
balham. Operários daquela íun-
dição falando à reportagem
de IMPRENSA POPULAR
fizeram Inúmeras queixas.

INSALUBRIDADE
Relatou-nos os np&rários

Transferencias compulsórias de
uma para outra Agencia —
Isenção de Impostos indiretos
sobre gêneros de primeira ne-
cussldade — Reemprêgo paraos funcionários dos Bancos em

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Quilometristas Não Pertencem
ao Sindicato dos Autônomos

bcleco o decreto 38.740, que
dispõe sobre a situação jurl-
dica dos motoristas emprega-
dos dc proprietários de mais
um carro. Êstes nos termos do
referido decreto, ficaram en-
quadrados como empregados
regidos pelas leis trabalhistas
e portanto pertencentes ao Sin-
dicato dos Condutores de Vel-
culos Rodoviários e Anexos e
não ao Sindicato dos Motoris-
tas Autônomos.

Diante desta conclusão a co-
missão em apreço deliberou
transformar-se em Comissão de
Sindicalização. Vai entrar em
atividade para sindicalzar os
motoristas quilometristas, no
Sindicato dos Rodoviários e
Anexos, sito à Rua Camerino,
66 e instalou-se na Rua do Li-
bano, 18, atendendo os interês-

COMISSÃO DE
SINDICALIZAÇÃO

A êste resultado chegou a
comissão em face do que esta. ! sados de 7 às 19 horas.

as condições de trabalho que
enfrentam. A insalubridade é
geral. São forçados a pegar pô-
so excehstvos a suas forças.
Quando chove, a água penetra
pelo telhado molhando chfio, e,
dentro dágua, sáo obrigados a
trabalhar.

FALTA DE SEGURANÇA
Na Fundição Rio de Janei-

ro faltam os materiais 'inpr^s-
cindivel para a segurança no
trabalho dos operários. Fal-
tam as máscaras e as luvas
contra a ação dos ácidos

Todos os problemas cita-
dos, que, apesar dos reclamos,
não foram ainda solucionados
pelo empregador, vêm causan-
do grande indignação entre os
trabalhadores que não estão
dispostos a pôr em jogo sua
segurança.

1... ¦> os lavradores que ri*
l>»ntticm terra; ft Campam*
Nacional peta reforma -c» v
ria.

Os d.*mal« pontos sAo: «ir
t«'ii*..*> i ila i«'i;i-! ".-¦' •< ti.-.* .s
ta aos trabalhadores agricoüti
e transporte, «ssUtCncla mé*
dica escolas, •¦-i•>, de dei»-
gados.

pequenos • mMk» proprlelá-
rios. |

Nela tomaram parte, tvée*
mala, representantes dos selo-,
res produtivos urbanos, como.
operário», técnicos • mesmo
Industriais.

TEMARIO
O temâno, Iguamente pre-

parado em dlscussAcs nos Io*
cais de trabalho, constou de
pontos sentidos peto trabalha-
dores rurais, em conquista dos
quais vém éies empenhados cm
árdua luta relvlndicatórla. O
primeiro ponto rcfcrc-sc à re-
forma agriria com os seguin-
tes Itens: ai distribuição das
terras devolutas aos legítimos
lavradores; bl criação dc no-
vas Colônias Agrícolas no Es-
tado; cl solução Imediata da
questão do Formoso, com a
entrega dos títulos de próprio-
dade aos posseiros; d) assis-
tência do Est. aos Municípios
pequenos e médios proprictá.
rios e aos lavradores sem ter-
ras: crédito, financiamento, sc-
mentes inseticldas.ctc.; e) me-, os srs. Evio Santos E*jstnmar>
lhores condições de trabalho! te c Abel dos Santos Lima.

D.N.T. na Luta
Cernira a TubercuioM

O Deparlnmonto Nacional
do Trabalho lirmou um acôr-
do com o Serviço Nacional de
Tiiberculcre. segundo o qua!.
prestará ajuda á luta contra
a tuberculose entre os traba-
lhadores. O acordo íoi firme-
do ontem, pela manhã, no ga-
binetc do diretor do S.N.T.
dr. Lou.... : Ribeiro, estando
presentes o sr. Hlldebrando
Biságlla. diretor do D.N.T., e

OPERÁRIOS DA BANGU NÍ0
RECEBERAM OS AUMENTOS
Sonegado o aumento de 40% aos trabalhadores

da Sala Velha
ANULADO O AUMENTOReina indignação entre os

operários da Fábrica de Teci-
dos Bangu em conseqüência de
não terem recebido ainda o au-
mento, conquistado, ná algum
tempo, a custa de denodadns
empenhos. Os operários da
Sala Velha, após entendimen-
tos diretos com os emprega-
dores, obtiveram, em setem-
bro último, 40% de aumento,
Agora, na última quinzena,ninguém recebeu um centavo
sequer de aumento.

INAUGURADA NA ABO.
A T SEMANA DE PRÓTESE

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS

Camlsn Italiana de ralon a
CrS 75,00 e PI lamas u CrS 100,(10.
Amaury Kua da Alfftmlega. 313
— 1" andar — Kua Vinte de
Abril 7 loja.

ÓTICA

li iiKil

mm

POPULAR

Óculos para homens, senhoras
e crianças

Desde Cr$ 180,00
Làmpadas-flashes,

filmes, foto-ílu,
tripés-Material

fotográfico
em geraL

f Troque sua mA-
quina fotográfica
velha por uma nova.

Conserto em geral
ÓTICA SAO MIGUEL

Largo de São Francisco. 23.
Sobrado — Sala 5

i <SlI5

füã& Filmes

.«A MENINA DOS SEUS OLHOS»

AVIAMOS COM ABSOLUTO RIGOK
AS RECEITAS MÉDICAS

Seção Completa de Fotografias —

Revelações — Ampliações

—Reproduções o todos os Acesso-
rios para Ama.

dores e Pro-

fissionais.

PREÇOS- RIGOROSA-
MENTE POPULARES

tf. S. CAMARGO
BUA BUENOS AJKES, 211

TEL.-. 43-0914

i

NOSSOS
INDICADOS

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme variedade de calcus.Calca caqui Nu%'a América CrS250,00 Cale is Nlluid CrS 300,00.Cuíca 1'rop.^al brilhante CrS
220,00. Calca Cambraia Cr$..350,00. Calca Albent Cri 280,00'íiilca Puru unho Cr$ 4RO,0üvmaúrj Kua da Alfâinjrga, 3ín

1» andai — Ru* V(nt* do
AbrU 7 loja.

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e esiranuelrui.
Ue tudo Dura todos. Ambiente de
primeira ordem. Rua Pedro Er-
nesto, 50 • iui a 4491 Saúde

0 CAMARADA
Mudelias serradas * aparelha-

dus. materiais puru construção
em geral - precus nunca vis-
tos que so cU CAMARAUA» po-
de (azer. Kuu Maria Teixeira.
46 - Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
£UGUDES

Leiloeiro publico - Frêdlos, mO-
vels, terrenos, etc. — escritório
de seção dt vendas: Kuu da Qul-

tandH. 19 - l*el.: '22-1499.

gSnFAOOR
Manoel Torres Barbosa

Executa quuisquei serviços de
moveis estofados, colchões de
molas, capas, cortinas, decora-
Cões do lar e reformas em geral.
Kua Gonzaga Duque. 509. Tel.:
30-S5J7 Orçamentos sem com-

oromlssos.

A Odontologia tem tido, nos
últimos anos, informou ontem
à A.N. o dr. Evandro de Cas-
tro, atual presidente da A.B.O.,
uma grande movimentação ei-
entifica e cultural. As sema-
nas, congressos e programa-
ções científicas das associaçõ-
es de classe aí estão a atestar
o grande interesse dos clrurgl-
ões-dentistas, em conquistar'
uma posição compatível com
a grande função que desempe-
nhará a Odontologia em bene-
fício da saúde das populações
de todo o país.

A Associação Brasileira de
Odontologia, órgão líder do
progresso odontológico no Bra-
sil, não poderia deixar de par-ticipar desta evolução e vem
mantendo programações inten-
sas de divulgação de todos os
temas em todas as especiali-
dades odontológicas.

PROGRAMA DA SEMANA
A Semana de Prótese, cujo

início se deu ontem, dia 22,
nesta capital, esclareceu, o dr. I
Evandro de Castro, constará
de várias mesas clinicas, sete
conferências,, .demontrações
cientificas e projeções de te-
mas ligados ao conclave. O pro-
grama de instalação está pre-visto para as 14 horas do dia
acima indicado, com a seguin-
te ordem de trabalhos: 1) Me-
sa Clínica: «Grampos em fun-
ção da Morfologia Dentária»,
que se constituirá na contribui-
ção da cadeira de Prótese da
Faculdade de Farmácia e O-
dontologia do Rio de Janeiro,
pelo dr. Desaix Dias; 2) às

15h30m: Mesa Clinica: «Um
processo de prensagem nas
dentaduras totais para evitar
em parte a retração cia resi-
na», pelo dr. Geraldo S. Tel les;
3) às 17 horas, terceira mesa
clínica: «Coroas Provisórias'!',
pelo dr. João F. Machado; 1)
20 horas: «Acrílicos. Altera-
ções dimensionais»; 5) às 21
horas: «Fundições». Estas du-
as últimas atividades serão
conferências a cargo dos pro-
fessores Orlando Chevitarese
e Mário Barroso Filho. Nos
outros dias a programação te-
rá a mesma orientação — con-
cluiu o presidente da A.B.O.

Os trabalha iores ria seção
de automáticos, por sua vez;
conquistaram aumento de 25'. .
Os empregadores, no entantr.,
condicionaram o aumento !»
produção, o que levou a anu
lá-lo completamente na pràti
ca. Isto, porque, na pró.iria ca
nastra ou em conseqüência u<
pingos de óleo, o qu3 é ir?
quente acontece, quantidade-
consideráveis de trabalho li
cam perdidos. E os 25% sâo
sonegados.

Há casos até mesmo o*
operários, que, em conseqüí*n
cia disto, recebem salários in
fedores aos seus salários 1.01
mais.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
OOS OLHOS

| n.R. PAULO CEIAR
PIMENTEL

HORÁRIOS
3bs., ias. tt tias., das íi
às li) lis.: âns. fias e s&
íiados. das IC às 13 hs.
Niterói — iV.letone: 69-37

CONSULTÓRIO:
) Bua 15 de Novembro, UH-'

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rrataniento pela hormonloterapia e alta freqüênciaespecifica da velhice precoce da função sexual no homeme na muiher. Lrritabilidade, fadiga e insônia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

fNüS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
CULNIOA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das U às 16 horas.
RUA SAO JOSÉ, 60 — »« ANDAR -

OOM-UINJO. !M« - TEL.; 82-ftiíiíÜ

Está em Todas as Cabeças..,

CINTRA É 0 MAIOR!
VEJAM ÊSTES PREÇOS!!J

calçados para homens
de Cr$ 268,00 por Cr$ 190,00
de Cr$ 324,00 por Cr$ 245,00
de Cr$ 598,00 por Cr$ 390,00

calçados para senhoras
de Cr$ 110,00 por Cr$ 80,00
de Cr$ 159,00 por Cr$ 120,00
de Cr$ 212,00 por Cr$ 150,00

e ainda
uma bonificação
de 10 %
em
todos
os calçados
em exposição
nas vitrines

SAPATARIA M0RGAD0

-*\***\7*±m**\SÍ**\-Al*i'

Rua Visconde do Rio Branco» i
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Convocâdot omcm ot jogudortn que p*rU.cíjwmío Oo jôgo.r«v»nehe Ue amunhi tf 0
critério da convocação tf A delegação me-
Uopoliun» rwguirá. «manhã, em 3 tumaa

PHHM-dl hmV^mmi torta* rmítmtêas im tostam
ft M-tf-tio Cftrfftm *l* lUl* trsmmtkr AKMftM, rm Mttlurija«ir, à ^lrç*« mi*nr». *fc, «tmt Vsatiiktt itmaú-«-«*•). Kuhrm (Awérka). Tiftbri*» (numin***), im-
sinto <*«««>. tmutt (iu,xai,%0)l Hltttm mmtm {nmUfftie), CftlftHMi dU-agu), ft-Oalio (Hmi«), \aH»t
<\Wa), tm (tmAtJmxtt,, H»«» (VftMft), iMhMN-
«erva. r«m^U (Wr-kai, t-as.n (rmmras»), ***+¦
Aittt (K. Ctntòtmm), «.-.rrl.rK* (fUUlof) • Nd-f* («.CbMèfio).

CUITMUO DA «KUVAO ¦ tkhs mMl« H Paulinho, do
H*m**fo. t.j.uni. «•**••** piw,**A convocação loi ii.u on> t-?<d<*ra, «Ua» O m-w-sm-i «*Ut«*m. rus K-de-UPM»**, »¦*»•*». rom Ktd* de KM..d«ro<m»'imiroo» NUalp «mm o »u|Mr> lr*mk> «insto »vM«m« dt #».NM Carliio Kocita, o titaua mt».

Niiion An*t o at!.=i.i<i.'.s Afw s-Mi-r-» a e«nv<*açlo d* Jo*l t«ôiiiij «lo Pa****.. O ctii#ki pi». ,!«, índia, ilda ramo .mtl. tó(^Mo M .. .i«», .-!t*.-(N«r Jo- »»o loi r«nii4-.,.u Min i1ll»»^ijiitom tm f.ertrii<»* ctimtipj^ vtoor tm alançáo an MM» «tonateu, ixf,-.A tütm*. Cartuo (l»*.«nMii>-.f«rfrrM«-.<;.'»>«r^l!'K*ha, com lôda mttiQÕloaU ftlio p«!o »t. Aivw A» Mo-

Cull » Zoilmo, ^«íi tiiulattt d* ttleiio

«'i'!*-. Mt guKHI *"-:., l«i|(4 ll-.cdica, deixando de convocar Jor.*»>!>t.. quo liguraram na ito-la i *»V4.1.1.1 «tomo t^ ..:u :.i» |.uirxosM de pê*o. c^rltto mo»,trou aiw JomalUta» , a\-t,* »rcuniAo que loi •...i.u tm n-tas* que o impediram d» con»vocar ouiroa elemento»- Diou

ESPELHO Dl IODADA
E-Urrando CarlyJe • CarlinhíMi • nm novo uniforme. *IMiliijjunta ao n|.rmiU(iu ,,„ Vaxixtm halo miü . npÃSftU.*3 do centena» de lorcedorca que lutavam * coperanr» de ver... litfUOf, o Migutido gui do tU»e lu-,» no aunpoOMlO,^O Vasco,«.i.n*, iw«i (-xiwnliu o lento 1,0 honm iU rorliiRufona, lermi-«3i.Uo por K«!ear dc cinto a urro. Oa • «u.«nio. lido »,, imi.uscrara em mnluim momenlo da porlia, aendo dominados pelo»tnw nwr«ttilor.». Sn primeira faac, .. Vasco J* marrara ui-*tentou, aluando «cm niulort** preocuíiaf^ea como verdadeira'uirr absoluto quu e.

CASTILHO

O juiz Múrlo Viana errou ln-
üiivelmonlB .io marcar umsj^nalte contra va PortuuuOsa,(íue redundou no sccuitdu ;....ido Vsko- fos-j ério, twtavln,

Ja pode diminuir o mérito daiiiiria cnumalUna, i..»;•.-.....:«
oi!a or.iein Valtir, Vava, Uvi-
*l»o, l-.nt;.! 6 íMaga.

A3 KQU1PES

PORTUGUESA — AntonU
ho; Vallaj o Juvunalj Joe,

ílenrlque o Çiearine; Para.
aio, Guilherme, Carlylo, Pe-
lio o Cadinhos,

VASCO — C;«ilos Albarto;
ni u Uçünli Lflcrle, Orlnn*

(io is Coronel; Salmrá, Vavá.
Uvuilio, Vaiter e Pinga.

AKORMAUDADES — Cl.
earino e Cariinlios foram ex*
puisoi no secundo tempo.

UENDA — CrS 2i"i'.üC;i.U0.
O Olaria não chegou a es-

iiantar o Fluminense, quo por
sua vt-z marcou uma vitória

ta, embora os números los-
sem exagerados. O préliotranscorria e-iuilibrado quandolJmlu.;-v> aceitou a pr.meit'.i
penalidade, Dois minutos após,
Pinheiro faria outro goal de
penalidade. Ao fim da primemtass, Valtio conseguiu mais
:li>iij tontos em oportunas joga-• Na etapa complementar,
o tricolor tratou de assegurar
o marcador mesmo assim
«ssirmlou q quinto tonto por in.
tei médio de Valdo.

AS EQUIPES

OLARIA — Ernani; Joel e
Nonato; Rico, Barbosa e Dodô:
¦-.anto Cristo, Bera, Luis, Russo
i: César.

FLUMINENSE — Car-illho;
Altair e Pinheiro; Jalr, Clovis
« Paulo; Telê, Alecir, Valdo,
lair e Escurinho,

RENDA - Cr$ 162.929,00.
Em Conselheiro Galvão, o

Flamenga venceu facilmente o
Madureira, sem contudo deixar'¦oa impressão. Joel, Paulinho,
Evaristo e Evaristo -(penalte)
ioiam os goleadorc»

AS EQUIPES

MADUREIRA - EU; BHum,
Alfredo e Salvador; Jocelino e
Apel; Danúbio, Maurício, Hen*
'"'que, Edson e Osvaldo,

FLAMENGO — Ari; Toml.
ros e Pavão; Milton. Luis Ro-
herto e .Tordnn; Joel, Paulinho,
rndlo, Evaristo e Zngalo.

Renda — Çr5 210,430,00.
Em partida fraquissima, o

Üotafògo venceu o Canto do'lio por 2 x 0. O time nite-
oiense nao íoi adversário em
'.«nhum momento, enquanto o
Botafogo se acomodou com a
situação, Paulinho, que atuou
bem, marcou os tentos.' As

equlpcai Botafogo — Amaurl;
Rubens, Orlando Mala e San-
tos; Uob e Uauer; Garrincha,
Didl, Paulinho, João Carlos e
Cafteie. Canto do Rio — V*
ludo; Ari o Garcia; Vítor. Do*
doca e Hamilton; Milton, Mi-
rn.-.! Zcqulnha, Uenò o Jo&o
do Vule. Renda: 143.757,00.

O Bonsucesso proporcionou
n grande surpresa da *od'i>t».

anaicudo o Banyu pur 5x4,
no Maracanã. O ja-j.» foi ropleto de alicrnavde», vcnceiut» j
quadro que nvli.u so empe-
iiiiiui na lula. Marearam pelaordem Quarenilnha, Nivio, Ni-
10 e Mário (primeiro tempo)
Quarenilnha, Edson (contra),11 iu mi, Quarenilnha e Quaren-Unha. Aa equipes; Bangu —
Nadinho; Díclo, Darci e NU*
ton; Décio o Zózlmo; Calazans.
illlton, /.liinho, Mário e Nivio.
Bonsucesso — Jorge; Edson e
Mauro; Haroldo, Gilberto e
Gunçalo; Pedro Bala, Nlcola,
Quarenilnha, Valdemar e NI-
lo. Renda: Crf -16.2>39,m

No sábado, o América per-
deu a liderança ao empatar,

lxl, com o S. Cristóvão.1

nu*
A DELEGAÇÃO

A numerosa dsiceacào carioea s-egulr* amanha i ..ta Belo
liorlionta im duas turmas, Aa
0 e àa 12 horat, otla Itral Ae*
i«vi.is. A primslra, ch<t«la

, polo Sr. Aniânío do Vstso, ê
! a .-..-•íouiu: Antônio do 1'aun,
| chefe; Cartlio Rocím, aupervt,

sor; Evaiislo de Marédo, iciou.
I r«lro; Carvalho Leite, médico:Nilton Anet. técnico; Frederico

Lopt». Juiz; Amaro Ferreira
Gomes, jornalista; Alolslo. rou.
pelro; Jorge Coutinho, massa-
t:l*ta; e 16 Jogadores.A segunda turma, convidada
do govcrnndoi Ilu-. Fortes e
da Federaçáo Mintlra de Fute.
boi. estA assim comtituida: Ge-
raldo Starllng Soares, Silvio
Pacheco. Mendonça Falcão,Canor Slmftes Coelho. GsitAo
Soares de Moura Filho, lltn-
rlquo Barbosa, Abrahim The. O capilüo José Slmflcs Hen-het. Raul Longr»» • Mozart riques, diretor técnico da Con-Machado. j ledcratfâo Bmsdclra de BavO treinador Nilton Anet In-1 quetebol, confcrcnciou ontem
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SELEÇÃO DA RODADA
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ZIZINHO

¦tm i»fti»f*4»4»iii3*
t-mâtití** e lc,u,i* o hw4«
«"'lá *-U ttttfHilè ti» '<*(.<»
mt) Mll-I • »«••:-- «tlt «UtomtlliU
a t*»m» t*\-"n.n-- u» dc«ti» ru. (fw|4ra a m*aotp*t

«i i

niMite i itpatmmm, o mé••• '4., sa t:*ti.n.f.u |-*(.èi. tm
<*>«=>. iní-ifr». -.i ,.(-»» o mé^io
IMuinHa c«m *w<.xu ¦>«.**. dn
.ut»*(i«.-« u, midutt it» .;.»*.-
para i ¦ *-' r•» Ã • pis* '¦-¦¦-.
Xfttntm irlivrduals, Tftisvi*,
fv«»ít» .,r .!tt|4«x.»!<c mui
( |j)!:.4-I*.lo |f.-.tlutatll.. O •'¦-»
x*t*4o (M.i.- (.-.--.si.. m»i-i tmtt>\tâi |>im o Jr*fi.> (om « V*m »
4* Gani*,

* B
Obtervando atenlamente a

patilda de a*Pit»ni*M «mie o
Fluminen».» t> o OUrta, o pi*i'i!*.i..f Pinlo c)te«ou s con-ri (iu de que o alaranle Sun-
UnaxonirAiado no Interior do
pai», rtune e.tndic-.Vn) puraaluar «na equipe principal.
AdUnlou o técnico tricolor que
|.<lc;o. Induilve, ser tencsdi

BâSQUETEIOL:

Não Afetará a Seleção
A Suspensão de Simões

Mário Amàncio pediu novo prato antes da escolha doa nomes defini ti*
vos — Refeitos de contusões Ma ir, Angelin e Bombarba

por

formou nossa repartagem quea selecio náo treinará para
ésiu encontro,

CAMISA EGÍPCIA
BCORTES

Oimuu esin.ih mm uoenura
envi-.i-.il» c d» orun Cr» tSãua
Cur(tf* de limiu irlumlí-» u Cr»
1.UU0.0O. Amuury. Kuu au AifAn-
dcKu, 318 - 1- andar. Rua Vinte
d» Abril 1 loju.

ESPORTE EM TODO 0 MUNDO

;Ml6ii na França o América Mineiro
Nn cldado de Reuncs (França), o América Mineiro rea-

llzou .iiite.ml.'!ii a oitava apresentação de aua presente tem-
porada no «Velho Mundo», jogando frente ho clube local do
Rennes, com o qual empatou por 2 x 2. O quadro brasileiro,
talvez hcnlindu o.s rigores das longas e sucessiva» viagens,
nâo forneceu brilhante desempenho. Contudo, nüo estôve infe-
rlor ao seu udversúrio, que, mesmo atuando reforçado, n3o
conseguiu «mi** 1«1111*i* domínio om campo.

Coubo ao clubo francos leiro, antes de viajar para a
inaujjurar o marcador, com i Alemanha, onde devora estrear
um tento de Caclro. Gunga em- a 31 do presente, fará uma no-
patou aos 32 minutos, com um va exibição na França, que
tento do cabeça. Na fase com
plementar, nos 12 minutos,
Gunga volta a marcar, colo-
eando o quadro brasileiro em
vantagem no marcador. O
tento de empato dos franceses
surgiu nos 15 minutos, por in-
termódlo de Marl. A arbitra-
gem, a cargo de Mr. Cadiou,
íoi inteiramente satisfatória.

A equipe brasileira formou
com, Edgard; Gaia e Gilson;
Furtado, Moacir (Barbatana) e
Wilson; Ernani, Geraldo, Gun-
ga, Gambeta (Osvaldo) e Do-
do. O centro-avante Gunga é o
artilheiro da temporada com 8
tentos, seguindo de Geraldo,
com 2, o 'Ernani e Dodô, am-
bos com 1 tento

A delegac-lo do clube brasi-

É Grave o Estado
de Viüoresi

ROMA, 22 (FP) - E'
nrave o estado de saúde dc
Lulgl Vllloresi, ferido ontem
cm um acidente quando par-
ticipava do Grande Prêmio
Automobollstlco de Roma
— Declarava-se hoie de ma-
nha no Hospital D'Ostla, ao
qual foi recolhido o despor-
tlsta na tarde de ontem. O
campeSo italiano passou uma
noite, aqltada e os médicos
ainda se demonstram rescr-
vados.

A grande prova automo-
blllstlca foi vencida pelo
francês Jean Bihra, seguindo
da americano Harry Sehell.

poderá ser amanhã na capital
ou dia 29 no Interior

COM A MARCA
. DE ZATOPECK

TfELSINQUE, 21 (F.P.) —
Percorrendo cs 30.000 metros em
1 hora, 35 minutos, 3 segun-
dos e 6/10, o atleta finlandês
Antti Vlskari venceu em VVill-
manstrand o recorde do mundo
da distynela, que estava em
poder o tchecoslovaco ., Emil
Zatopeck, com 1,25,23 e 8/10,
dfsdo o dia 28 de outubro de
1052.

DERRUBADA DE RECORDES

As vésperas das Olimpíadas
de Melbourne, inúmeras sio as
notic.as qua nos chegam de
todo o mundo sôbre quebra de
recordes. Os países Inscritos
para participar da grande cer-
tume amadorista, intensiflean-
do os preparativos de suas
equipes, conseguem registrar
excelentes marcas sendo URSS
e América do Norte os centros
esportivos que mais tém leva-
do vantagem na luta contra o
relógio.

Na UnWo Soviética, o último
grande resultado ispartivo foi
assinalado na prova de salto
em altura, com o atleta Kash-
karov -saltando 2,10 m., no cam-
po de treinamento de Tashkent.
E' recorde soviético e uma das
melhores marcas da Europa.
Também o atleta Fedesejev, no
mesmo local, melhorou o ró-
corde nac'onnl no salto em dis*
tância, com 7,76 m.

TAÇA EUROPA

Em partida que contou pontos para as oltuvas de finais
da Copa da Europa —anuncia a France Press — o C.D.N.A.
(Exército da Bulgária) goleou espetacularmente o Dínamo de
Bucarest por 8 x 1. A primeira etapa da partida finalizou com
o marcador de 3 x 0, e o local do encontro foi a cidade de >3ofla.

BRATISLAVA, 22 (A.F.P.)— Tchecoslováquia "B" é Fran-
ça "B", empataram de lx 1.
Primeiro tempo: Tchecoslová-
quía 1x0,

EDER JOFRE VOLTOU
A VENCER

Dtpois de um iniqio algo de-
cepcionante, os pugilistas bra-
slleirCB já estão apresentando"performances" muito seguras
no Latino-Americano de Box,
que ora se realiza em Montevi-

Os grandes feitos americanos foram oa seguintes: Lea-
mon King Igualou o recorde mundial de WlUe Williams, nos
100 metros rasos, com 10sl; no salto em distancia, GregoryBell marcou 8,089m, segunda maré» mundial; a equipe de4 x 440 Jardas estabeleceu novo recorde mundial, com SmQSsfl.
Todoa esses êxitos foram alcançado» em oompetiçAo da qualparticiparam numerosos atletas olímpicos norte-americano».

déo. Na rodada de sábado,
quando participamos de três
lulas, tivemos um expressivo
Baldo de duas vitórias. Eder.
Jofre, venceu por pontos o pe-
ruanq Gon?alo Chave? e Hlran
Campos abateu po? nocaute o
argentino Oscar Anello, no se-
gundo "round".

O jovem Eder Jofre, nossa
maior esperança para Melbouj-
ne, está invicto naquela com-
petição, já tendo participado
de três lutas.

à noite em .SAo Paulo com M-.
rio Amfincio Duarte, técnico
da seleção brasileira que ira

às Olimpíadas c do dr. Wal.
domar Arcno, titular do seior
médico da CBB, para acertar
o» nomes dos ccstobolisto» que
viajarão para Mclbounc.

Tudo indica que, embora
prometida para hoje, a lista
dos que viajarão só será. co-
nhecida daqui a 5 dias, novo
prazo que Mário Amàncio te-
ria pedido para melhores ob-
servaçôos.

A SUSPENSÃO
DE SIMÕES

Correu ontem a noticia de
que José Simões, em virtude
de haver sido susupenso por
40 dias pelo Tribunal de Jus-
tica Desportiva da Federação
Metropolitana de Basquetebul,
náo poderia exercer, durante
os próximos dias, as atlvlda-
des de supervisor técnico da
seleção brasileira.

Dirigentes da CBB, falando
ontem à IMPRENSA POPU-
LAR, esclareceram que, ofi-
cialemente, ainda nüo toma-
ram conhecimento da suspen-
çàu de Simões, de vez que náo
lhes chegou às mãos a no-
ces-ria comunicaçüo da FMB.

Entretanto, mesmo que já
lhes tivesse sido oficialmente
comunicada a suspensão, já te-
riam decisão tomada: manter
Simões na tarefa que atual-
mente vem desempenhando
junto ao selecionado brasiléi-

o, isso porque a pena aplica-
da refere-se às suas atividades
como técnico e nâo como dire-
tor da CBB, E a missão que
vum cumprindo não é absolu-
tamente a de técnico do sele-
cionado e sim de supervisor da
CBB. i

Simões, conforme foi note
Ciado, foi suspenso por 40 dias
e o jogador Paulo César por
S jogos, pela agressaq que
praticaram contra o árbitro
da peleja Tijuca x A. A- Vila
Isabel.

Enquanto isao, sob a direção
de Mário Amàncio, os cesto-
boiistas que defenderão em
Melbourpe o prestigio dá Amé*
rica do Sul (O Uruguai, Ar*
gentina e Chile desistiram)
continuam empenhados em
árduo treinamento em S. Pau-
lo. Diariamente, Mário Amàn-
cio submete seu» pupilos a
treinos individuais pela ma*

nhà e conjuntos à tarde. Bom*. ram bastante • devem retor
bania, Angclln c Malr, que cs* nar hoje aos ensaios coleti-
lavam contundidos, melhora* | vos.
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Enganam-se os que pensam que a* goleadas também nao tem um tento decisivo. O |ôgo que
Portuguesa x Vasco disputaram anteontem em Campos Sales foi um exemplo. O quadro da Por-
tuguüsa jogava uma boa partida na primeira etapa. Quanto mais pressionava sofreu o primeiro tento,
E o segundo pouco depois, de um "penalty" 

que nfio existiu. Mesmo tissim a Portuguesa nfio se
dobrou. 2x0 no "placard" e jogo duro em Campos Sales, Poi quando Inerte serviu uma bola a
Walter. O meia disputou na corrida com Russo, levou a melhor e cruzou forte, rasteiro. Antoninho
defendeu mas largou. Li vinho, multo rápido, como a foto mostra, empurrou para o fundo das redes.
Era o gol decisivo e dal por diante a Portuguesa entregou-se à goleada.
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Grande Vitória
PARIS, 22 (Especial para n

IMPRENSA POPULAR) - O
futebol francês assinalou on-
tem nm de seus maiores feitos
quando o selecionado nacional,
perante grande multidão que
superlotou o Estádio de Co-
lombes, derrotou a seleção da
União Soviética por 2 x 1,

JOGO EQUILIBRADO

A peleja foi das mais equili-
bradas dos últimos tempos. A
primeira fase transcorreu ^om
contrataques rápidos de parte

Sm*********** H f-*****^*^***^ ^"^^^^¦WtfJWt-f-W^TW*****!^ taa*Mtmmt*mt*. a*m*%*m\4m*a**W*m*

da Franca Sôbre a União Soviética
à parte, contidos entretanto
pelps defensores, que se mos-
travam seguros em ambos os
lados. Sem abertura de conta*
gem, terminou a primeira
etapa,

Voltam os quadros para a
fase final e logo aoa 3 minutos
a equipe da França conquista
sou. primeiro tepto, fazendo vi-
brar, durante minutos, a glgan.
tesca torcida- E aos oito mi-
nutos, novo tento francês sa-
code o estádio. A torcida ante-
goza a vitória.

Mas reagem os soviéticos. E

- ^2TlL '-\ 9-WfWm

ACABA DE SAIR:
PARTO SEM DOR

F. LAMAZE
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO, 38 - 1* ANDAR

aos 19 minutos marcam seu
priiutiiro tento. Dai cm diante
a peleja toma cores ainda mais
sensacionais, com os crapues
da URSS atacando em massa,
em busca do empate e a sele-
ção francesa defendendo-so
confunhas e duntes. Marche,
o zagueiro francês tantas ve>
zas... internacional, capitão da
equipe, faz esquecer que é um
veterano e destro! os mais pe-
iígõs'os "Staques soviéticos,

E assim termina o jogo- À
torcida vibra com o notável tri-
unfo, aplaudindo também oa
soviéticos, que cairam bata-i
Úiando ardorosamente.

AS EQUIPES

PANGU-A 35 MINUTOS da PRAÇA MAUA
W-4>«Í4Í.'..lj*-l'.:..( "'¦¦¦
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í|T'!H« IIJ l!ü 1Í ™ELOUIl COM RIIAS r^-CAt»AS; AGIA, LIZ. PKAí, A ESCOLA ETC
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«As ~anlegqes da Franca «
UPtSS atuaram com as seguiu»
ti!s formações:' 

PRARTC.A — Remetter,
Kaelbel, Jonquet e Marche;
Scotti e Mareei; Grillet, Me.
kloufi, Cisowsky, Piantopi ô
Vincent.'
• ¦ URSS — Iachin. Bachachki.
ne, Ogontov e Tichtchenko;
Pâramoqqvlli Nettoi Tatou-

-chin, Ryjkíne, Streltsov, galni.kov e Ivanov-,
Não jogo.y na equipe de

França-o.famoso centroavante
Raimond-Kopa, recentemente
tr.á'nMeri.ap;~para o Real Ma-
drid-e- quo estreou maroando
-^tintos ío3'mistoso Real Ma«
drid-x-Souchaux."¦IXTèeléçâa. 

do futebol cte
URSSr desde julho de 1952 até

. ontem. Ravia sofrido uma única
derrota, frente à Hungria, pos

TxCK

COM IO*. DÉ ENTRADA — FACILITADOS
E CR$ TJ0.00 MENSAIS SEM J1ROS
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PERGUNTA IMPOSSÍVEL l*i_ÍLrS.ÍC___:
DERROTOU D. FULVIA

A assistência prorrompcu em aplausos quan-
do a candidata ao prêmio de oitocentos mil
cruzeiros declarou que a pergunta formulada

não poderia ser respondida
UMA 

pergunta dc Impossl*
vel rcsiKwta derrotou on*

tem D. Fúlvla Fadigas, r«>
nhora paullta que h». vArla
semanas tem vindo ao Rio
tôdaa as segundas-feiras pa*
ra tomar parte do progra*
ma -O i/i-ii é o limito, na
TV Tupi. D. Fíilvia, respon*

^mã^0
jç — Em nome da ABI, o

sr. Herbert Móses enviou
ao ministro Henrique Fletüss
nma mensagem rm que lho
pede transmitir uns pilotos
civis e militares que mnn-
têm abcrlas as roios dos
céus brasileiros a gratidão
de nosso povo o a reverência
da Imprensa, no dia que so
comemora o primeiro vôo do
«mais-ptüiiln-niie-o-ar».

¦jf- — Hoje, no «Momento
Santos Dumont», às 16,45

. horas, será estendida uma
íaixa no Pão tle Açúcar, com
os dizeres: «Salve Santos
Dumont», pelo Centro dos
Excursionistas.

•jf^ — Ontem, às 9 horas, foi
inaugurada a exposição

•Abre os leitos c as glórias
do «Pai da Aviarão», no Ins*
tltuto de Educação, cm sole*
«idade quo contou com a
presença de altas autorida-
des civis o militares.

•Af — Dominga último, o
Centro dos Excursionis*

tas realizou uma escalada
ao «Dedo de Deus» (1,692),
como parte das comemora*
ções do «Ano Santos Du-
mont».

-fa— Ademir Meneses, o ex-
homem-gol do Vasco, es-

tréla amanhã na TV-Uio,
às 19,25 horas, com o pro*
grama «Espoíte-Sliòw Gulf».

Boa sorte, «Queixada»!

^-Dom ingo realizou-se
nos jardins da Praça.da

.República, em S. Paulo, a
I Feir: Filatélica Paulista,
ao ar livre, nos moldes da
que vem ocorrendo no Rio.

v^. — Foram Iniciados do*
mingo na cidade paulista

de Bauru os XXI Jogos
Abertos do Interior. A de*
legação de Garças, com lin-
dfssimos carros alegóricos,
obteve o primeiro lugar no
desfile de. abertura.

-t\ — Segundo se noticia, o
presidente Juscelino

Kubitschek viajará para S.
Paulo no próximo dia 19 de
novembro, a fim de presidir
a sessão de encerramento do
I Congresso Brasileiro das
Assembléias Legislativas, a
realizar-se de 15 a 19 do mês
«íntrants.

¦Jp — São os serrnintes os re-
sultados definitivos das

eleições na Jord&siià: Nacio-
nais Socializas !) cadeiras;
Constitucionais Árabes 8;
Frente Nacional 8: Renova*
ção Árabe (Baath) 2; Inde*
pendentes 11; e diversos 7»

dendo a pergunta sôbre a Bi*
blia, conquistara o direito A
pergunta dos oitocentos mil
cruzeiros e, como afirmara **
assistência ontem, antes da
pergunta fatídica, tentaria o
milhão dc cruzeiros.

NERVOSISMO DA
ASSISTÊNCIA

Antes de ser Interrogada,
D. Fúlvla, que observava o
grande nervosismo de que se
achava possuída a assistên*
cia e temendo que o nervosis-
mo a contagiasse, pediu à
platéia que permanecesse
calma, que fizessem de conta
que a pergunta valia apenas
um cruzeiro.

Devolvam o Trombone!
Ladrões visitaram, na ma-

dmgadn de ontem, n casa
do músico Milton Pereira
Guimarães <r. Quatro, 145,
Realengo), Uvando um ter-
no, camisas, doln relógios,
uma caneta tlntclro, qui*
nhentos cruxclros «*m dlnhcl*
,.„,... i. que é pior — um
trombone com seu bocal o
ratojo, Instrumento com o
qual ganha o vida o pobro
músico. y ,

O sr. Milton Pereira Gul*
marfies, que trabalha para
sustentar sua família com*
posta de esposa c filhas, faz
um dramático apelo aos la-
drõi-8:"Devolvam-me o trombone!
Podem ficar com todo o res-
to que roubaram mas devol*
vam-me o instrumento que é
com êle quo sustento minha
familia.

K.H COPACABANA

l >..-.«.*. «*ur»o à térle «J« ho-
menagens pela passagem do
cinqüentenário do v«>o «io
mal* pc*a«io que o or. a Fôr-
«Si Aérea Brasileira propor*
clonou aos milhares c milha*
res «ie espectadores que se
comprimiam ao longo da fnl-
xa branca de areia «le Copa-
catwiia. umn «verdadeira ba-
talha aereo>, com exercidos
«le ilro, bombardeios, lança*
mento de foguetes, acroba*
rins peln esquadrilha de «Fu-
ma«.'a>. salto em massa dc
liAra-qucdistas. Inclusive com
a tentativa dc quebra do rc-
corde do saltos.

FESTA CÍVICA

O Presldcne da República
assinou decreto em oue de-
clara ser de íesta cívica o
dia de hoje. Determina o ato
governamental que os esta-
beleeimentos dc ensino, sem
prejuízo de suas atividades
escolares, d«?dlqucm parte
dos seus horários à exalta-
ção do feito de Santos Du-
mont.

HA CINQÜENTA ANOS

Há cinqüenta anos, nesse
mesmo dia e nessa mesma
hora, o brasileiro Alberto
Santos Dumont levantava
vôo no seu blplano <14*Bls».
Foi um vôo pequeno, que
não passou de 60 metroB e

a uma altura que talvez nao
rhi';-i- ¦"- a um metro do
solo.

i.-t-iv... portm, de qual-
quer íorma, realizado um
dos grandes lonhos da hu»
mantdade: o v«*» do mais
pesado que o ar.

SURGE O «14-BIS»

Santos Dumont montou,
pacientemente, um curioso
monstro de telas de «.«i«,
canas de bambu, madeira,
cabos de arame, rodos de bl-
clcleta, a quo deu o nomo de
blplano <14*Bis».

Sem usar o motor, íazla
com quo o aparelho desll-
zasse vagarosamente ao lon.
go do fo, puxado por um-
burrico. O emprego da força
motriz de jumento deu mar-
gem a tôda sorte de gracejos.

Mas Santos Dumont sabia
o quo íazla. E só depois de
verificado minuciosamente o
perfeito equilíbrio do apare-
lho íoi que se inscreveu na
prova de vôo do um mínimo
dc 25 metros.

Realizou-a publicamente,
na tarde de 23 de outubro de
1906, voando não apenas 25
mas «30 metros e superando
desta forma as condições es-
tipuladas pela Taça Archdea-
con: o avião devia elevar-se
por seus próprios meios, ia*
zer um percurso mínimo de
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A imponência do desfile aéreo do último domingo rivalizou com a
beleza das sereias de Copacabana

25 metros, com um ângulo
de descida de 25ÇÍ no máxl.
mo e aterrar normalmente.

Foi êsse o feito que se co*
memora hoje.

Vigoram a Partir de Amanhã
As Novas Tarifas de Ônibus

PERGUNTA IMPOSSÍVEL
A pergunta que derrotou D.

Fúlvia dificilmente seria res-
pondida por quem quer que
seja que conheça a Bíblia.

Eis a pergunta: Um escri-
tor que anatematizou a so-
berba empregou fortes ex-
pressões, a) Qual o escritor?
b) Qual o livro? c) Quan-
tas comparações? d) Quais
os capítulos e versículos?

D. Fúlvia sabia de que es-
crltor se tratava. Sâo Judas

E declarou:
«Na Bíblia há 7.000 versl-

culos. Trata-se de uma ¦, per-'gunta Impossível de ser res-
pondida. E' um impossível
teste de memória a que me
querem obrigar. Assim não e
possível».

APLAUDIDA
Após as declarações de D.

Fúlvla, que não se julgou
derrotada, a assistência pror-
rompeu em prolongados
aplausos, condenando assim
a atitude dos programadores
de «O céu é o limite».

Como prêmios de consola-
ção D. Fúlvia Fadigas ganhou
150 mil cruzeiros, uma cha-
ve biblica (simbólica) e uma
microbiblia (valiosa relíquia).

GREVE
NO PEDRO II

DEVIDO 
às desavenças

surgidas entre alunos
dos colégios Pedro II e La-
f aiete, a diretoria do primeiro
estabelecimento de ensino re-
solveu cartigar diversos co-
legiais que tomaram parte
nas brigas. Diante disso,
poucos foram os estudantes
que freqüentaram as aulas
no Pedro n no dia de ontem.
A maioria fêz greve, não só
em solidariedade aos seus co-
legas punidos, mas «enfor*
cando» a segunda-feira, já
que previam ser feriado 

'o

dia de hoje, em virtude do
Cinqüentenário «Je Santos
Dumont

ENTRARÃO 
amanhã em vigor as novas tarifas do ônl-

bus e lotações e, dai a mais oito dias, os trens suburba-
nos da Central passarão a cobrar o preço único de dois
cruzeiros. ,,, ,,..,..do concedido à Light. O dos

ônibus foi, por uma questão
de tática, retirado da pauta e
adiado para melhor oportu-
nidade.

A C.P.C.C.
Nesse Ínterim foi fundada

a Comissão Permanente Con-
tra a Carestia, que cumpriu
relevante missão no desmas*
caramento do assalto que se
preparava à bolsa do povo.
Durante meses foi retardado
o aumento .que amanhã en-
trará em vigor e que servi-
rà, como ficou demonstrado
pelo exame procedido na es-
crita de algumas empresas,

Assim, no curto periodo de
oito dias o carioca vai pagar
pelo mal que não fêz.

RECAPITULANDO
Há vários meses que esta-

vam engatilhados todos ês-
ses aumentos, à espera de
uma oportunidade para se-
rem Impostos ao povo. Re-
corda-se que o aumento dos
ônibus e lotações ia ser de-
cretado logo após o aumento
dos bondes, só não o sendo
devido à pronta reação do
povo. Na época o governo foi
forçado a recuar parcialmen-
te, reduzindo o aumento de
10Ò por cento que havia si- ] para aumentar os jà aprecia

A Rainha Quer Mais Uma Coroa
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IAna Maria Cabral foi eleita rainha do S. C. Jaffet, mas o
Departamento Recreativo do Sindicato dos Marceneiros deu inicio
ao concurso de Rainha do Sindicato, e_ Ana Maria, com tôda
esta graça de broto suburbano, é uma das candidatas. Quer mais
uma coroa e um reino bem maior, e olhe lá que difidlmente
poderão vencê-la...

veis lucros dos empresários.
As autoridades municipais

capitularam diante da pressão
dos proprietários dc ônibus,
que, na campanha pelo au-
mento, chegaram até a iniciar
um «lock-ouU. Conseguiram
o aumento desejado, aprovei*
tando uma greve de seus em-
pregados, por eles mesmos
provocada quando se nega-
ram a dar cumprimento a
uma sentença da Justiça do
Trabalho. As autoridades tam*
bém colaboraram para o as-
salto de duas formas: não
forçando o cumprimento da
sentença e depois cedendo as
imposições dos garagistas.

NA CENTRAL
O diretor da Central apro-

veitou o momento psicológl-
co para forçar o aumento das
tarifas de trens suburbanos.
Com as naturais dificuldades
de transporte agravadas pe-
la greve dos motoristas de
ônibus, a noticia do aumento

AMANHÃ A
DEMONSTRAÇÃO

DE KALANAG
SESA', 

finalmente, realiza-
da amanhã às 16 horas

a demonstração em que o
ilusionista Kalanag provará
que o trânsito carioca é uma
«barbada» e que, por êle, se
pode até dirigir um automó-
vel de olhos vendados...

A prova,, que já tem a au-
torização da Diretoria do
Trânsito, contará com a par-
ticipação do major Antônio
João, chefe daquele Serviço,
que fará todo o percurso sen-
tado ao lado do mágico. O
percurso a ser seguido é o
seguinte: Praça Tiradentes,
Rua e Largo da Carioca,
Avenidas Almirante Barroso,
Rio Branco, Beira Mar, An-
tônio Carlos, Nilo Peçanha,
Rio Branco, Rua 7 de Se-
tembro e Praça Tiradentes.

Ao término da prova, cêr-
ca das 17 horas, Kalanag ofe-
recerá às autoridades e à
imprensa uma recepção no
Teatro João Caetano.

dos trens passou quase des-
percebida.

A EXPERIÊNCIA
Aqueles que lutaram até o

fim pelos seus objetivos ti-
veram sua causa vitoriosa. Os
empregados das empresas de
ônibus e lotações foram à gre-
ve, mas conseguiram o rea-
justamento de seus salários.
A população cio Distrito Fe*
dera' reforçando e apoiando
ativamente a campanha da
Comissão Permanente Contra
a Carestia poderá deter o au-
mento dos preços das passa-
gens de ônibus e lotações,
conseguindo a revogação ou
a redução.

VIOLENTADA
POR POLICIAIS

HÁ 
OITO dias atrás a me*

nor M C, de 14 anos,
filha de Antônio Carmo
Duarte, moradora em Cam-
buci, fora presa quando pe*
rambulava pelas ruas de Ca-
xias. Levada â Delegacia de
Polícia daquela cidade flu*
minensc, ali ficou à dispqsi-
ção do Juiz de Menores Hé-
lio AJbernez de Carvalho.

Os dias se passaram e a
menor foi ficando na dele-
gacia, vivendo na maior pro-
miscuidade possível, entre
soldados de polícia, tiras e
criminosos que por ali pas-
savam, sem que a autorida-
dade por ela responsável to-
massas a menor medida para
removê-la para lugar mais
recomendável.

Sábado último, em oonver-
sa com um repórter, M. C.
declarou qut« há vários dias
vem sendo brutalizada Por
soldados da Polícia Militar
lotados naquela Delegacia.
Um dos criminosos é o sol-
dado n.° 12. O outro o car
cereiro Francisco do Nasci*
mento.
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•i.i.'., nou mcrt-aíllnlM» SV
ll.a-cíl.i» u,.SIh-l«ívlmrlll«íl Of
outro» baim»*. Al«* m teat-
üiira.-Ao du jurdiin do :-*«.'*
SaCarioca «*ta iliua«ào «a
f.u'iiii.«'i.» eom n oídiUneia
An biraca* «Io SAI^. üa Cmf
perativa da Caixa do P**fin
etc. Ne**a» barracas a* *%».
na» de casa do Sanla Teraa
í.i/iiüi o g*ro*i»o dc *uat «rom
pra*. Agora, todavia, as bar-
i-.n-.ii dc!«apar«-c«nim o oi
consumldorfs contam ajx-na»-
com a feira livre realizada
As sextas-feiras na Rua Fo
llpc dos Santos.

Interpretando o» .cnilhien
tos ii.. donas de casa dr
Santa Ter«*ia a AsíocíçJo d«
Senhoras do bairro lançou •>
c-nmpanha i«< Ia Instalação do
mercadlnho. Diretores da
qucla associação JA estive-
ram com o diretor do SAPã
e vão, agora, so avistar cam
o Prefeito a fim de solicitar
a inauguração de um posto
distribuidor.

Outras associações de San
ta Teresa estão igualment*
se mobilizando no sentido d«
obter mercadlnho para c
bairro. Um apelo dos mora
dores vai ser dirigido ao
Prefeito Negrão de Lima
Nésso apela so aponta a Pr
fi-itura a possibilidade de .*•'
aproveitado um prédio exi
tente na Rua Aprazível, dt
propriedade da munlclpallii»
de, o onde já funcionou ir**-
posto do SAPS. Êsse prédte
hoje em dia parcialmente
abandonado pode ser tra**»
formado num posto abasto-
cedor ú servir aos milha*****1
de moradores do morro.

0 MEMINO ROBSON
EM LONDRES

¦ ONDRES, 22 (FP) -
¦"¦ Robson de Freitas, o ga-
roto brasileiro atacado de
câncer num dos olhos e que
foi mandado a esta capital,
Juntamente com seu pai, por
uma organização social bra-
sileira a fim de ser tratado,
continua a receber tôdas-.as
manhãs aplicações de rádio.
Ainda é muito cedo para se
poder constatar progressos,
mas o dr. Hyla Stallard, gran-
de especialista em oftalmólo-
gia que recomendou êsse lon-
go tratamento, no fim da se-
mana espera estar em condi-
ções de poder dizer se os efei-
tos são animadores e se o
olho esquerdo da criança —o
único que lhe resta — pode-
rà ser salvo.

O pequeno Robson está sen-
do tratado no «Moorf ielos Hos-
pitai», hospital oftalmologico
desta capital, onde um quar-
to foi posto à disposição de
seu pai.

MSMCIMDTT-fa- Há cinqüenta anos

íf Justo culto do povo
if Ao Pai da Viação
-jj_»- .4o Pai da Aviação

Dia dc festa nacional, este 23 de outubro. Há cinqüenta anos,
na data de hoje, um brasileiro fazia a primeira demonstração de
vôo mecânico, cm aparelho mais pesado que o ar. Os cariocas,
há cinqüenta anos, também, festejaram ruidosamente o feito.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Sob o controle do Aero
Clube da França, numa cida-
de da importância de Paris,
e com a assistência de auto-
ridades, jornalistas, grande
público, o «14-bis» de Alberto
Santos Dumont ergueu-se do
solo por seus próprios meios
e cobriu um determinado
percurso, mantendo a hori-
zontalidade, sempre no mes-
mo nivel.

—O— *
Assim se caracterizou o

primeiro vôo mecânico rea-
íizado' até então. Não mais
uin simples salto, cm para-
bola. Nada de parecido com
a impulsão, por uma cata*
pulta, de qualquer caran-
guejolá que planasse no ar,
como um simples projétil, e
fosse cair depois em ângulo
decrescente, por efeito da lei
degravidade. Santos Dumont
dotou seu invento de uma
força de tração, a hélice «ii-
anteira movida por pequeno
motor a explosão, fê-lo cor-
rer em pista sôbre as ro-
das de um triciclo (base dos
trens de decolagem e aterrls-
sagem até hoje) para assim
levantar-se do chão, cobrindo
mais de duas vezes a distân-
cia estipulada na prova que
se submetera: 50 metros.

Daí por diante, até chegar*
mos ao avião supersônico e
o foguete interplanetário, o
que se veio desenvolvendo
foi a lei por êle comprovada
a 23 de outubro de 1906, an-
tes de mais ninguém, em-
bora teoricamente estabele-
clda por matemáticos e físi-
cos coincidentes em diversos
países. O talento Inventivo
de Santos Dumont, guiado
pelo estudo teórico, ofereceu
ao mundo soluções simples e
fundamentais para o vôo
mecânico. Depois dele, o que
houve foi o rápido progresso
dos meios: motores, material
(na relação de peso e resis-
tência), aerodinamismo.

Alberto Santos Dumont
morou no Rio, cercado da

admiração e do carinho que
desciam inclusive dos mor-
ros e subúrbios, na voz e no
pinho dos seresteiros, nos
choros e hinos em seu lou-
vor. «A Europa curvou-se an*
te o Brasil...», do palhaço e
compositor negro Eduardo
das Neves, canções, modl-
nhas e moda de colarinhos
o chapéus. Um «assunto»
glosado em todos os tons pe-
lo carioca.

Temendo a injustiça d&
história, nos dias amargos
de silêncio, quando até no
Brasil pesava a campanha de
usurpação baseada na chan-
tagem dos irmãos Wrlght,

> Santos Dumont levantou, por
Iniciativa própria, num ja-
zigo perpétuo do Cemitério
de São João Batista, o monu*
mento recordatório de sus
glória. Desconfiava da nos*
teridade.

I

Aí as a justiça se féz. E hà anteséa da capital (que conünu&a
sendo a metrópole ctútutal do' pais ainda por muito tempo) ¦ um
monumento condigno acolhe no Aeroporto de seu nome os vis'-'
tantes estrangeiros. Fala-lhes antes de tudo da ventraçêo. do otgu-
lho de nosso povo ao grande inventor e pioneiro da navegtç&°
aérea. O Rio jà pôs em sua fachada, em cimento e bronze, o
letreiro que os montanhistas cariocas desfraldarão hoje no alto
do Pão de Açúcar. E é êsse um justo'culto à personalidade ds
Santos Dumont, o Pai da Aviação.

PEDRO VELHO


